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Q Diretor-Geral do DASP, Genovêncio Mattos, admitiu ontem a

< possibilidade de ocorrer uma epidemia de políomelite no
Estado, caso a população não se concientize sa necessidade
de se vacinar contra o'mal. O DASP dispõe de um estoque de
300 milhões de vacinas e tem -capacidade para imunizar : .

toda a pop�a�o. Novos casos da doença continuam ocorrend� (P. 3).

t', .

A relação
dosaprovados
no vestibular
da'ACAFE

P.ágs. 10 a 13.

UFSC divulga
resultados
"hoje e

aplica trote
� Pâgi�a·l6., i' .�

o Ministro da Indústria e Comércio presidiu a inauguraçâoda empresa canadense Albany (Pág. 9) .

/

Avaí fez I,
um leve

coletivo
. -,

p�ra o Jogo
de domingo

Pág�na 8.

As chuvas elevaram as ágáas na represa de �lões. E� alguns bairros da cidade o liquido falta. Casan diz que voltard (P, ]6).
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Kissinger é
contra restrições

econômicas àAL
Washington - Além do seu "novo nega concessões comerciais aos membros

diálogo" com a América Latina, o secretã- da Organização dos Países Exportadores de

rio de Estado Henry Ki ssinger pretende Petróleo (OPEP), entre eles o Equador e a

abrir outro no Congresso de Buenos Aires,
. Venezuela. A restrição provocou enérgica

onde pressionará na busca de maior flexíbi- reação destes dois países e deoutros que a

lidade na condução da . política exterior. -eles se juntaram. . -.
.

Para tanto ele instruiu seus assessores para Em consequência, nos próximos dias,
que iniciem o preparo de um importante dois funcionários do Departamento de Es-
discurso no qual pedirá, ao Congresso que . tado estarão reunidos com líderes do Con-
abandone a idéia de' aprovar restrições gresso para esclarecer '. intenção legislativa
como as que na última semana provocaram no que diz respeito a OPEP. Esta reunião

. protestos em alguns países latíno-america- �rá uma preliminar da que se realizará no
nos. Departamento de Estado napróxima terça-

O objetivo imediato de Kíssínger e seus -feira.jconvocada pelo secretário de Estado
assessores é convencer os dirigentes do Adjunto para Assuntos Interamericanos,
congresso da necessidade de uma interpre- William Rogers, com todos os embaixado-
tação flexível alei sobre Comércio Exterior res ou chefes .de missões latino-americanas;
dos Estados Unidos, sancionada pelo presí- a fim de esclarecer-se a confusão gerada
dente Gerald Ford na- sexta-feira da semana . pela lei sobre o Comercio Exterior, cujo
passada. Esta lei abriga um dispositivo que texto é considerado ambiguo.

.

Argentina: deputado diz que

há subversão nos sindicatos
Buenos Aires - O deputado oposicio

nista argentino Francisco Falabella, líder
do Partido Conservador, afirmou ontem

que a ofensiva iniciada pelo .sindicalismo
peronista para conquistar posições políticas
"tem todas· as características de subver-
são".

O assunto vem predominando nos

meios políticos há alguns dias, alimentando
a pergunta: qual o objetivo dessa ofensiva?
Os próprios porta-vozes do influente sindi
calismo têm reclamado publicamente que,
para as eleições de 1977, um dirigen!e
sindical ocupe o segundo posto da naçao,
numa fórmula visando reeleger a presidente
Isabel Peron.

As colunas mestras do síndícalíssao pe
ronista são a Confederação Geral do Traba
lho - CGT - e as 62 organizações do país,
e os dois setores são qualíficadós '

como

"a burocracia sindical" pela esquerda pe
ronista.

Para Falabella, "enquanto os políticos
procuram restabelecer o sistema institucio
nal - ainda que frágil por ser conduzido

elA mantém estabilidade de
... ':.

�

Franco, segundo 'O� russos.,'."

Moscou _. O jornal soviético Pravda
denunciou ontem que aproximadamente
100 agentes da CIA - Agência Central de
Inteligência - norte-americana foram en

viados à Espanha nos últimos meses para
manter a estabilidade política do país.

Acrescenta que' certos funcionários de
alta categoria da CIA começaram a rea

lizarsfrequentes visitas à capital espanhola.
Os norte-americanos estão preocupados
ante a possibilidade de a Espanha seguir o
mesmo caminho de Portugal, com leves
tendência·s para a esquerda, depois do re-

gime de Franco, diz o Pravda.
O comentário é, o último de uma série

dê artigos contra a CIA, que começou
depois une, o New York Times denunciou
as anvrcaoes 'de espionagem era agencia
contra cidadãos norte-americanos, dentr.o
do .Rrógrio país.

A ·1 K i:k d'I:J C merttansta, nato y rasr ov IS-
se que a maioria do povo espanhol é favo
rável ao fechamento das bases. norte-ame
ricanas na Espanha, "Não encontrei ne-

.

nhuma atitude hostil aIF', acrescentou. "E
não farei segredo",do f�to de qu!,! ��tas
duas palavras - )ornahstjl sovIetlco· -

me abriram todas as portas".

Diante da insólita publicação feita no

JORNAL DO BRASIL, edição de 06 de
janeiro çOHE!nte, da petição e m que um

. dos implicados em crimes de extorsão e

estelionato que, na Delegacia de Defrau

dações do Estado da Guar,abara, são ob
jeto do inquérito criminal no. 686/74,
instaurado, mediéjnte queixa-crime, em

18 de dezembro tram;iato, procura cons

tranger a organização a ceder às suas exi-

. gências, cumpre aos dirigentes -da GOL
DEN CROSS - ASSISTÊNCIA INTER-,'
NACIONAL DE,SAÚDE, em defesa dos

seus interesses e do conceito das institui

ções que operam no ramo do seguro de

saúde e envolvem a multidão de seus as- "

Isociados, esclarecer,. 'para profligar os cri�
minosos efejtos almejados, a respeito dos

fatos invocados.

É de se esclarecer que a reférida publi
cação não foi �utorizada pelo M. M. Juiz

da 21a. Vara Cível, para o qual foi distri
b u (da a ação de Dissolução de Socieda'·
d e, aliás; sem fomento jur(dico, fruto,

emulação delituosa. Por isso, serão acio

nadas as medidas judiciais pertinentes,
além da ação criminal precedentemente

,

Kissinger: mudando de tom I

Da esq. para adir.: Agostinho Neto, Costa Gomes, Holden Roberto eJonas Savimbi.

Dirigentes de Portugal
e Angola bUSCGII1

acordo de ;ndep�ndênc;a
Lisboa _, A reunião de cú- gola (FNLA), Movimento 1'0-

pula sobre a independência de pular para Libertação de An-
gola (MPLA) e União Naci

Angola foi iniciada ontem em . onal. para Independência To
Alvor, Portugal, mas logo tal de Angola (Unita) .apresen
após o' discurso de abertura tarão uma frente unida.
do presidente português Fran
cisco da Costa Gomes, os
líderes 'dos -três movimentos
guerrilheiro, que lutam pela
independência da colônia afri
cana solicitaram. uma suspen-
são temporária. .

Alguns minutos depois de .

Costa Gomes encerrar o dis
curso em que

: solicitou aos

guerrilheiros para transformar
Angola em ,nação de paz e

tranquilidade, os lideres da
guerrilha pediram suspensão
temporária das conversações,
para. que pudessem negociar.
entre si.

Segundo os observadores,
os três grupos - Frente Na
cional de Libertação da An-

FNLA), Agostinho Neto (do·
MPLA) e JOn>lS Savimbi (da
Unita) que procurassem solu
cionar suas divergências 'para
alcançar a independência de
Angola.

Gomes disse que Angola, a
mVERGÊNCIÀg>-" maior e mais rica colônia por-
O objetivo darreuniâo' éle,· tuguesa.ié "grande o bastante

ontem eÍ�; obter uma fórmula para que todos os cidadãos
para o governo prOVlSOIlO, possam desenvolver seu tra-
que

. detefrninaria quantos e balh ""A 1-
quais postos do gabinete ca-

o em ·paz . so u9ao
que for obtida aqui sera o

beríam especificamente a cada primeiro passo para a exclu-

movimento guerrilheiro. Apa- são dos interesses estrangeiros
rentemente, o primeiro-minis-

em Angola, que vêem ou 90s
tro -do governo provisório será tariam de ver uma tragédia
um português, devido às di- onde existem diferenças solu-

cionáveis entre irmãos".
vergêncías entre os' três gru- Por. outro lado, há temores
poso de que a independência a ser

decidida poderá conduzir a
Em seu discurso, o presi-. uma guerra civil entre os mo

dente português' Costa Gomes vimentos negros, tanto por
solicitou aos três lfderes guer- .parte do governo de Portu$.al
rilheiros, Holden Roberto (do quanto da imprensa europeia.

ref.erida e já instaurada.
�Nenhum dos componentes da GOL

DEN CROS$-- ASSISTÊNCIA INTER

NACIONAL. DE SAÚDE possui mácula
nem dívidas, sendo certo, ademais, que a

organização vem adimplindo, rigorosa
mente e com pontual idade, seus compro
missos contratuais e obrigações e'statuá-
nas. \

por uma mulher - o sindicalismo peronista
cria problemas que obstruem e deterioram
o processo".

"DIREITO INQUESTIONÁVEr:;
Segundo ele, o processo institucional

"não. tem sido tão afetado pela guerrilha
como pelos conflitos deliberadamente pro
vocados pelo setor sindical, dentro do

próprio Part do Justicialista, já conseguin
do até abalar a estabilidade de alguns
governos provinciais".

O sindicalismo peronista provocou nos

últimos meses seis intervenções federais
emquatro províncias. Os vice-governadores,

- escolhidos entre líderes sindicais, acusaram
os governadores de "marxistas", gerando .

polêmicas a que o governo resolveu pôr.
fim.

E, citando a frase de Peron, "o sindica
lismo organizado é a coluna mestra do
movimento peronista", os líderes sindicais
afirmam: "Reivindicamos sem fazer conces
sões nosso inquestionável direitó de partici-

>

par ativamente da direção política 40
país".

A GOL EN.CROSS-ASSISTENCIA INTE.RNACIONAl
DE SAÚDE AOS ASSOCIADOS E AO PÚBLICO

O Diretor Pr'esidente - M I LTON SOL
DAN I AFONSà - conforme certidão

fornecida, em 17'de dezembro de 1974,
pelo oficial do 70. Regi'stro de Distribui
ção de Títulos para Protestos, na cidade
do Rio' de Janeiro, não possUi, nos Últi
mos vinte anos, isto é,. no pe�(odo com

preendido entre 10. de janeiro 'de 1954 e.

2 de dezembro de 1974, qualquer anota-
.

ção que o in·dicie· como faltoso de seus

oomprom issos.
Quanto aos processos fal imentares das·

eri:1presas relacionadas na publicação in

devidamente denominada "edital", urge
asseverar que o Diretor Presidente da

GOLDEN CROSS não é sócio das mes.

mas e jamais fo.i envolvido, em qualquer '

processo de falência.

O autor. da ação, que tem anteceden"
tes criminais tipificadores de sua reinci-,

dência, não dispõe, por conseguinte, de
-

estofo moral para denegrir honra alheia,
nem possui o condão de demolir entida
de de reconhecida utilidade pública, que
associa cerca de duzentas mil pessoas, as

quais receberam béneflcios em torno de

50'mi.lhões de cruzeiros,.somehte no ano

de 1974.
.'

Os hospitais e casas de saúd€, dos esta

dos do Brasil e dos países onde os asso

ciados da GOLDEN CROSS são assisti

dos, podem atestar a solvabilidade e a.

pontualidade da organização no cumpri
mento de suas obrigaçpes ..

A GOLDEN CROSS mantém-se sóli

da, com patrimônio vultoso capaz de res

ponder, prontamente, às responsabilida·
des assumidas, sendo os seus dirigentes
pessoas com notória idoneidade moral,
econômica, prafissionale financeira.

Os imóveis de propriedade da GOL

DEN CROSS,. que representam investj
menta seguro, produzem renda compatf
vel às disponibilidades de reserva econô

mico-financeira, subordinando-se as suas

locáções ao mercado .imobil iário.

,

'Pela GOlDEN CROSS-ASSISTÊNCIA INTERNACIONAL DE SAÚDE a) Prof. A. B: COTRIM NETO � Advogado

"�_'_-------------_'__ ' __ '_��_''''''''_--_._'_. __ .-I----'�----.::.. ...

"Diplomatas dizem'
que Brezhnev

.

não está doente
Moscou - Não há evidências de que o secretário geral do Partido

Comunista soviético sofra de alguma dôençá grave ou que esteja
perdendo seu poder polftico, segundo fontes diplomáticas ocidentais
.emMoscou.

.

As fontes consideram possível que Brezhnev tenha estado muito
cansado ou tenha contraído uma: gripe ou resfriado, coisa comum

em Moscou nestes dias. Consideram também o cancelamento da

viagem ao Egito como consequência de divergências políticas com

esse país.
O presidente Anwar Sadat deixou claro que apóia a posição

norte-americana de negociar gradualmente um acordo no Oriente
, Médio, enquanto Brezhnev deseja que a discussão seja �ealizada
novamente em Genebra; onde os soviéticos teriam Um papel mais
direto.

'

Brezhnev apareceu em público pela última vez. a 24' de dezembro,_
quando participou de lima reunião do Soviet Supremo, e.jórnalistas
e diplomatas que', o viram naquela ocasião afirmam queele parecia .

estar bem de saúde.
Na quarta-feira passada, Brezhnev 'assistiu aos funerais de sua

mãe, segundo a agência Tass, Nos cúculos do Kremlin, segundo
'observadores, poderia haver descontentamento pela lei de comércio
exterior norte-americana. Que dá vantaaenr aos soviéticos. mas sob a

condição de uma: suavização nas restrições' emigraçâo.de judeus.
·

As fontes ocidentais indicaram ainda ue a sítuaão interna da
Rússia é mais complexa. para Brezhnev que sua atuação
internacional, mas devido a isto ninguém espera a queda do dirigente
comunista.

.

�.

. ,

Popularidade de
Ford está em baixa

Nova Iorque - Uma. entrevista· de opinião pública
re�elo�-se desfavorável ao presidente Gerald Ford, pela
prrmeira vez, desde que ele assumru o cargo. O resultado
da pesquisa, feita de 13 a 17 de dezembro, entre 1.446
adl!l�<:>s em' todo .

o país; mostrou 46 po� cento de
Op1l1100eS favoráveis, 52 por cento desfavoraveis e dois
por cento de indecisos, a respeito da forma pela qual
Ford vem desempenhando seu cargo. . .

·0 mais grave para Ford, segundo o coordenador da
pesquisa, Louis Harris, foi que, com respeito a pergunta
sobre se inspirava. confiança, recebeu 61 por cento de
respo�tas negativas 'contra 39 por cento de afirmativas.
Harr is disse que a r.0rcentagem de desconfiança
representa, em regra gera, urna reação mais sensível em
torno. da confiança que. um presidente desperta pelo
acerto na condução dos assuntos do governo federal. E há
lIm.em_ê_s_ a.11.e.s.quisa favorecia Ford numa proporção de 48
a 45 por cento.

.

Pacto Andino pode
sofrer mudanças

Bogotá - A Colômbia, através do ministro da Fazenda, Jorge
Campos, anunciou Ontem que solicitará aos membros do Pacto

· Sub-regional Andino para ampliar a integração econômica, até agora
limitada ao setor industrial, a fnn 'de incluir-se' a agricultura,'
transporte e o estabelecimento de um mecanismo de pagamentos
que permite enfrentar os problemas oriundos da crise econômica
mundial.

Para o secretário colombiano, não é conveniente "conceber o

desenvolvimento como mono setorial, isto é, que. o .úníco setor

importante para obter o desenvolvimento é o indus1riaI, mas que
deve ser concebido.den�ro de uma estrutura global.". ,

- Por está -circunstânciav=- revela o ministro � solicitamos a

junta do Acordo de Cartageríà- ó'estuõo dos mecanismos necessários
paIa iniciar 'a integração no setor agfopécuãrio, e tambérn lhes
solicitamos os ajustes a0S mecanismos existentes no setor específico

· do transporte.
.

De fato, em matéria de transporte o Pacto Andino "não
progreriu", pois tem-se falado da criaão de uma frota mantima
comum sem possuir-se qualquer projeto concreto. No .. setor de

· transportes marítimos, o fundamental é ti primeiro a ser· realizado e

a libertação em matéria de aceitação debandeiras dentro dos países
.

do Pacto e a supressão. das dificuldades institucionais para a

· utilizaão das frotas marftimas de cada país.
Segundo o ministro colombiano, o comércio andino tem se

realizado mediante os sistemas de pagamentos tradicionais de livre
conversão em dólares'. "Tem-se falado da criação de uma moeda..
andina ou utilizar-se ·0 ·-Bolívar venezuelano como moed.a da.

sub-região. Contudo, não há nenhuma deci�ão· a respeito", diz

Campos. �
.

Seriam desnecessários esses esclareci
mentos, posto que a GOLDEN 'CROSS ja·
solidificou seu prestígio junto ao públi
co, aos estabelecimentos hospitalares e à

·

ilustre classe médica, não fosse a conside

ração que lhe merecem os associados' e o

público, bem 'assim a imprescind(vel de-
. .' .

fesa das organizações que laboram na sé-

ria e prob� atividade de seguro saúde,
ainda mais em se considerando qué, para
requerer-se dissolução de sociedade é ín·

dispensavel atender-se a pressupostos,
que não ocorrem na hipótese, do Decre

to-lei no. 41/1965:
Para eliminar, de vez, quaisquer dúvi

das, a direção da GOLDEN CROSS man

tém-se à disposição dos interessados para
esclarecimentos complementares e com

provação da lisura de suas atividades, em

sua sede, na Av. Almirante Barroso, no.

91 - 80. andar, e nas suas agências esta

duais, certa de que calúnias, injúrias e

difamações, partidàs de indivídUOS coIl)
antecedentes' criminais não abalam seu

crédito nem árranham o seú prestigio ..
Quanto ao mais, caberá à Justiça, so

·
bretudo à Justiça Penal,' dar a pal,avra
final:

?
\

.

,
.�.,--_.__------_.-_._-_._--------------�--------

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTMJO -11 de janeiro de 1975 - Página 3

Admitidaepidemia de pólio
o alerta do Dasp
começa a surtir

efeitos. A cada dia
aumenta o

número' de crianças
que são

vacinadas nos

postos contra a

poliomielite.

o DASP, através dos
seus, setores de vacinação,
está aplicando diariamente,
na Grande Florianópolis e

no interior do Estado, cer
ca de 400 doses de vacina
contra a poliomielite.

Segundo o seu diretor,
Genovêncio Mattos, acida
estão ocorrendo vários ca

sos de paralisia infantil, na
capital e no interior.

"Apesar de já termos
realizado várias campanhas
com objetivo de alertar os

país.para o problema, estes
ainda persistem 'em sua

�imosiãl recusando-se a Ie-:
var os filhos" para serem

imunizados. Talvez o nível
"

'

cultural dessas pessoas seja
_
o I?rincipal motivo para es

se 'medo" por uma vacina.
Dor-não existe, pois a apli
cação é feita por via oral.
Também não e cobrado na-

da por" essas doses, pois a

intenção do DASP é dar to

da a assistência' necessária,
'sem distinção de classes",
diz Genovêncio Mattos. E
continua:

"O número de pessoas
que 'procuram o Centro de
Saúde em busca desta vaci
na é relativamente grande;
mais ainda não é o ideal.
A população precisa se

conscientizar' da gravidade
� situação, ee levar mais

sério essa doença. Alguns,
quando comparecem em

nosso setor de vacinação,
mostram-se temerosos

quanto ao número de doses
disponíveis. Entretanto,
não existe possibilidade de
escassez, pois o DASP pos
sui um estoque de aproxi
madamente 3'00 milhões de
vacinas, que dão perfeita
mente para atender toda a

população catarinense".
OS POSTOS ,

, O Departamento' Autô-
nomo de Saúde Pública
possuí postos -de vacinação
em 177 cidades do interior
do Estado., Nos outros vin
te municípios restantes, on.
de não existem esses pos
'tos, as vacinas são dístrfbuí
das para a população atra
vés (ias prefeituras, hospi-

tais e da-equipe de mariu- tamos e fazer vacinação e

tenção do DA5P; que per- não ímunização. Os meno

corre esses municípios pelo res, para estarem totalmen
menos duas vezes por mês: te protegidos, precisam to-

"Em 1971 e 72, realiza- mar três doses. Porém os

mos campanhas por todo o pais apenas fazem os filhos'
Estado, visando a esclarecer .> tomar uma dose e depois
o, público para os perigos desaparecem. Esta, de nada,
da paralisia infantil. Nesses adianta, pois a sua eficácia
anos conseguimos vacinar precisa ser complementada
um grande número de pes- pela aplicação de outras

soas, fazendo diminuir', em duas, que dão desta forma
muito, a incidência' do vi- uma ímunízaçâs completa
rus. as crianças, que precisam'

Contudo, após o férmi-' ser levadas nesses centros
no dessas campanhas, as fa- de atendimento, entre 3
mílias se acomodaram e meses e um ano de idade."
deixaram de lado todo De acordo com estatísti-
aquele manancial de reco- ca realizada pelo DASP, no
mendações que o DASP di- período entre 1960 e 1970,
vulgou por toda Santa Ca- quando as campanhas de

tarina" .
vacinação foram aceleradas,
diminuiu bastante os casos
de poliomielite, ocorrendo
nesse período de 1O anos

apen,as. 165 aparições dessa
molestta. '

Nessa época, também
outras doenças aparecem
'com maior intensidade, em
virtude do forte calor que
reina nesta temporada das

férias. As mais comuns são

febre tifóide, desinteria, de
correntes, de inflamações
nos intestinos.

EPIDEMIA
Segundo o-Sr. Genovên

cio Matos, existe perigo de
epidemia de paralisia infan
til, na capital. ,

"O surgimento, no mês
de dezembro, de 42 casos,
evidencia um risco de epi-

.

demia, em face ao grande
número de crianças meno

res de cinco anos não imu
nizadas contra a paralisia
infantil.

- Diante disto, apela
mos para a consciência co

munitária, no sentido de
conjugar forças juntamente
com as autoridades sanitá
rias para que haja, através
dos meios de prevenção a
ausência de uma epidemia
que poderá alcançar núme
ros alarmantes. deixando
milhares de criançasmarcadas
irreversivelmente,

-

para o
resto da vida. Isto irá pesar
na consciência de fodos
nós, pais e autoridades sani
tárias, que estão fazendo de
tudo, para que este fato la
mentável não aconteça."

Oposição quer três
cargos na nova

Mesa da Assembléia
.0 PFes,idente do Diretório Regional do MD,a, depiftado

Dejandir Dalpasqual., declarou que seu partido dentro da
proporcionalidade de cadeiras conquistadas à Assembléia
Legisla tiva 'do Estado, vai reivindicar cargos de

importância na Mesa Diretora da Casa a ,ser deita no

proximo dia 31. Esclareceu que muito embora ainda não
tenham sido fixados critérios sobre a composição da Mesa,
o ,partido oposicionista pensa, em princípio, em

conquístars três postos,' entre os quais se incluem a la.
secretaria ou la. více-presídênciá e a 3a. secretaria.
Quanto aos nomes que irá indicar, disse que o partido
ainda não os escolheu, dispondo para isso de prazo
suficiente para a escolha, que pode se dar até na vespera

, da eleição.
, Autorizado pela bancada da Oposição para tratar da
composição da nova Mesa da Assembléia, o Sr. Dejandir
Dalpasquale informou que possivelmente na proxima
segunda-feira mantenha contato com .0 presidente do
Diretório Regional da Arena, Sr. Jorge Bornhausen, com o

objetivo de fíxaros critérios de escolha dos postos.
,

-
- ,O MDB - frisou - vai honrar o' compromisso que

assumir para a eleição dos noyos dirigentes da Assembléia
Legislativa, a exemplo do que fez quando da eleição do
atual Presidente, Deputado Zany Gonzaga, em 1.972. Esse

,

compromisso, no entánto, poderá ser de partido a partido
ou de partido a grupo, dependendo do desenrolar dos

aC0f)tecimentos. .

did CI b d" urante a entrevista conce I a ao .iu e 'os

Repórteres Políticos de Santa Catarina) o Sr. Dejandir
DaIpasquale fez uma análise do crescimento do MDB

catarinense, ressaltando que o partido, apesar de vitorioso a serconquistada.
nas urnas de 15 de novembro, deve continuar Com respeito à escolha do novo prefeito de

desenvolvendo uma ação que o leve a :um fortalecimento Florianópolis, o dirigen!e oposicionista assinalou que_o
MDB ate o momento nao se preocupou com a questao.

ainda maior. , "Se tivermos condições, poderemos interferir. Entretanto,
- Não ,podemos e não devemos dormir sobre os louros entendemos que '9 assunto não' nos compete; E da

da vitória. Temos que sentar os pés no chão e nos responsabilidade direta do Governador, que tem :{lorconscientizarmos que há outras metas a alcançar. 'obrigação encontrar o nome certo para o seu devido
Entre essas metas, destacou três: a organização de lugar". ,

novos diretórios, no próximo ano, em todos os 197 _

municípios catarínenses; as eleições municipais de 1.976 e OPOSIÇAO'
, "

a conquistá do Governo do Estado e maioria no Senado,
' Sobre a oposição da bancada estadual ao Governo do

C• A bl
,.

Lezi I
.

I
. _

d 1 978
'

Sr. Colombo- Salles, o Sr. Dejandir Dalpasquale
'amara e ssem ela ,gIS ativa nas e eiçoes e . '.

'

reconheceu que o MDB 'teve falhas, mas .frisou que "as'
- Com a organização de bons diretórios, estaremos falhas maiores estiveram com os nossos adversários".

preparados para o' pleito de 76, quando pretendemos Criticou o Governador por, não ter mantido diálogo, comalcançar' a maioria das prefeituras, com o que teremos
montada a estrutura para eleger o nosso candidato ao

os oposicionistas e pelos fracassos políticos que se

Governo do Estado.
sucederam.·

GOVERNO Disse que a escolha do Senador Antônio Carlos Konder

" Com respeito à sucessão estadual de 1.978, o Sr. ,Reis para o Governo do Estado provocou um certo

Dejandir Dálpasquale disse que o MDB não possui' tumulto na bancada do MDB, "com alguns dos nossos

candidato; "pois entendemos que ainda é um pouco cedo companheiros achando que estava tudo perdido",
para se pensar 'em nomes".'

'

- Entretanto, pessoalmente semp re achei 'que o

_ Até 1.978 _, afirmou - novas lideranças' podem panorama não se alteraria; como também entendo que a

surgir dentro do nosso partido. Dispomos de muitos ação .do futugo Governador não vai alterar o crescimento
da oposição em Santa Catarina.

valores e haveremos de escolher o candidato cetto, que Com referência à oposição que a bancada do MDB

contará com o apoio de toda a agremiação. Ainda há pretende fazer ao Governo do Estado, o Sr.. Dejandir,
muito tempo até 1.978 e antes vamos tratar de fortalecer
nossas bases" elegendo os prefeitos dos municípios .onde o

MDB já deténi a 'prefeitura e conquistando novas

comunas, tornando-nos, assim, detentores da maioria dos

municípios de Santa Catarina.
Afirmo}! que o partido pretende formar uma grande

base na area da Grande Florianópolis, para o que vai
tratar de organizar-se na melhor maneira possível.

- O primeiro objetivo é a Capital. Vamos formar em

Florianópolis um diretório que realmente represente o
,

MDB. Vamos organizá-lo, dar-lhe urna. boa estrutura, a fim

de que os reflexos de sua atuação se façam.se.ntir em toda
a região, que dispõe de uma grande' potencialidade eleitoral

O Departamento Autônomo de Edificações torna público, para conhecimento -

dos interessados, que se acha aberta a Tomada de Preços no. 01/75, para
fornecimento e colocação de Placas de Granito para o EdiHcio do TRIBUNAL DE
,CONTAS DO ESTADO DE SANTA CATARINA em Florianópolis..

O Edital, bem como quaisquer esclarecimentos, poderão ser obtidos na Sede do
Departamento Autônomo de Edificações, no 100. andar do EdiHcio das Diretorias,'
à Rua Tenente Silveira, em Florianópolis, de 2a. a 6a. feira, no horário das 14:00 às

'

18:00 horas.
'

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

,

DEPARTAMENTO AUTONOMO DE EDIFICAÇÕES
TOMADA DE PREÇOS N.º 01/75.

AVISO

Florianópolis, em 09 de janeiro de 1975.

Eng. Hélio Costa
DIRETOR GERAL

Aluga-se 4' conjuntos de escritórios

com área aproximada de 120m2 cada,
no centro da cidade, na aprazfvel pra
ça Pereira Oliveira. 14.
Farto estacionamento 'externo, ótima

iluminação natural.

Possibilidade de instalação de música

ambiente.
'

2 sanitários luxuosos em cada conjun
to, esperas próprias para ar condicio

nado.

PreçoCr$ 35,00 m2.,

CONJUNTO DE

ESCRITORIO DE ALTO lUXO

\

Dalpasquale afrrmou que ela será exercida "com

dignidade, altivez e espírito de luta, tendo sempre em

vista os interesses do .povo. Vamos exercer uma função'
fiscalizadora, utilizando os instrumentos constitucíonaís e

regimentais, que permitam a defesa das necessidades e do

interesse público; Haveremos de promover um

levantamento dos compromissos assumidos pelo Senador
Konder Reis durante a última' campanha eleitoral,
exigindo' o seu 'Cumprimento. Para tanto, haveremos de ser

Uma bancada mais atuante, tanto em plenário quanto nas
comissões técnicas do -Legislatívo" .

Comunicamos às Empresas que têm como

atividade preponderante, o comércio atacadista de

minérios !3 combustfveis minerais que, nos termos dos

artigos 579, 580 e 605, e para os fins dos artigos SOO,
603 .e 607 da Consolidação das leis do Trabalho, a

CONTRIBUiÇÃO SINDICAL referente ao exercício
de 1975, deverá ser recolhida até o próximo dia 31 da

'janeiro. Passado .esse prazo, o contribuinte estará
"

sujeito à multa prevista em lei.

As guias de recolhimente, assim como a tabela

para cálculo da contribuição sindical, podem ser

obtidas nos Escritórios da Texaco Brasil S.A., à rua

15 de novembro, 129 - Ponta do leal - Estreito -

Florianópolis, no horárjo de 8,00 às 17,00 horas.

Florianópolis, 09 de janeiro de 1975.

HÉLIO PRAZERES

Hepresentante em Santa Catarina

SINDICATO NACIONAL DO COI"�ÉRCIO
ATACAOISTA DE MINÉRIOS E
COM3VSTfVEIS !\�H�JERJ)dS

Contri,buiçãoSindical

- SINDICATO DA INDÚSTRIA OE -

SERRA�IA, CA�PlrJTA?IA E TANOA�IA
NO ESTADO DE SANTA CATARP\lA

Reconhecido pelo Mi:1istérk> do Trabalho,
Indústria e Comércio em 9 de Março de 1937

Adaptado aIO qegime institu ídn pelo
decreto lei no. 1.402 deJulho de 1939,

em 25 de março de 1944
Santa Catarina ' .. 89.200 - Joinville -- '?r,rasil

EdifíciJ Pedro Sales _ .. " 40. andar
Caixa Postal108 .; �ua do Prfncipe, 226

Fones 2685 e 2686

EW1EREÇO TELEGFl.6.FICO: 'SINDICATO"
COMUNICADO

O Sindicato da Indústria de Serraria, Carpintaria e

Tanoaria 'no Estado de Santa Catarina comunica a

todos os seus associados e contribuintes que,
10. - Devem recolher o ,impôsto sindical relativo ao

ano de 1975 nas agências do Banco do BrasiLS.A. ou

na falta deste, a outros Banc�s autorizados pelo
Ministério do Trabalho;
20. - Este Sindicato tem jurisdição em todo o Estado

de Santa Catarina, com exceção dos municípios de

lages, São Joaquim, Cur'itibanos, Campos �Jovos,
Herval D'Oeste, Capinzal e �io do Sul;
30. - Caso alguns associados ou contribuintes tenham

recolhido o' referido imposto a outras entidades,
devem comunicar a este Sindicato juntando .urna

cópia ou fotocópia da guia quitada 'a fim de que sejam
tomadas as devidas providências.

Joinville, 07 de janeiro de 1.975:
SINDICATO DA INI)ÚSTRIA DE SERRARIA,
CARPINTARIA E TANOA?IA NO ESTADO DE

SANTA CATARINA

CURT WITTITZ - Presidente
I,

IMUNIZAÇÃO
O Sr. Genovêncio Mat

tos atribui este surto de pa
ralisia infantil ao fato de
que ,80% das crianças nasci
das de outubro de 72 para '

cá não foram' vacinadas
contra a moléstia,
"O que mais nós lamen-

Dner silencia sobre

críticas' feitas à

moro.sidadé da 101

As sérias denúncias feitas pela imprensa gaúcha, que
'

acusou a morosidade das obras da BR-101 no Estado de
Santa Catarina de responsável por causar grandes prejuízos
aI? País, com desperdícío de 100 mil litros de óleo por
dia, parecem nao estar preocupando a chefia do 1150.
Distrito Rodoviário Federal, que prefere manter silêncio
em torno do assunto,

Procurado na tarde de ontem, o Chefe do referido
Distrito, Altarniro Venssímo, através de sua assessoria de

imprensa, não '<;luiz receber o repórter, alegando' "estar
muito ocupado , e protelando mais uma vez a entrevista
coletiva prometida há, três semanas, para "provavelmente
na próxima semana". '

Segundo .cntícas formuladas por uma comissão de
camíoiiéíros gaúchos, e publicadas na imprensa daquele
Estado, a impossíbílídade de usar esta estrada faz com que
seja gasto um excesso de aproximadamente 100 mil litros
de óleo diesel diariamente. Além disto, a BR-116 que é
a única opção, não oferece condições de segurànça e

provoca um desgaste intolerável nos motoristas.
. A� obras de reconstrução da BR-101 diretamente

atingida pel!! ençhente de março, que d�rrubou as pontes
sobre o Rio Bíguaçu e Correias, contínua caminhando
vagarosamente, apesar de o Dner ter prometido a sua
conclusão para a primeira quinzena de novembro de 1974.

FUNDIÇIO
TUPY, S.!.

89200 JOINVILLE (SC) .- BRASIL
R. ALBANO SCHMIDT, 3400 - C.P.D-019

Dispõe para venda no estado que se encontram, e para a melhor

oferta os sequ intes:
u_ 5 Pneus 635 X 15 - FYRESTONE para V\N 1.600 4 Portas. Novos
- 8 Encosto de cabeça, para Cbevrolet Veraneio - !\Iovos. ,,- 8 Faróis

originais VW para "VARIANT" ano 1972/1973 � Novos.
.. - 1 Banco dianteiro com assento inteiriço e encosto reclinável, para
Chevrolet Veraneio - Novo.
- 1 Banco traseiro com assento inteiriço, para Chevrolet Veraneio -

Novo.
,- 1 Máquina de Escrever Manual, marca "RUF"
- 1 Máquina de Escrever Manual, marca "REMINGTON"
,- 1 Máquina de Escrever, I\qarca "HALDA",,

.. - 1 Duplicador a álcool, marca "FACIT", elétrico, modelo nE-3
- 1 Duplicador a álcool, marca "FACIT", manual, modelo nE-2
-, 1 Fotocopiadora Thermo-Fax, no. 48.299, 3M, 110 Volts, série 22

BG 61 A, com 4.000 folhas tipo ofício.
' ,

-- 1 I\,qáquin,a de endereçar, marca "FAR�INGTO"J", acompanhada de

um Arquivo de Aço.
.J... 1 iVlãquina de imprimir, marca "BRAJ)MA"
.,- 1 Fotocopiadora "APECO", tipo eletro fotostático, modelo Super
stat.
-,- 1 Guilhotina modelo H-12 marca "GESTETNER"
- 1 Central Telefônica, marca "ERICSON", tipo 01-45, de 48 l=Iamais

internos sem tronco externo com carregador de baterias.
-- 1 Balanca marca "TOLEDO", modelo 5941 C, capacidade 12.500

Kg, comprimento 6.655 mim, série\ no. 70.0077 ,

-- 1 Eletro-lmâ BBE, modelo DA 18, composto de um jogo de pinças
substituíveis, grupo 'gerador estático, quadro de comando de conectores
para acoplamento nos cabos. "

'

� 1 Aparelhe de Solda Élétrica, Fabricação' Tupv, transformador

trifássico, 200 A�m).
-- 1 Serra lVieçânica p/ferro, alternativa, marca "RA'JO"
- 1 Torno Mecânico, Fabricação Tupy, para Usinaqem de Conexão,
com um motor, marca Brasil de 3 HP, 220/380V., série no. 440698.
-- 1 Compactador de concreto, equipado com motor a gasolina
"- 1 Vibrador de concreto, elétrico
- 1 Dumper marca "SAMBRor,!j", caçamba com capacidade de 500
Litros ano 1962.
- 1 Dumper marca "SAMBROM", caçamba com capacidade de 500
Litros ano 1966.
- 1 Trator marca "MASSEY-FERGUSON", modelo 50 X movido a

óleo diesel, tipo carregadeira, chassis no. 65.4006515, com 44,5 !-IP.
,

As ofertas poderão abranger 'uma ou mais unidades, devendo sempre
ser especificado por unidade, e deverão ser apresentadas por escrito ao

Opto. Controle de Fornecimentos no endereço acima indicado, em
,

envelope fechado, até o dia 24-01-75. '

,

A Empresa se reserva o direito de regeitar parcial ou totalme ,te as

ofertas que não lhe convierem.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cartas

AGRICULTURA
Lendo hoje a coluna "Car

tas", de O ESTADO, em que
um leitor observa a necessid a

ge de se dar maior assistência
ao agricultor ilhéu, cheguei a

triste conclusão de que, real

mente, está faltando assistên
cia aos homens que tentam,
por todos os meios, desenvol
ver sua lavoura no interior de

Florianópolis. Por que a Aca- .

resc, órgão conceituado no

meio agrícola, não se interessa

pelo desenvolvimento da agri
cultura na Capital, aproveitan
do a imensidade de terra?

Aproveito esta oportuni
dade para sugerir ao Governo
do Estado a criação de escolas
voltadas para a agricultura no

interior da ilha. Sérgio Amaro

Santos, Florianópolis.

JARDINS

Florianópolis carece de
áreas de lazer e as poucas que
existem estão aos ·poucos sen

do destruídas pelo vandalismo
e pelo esquecimento das auto

ridades. É o caso do jardim
D.Tilinha, situado em frente
do Quartel da Polícia Militar.
A falta de fiscalização diária e

de um serviço de preservação,
faz com que Florianópolis pri-

.

va-se, cada vez mais.sde locais
. destinados ?t diversão. Já não
falo sobre a ausência de locais

para o divertimento de adul

tos, já que isto nunca existiu
em Florianópolis.

É preciso que as autorida
des, principalmente a Prefeitu
ra Municipal, comece a encarar

este problema com mais serie

dade. A imagem da Capital
não é mais a de dez anos atrás.

Hoje vemos prédios por todos
os lados, intenso movimento
de carros e a ocupação cada
vez mais acelerada das áreas
verdes por prédios e casas. O

planejamento de áreas de lazer
torna-se indispensável, princi
palmente agora, quando a no

va ponte deverá se constituir

logo num trampolim para o

aceleramento do processo de

desenvolvimento econômico
social da Grande Florianó

polis. Orácio Belle/Pereira,
Florianópolis.

BOATES
Não vejo porque razão a

Prefeitura do Balneário Cam
boriú decidiu transferir todas
as boates do centro da cidade
?ts margens da BR-lO!. ISto é
uma loucura. Basta dizer que a

maioria do turista que passa o

fim de semana no Balneário é
atraída pela vida noturna que
existe. Se a Prefeitura conti

nuar com essa mania de querer
atender a uma minoria de pes
soas que não podem ouvir

barulho e prejudicar o desen- .

volvimento do turismo, certa
mente que logo logo Camboriú
perderá a imagem de cidade

voltada essencialmente para o

turismo. Glêcio Anastácio, Ita
jaí.

FIGUEIRA
Estou aguardando a oportu

nidade de poder verificar, com
certeza, se realmente o Figuei
ra está a caminho de renovar

sua diretoria, principalmente
no tocante � presidência; Acho
que a notícia veiculada hoje
nesse jornal é boa demais. Al
berto Prudente Mello, Estrei
to.
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Mêta política
Os partidos pol Iticos, passada

a lição das urnas, preparam-se pa
ra o próximo episódio eleitoral,
que será travado n<;> próximo
ano, quando estarão. sendo elei
tos novos prefeitos e renovadas
as' câmaras municipais. Tanto
Arena quanto MDB emprestare
grande importância a esse pleito,
que haverá de ·possibilitar à agre- .

miacâo vitoriosa um grande for
talecimento nas bases, dando-lhe
maior estrutura para enfrentar a

eleição direta para· Governador
do Estado, marcada para 1978.

A ação pol ítica a ser desenvol
vida pelo futuro Governador ha

verá por certo de fortalecer a

agremiação majoritária, que pre
cisa mais do que nunca crescer

para poder enfrentar um adversá
rio motivado e em fase de ex

pansão. As.' divisões internas que
marcaram a vida da Arena catari
nense em seus últimos quatro

mente declarado o signifi'cado
que o partido empresta ao pleito
muni c i pai. Nas circunstâncias
atuais, é inegável que a situação ê
mais favorável ao 'MOB, recém
saído vitorioso de uma disputa
que lhe possibilitou sua afirma-

anos, devem ser superadas, como
uruca forma de o partido recu

perar o amplo .terreno que per
deu com a manifestação popular
nas urnas de 15 de novembro úl
timo. A disposição do Governa
dor eleito e do presidente do Di
retório Regional 1a Arena já fo- ção definitiva como partido poli-
ram reiteradamente manifesta- tiço e com .chances para crescer

das, .no sentido de revitalizar o
ainda mais. Seus dirigentes no Es

partido, para o que esperam con- tado por certo tudo farão para
tar com todas as forças vivas que

manter o atual quadro, que lhe

o integram. Estas, por sua vez garantiria futuras vitórias ainda
devem estar conscientes do paper .

mais significativas, abrindo-lhe,
que lhes cabe no processo de for- inclusive, amplas e promissorastalecimento que se pretende pôr perspectivas de conquistar o Go
em prática, processo este que, ca-

verno no Estado.
so não seja concluído de forma

A situação atual é· clara e ple-positiva, poderá. esfacelar todos
namente conhecida. Sua altera-

os esforços em favor do revigora- çâo vai depender exclusivamenternento arenista.
do trabalho que ambos os parti-No que se refere ao partido dos pretendem pôr em prática ..oposicionista, não é menor a dis-
Aquele que melhor desempenharposição de vencer as eleições mu-
suas atividades programadas ha

nicipais de 76. Seus porta-vozes, v,erá de colher osjrutos persegui- I

mais autorizados têm constante-
-

dos com obstinação.

.ii Itália que eu

Tempo bom

A representação
em adensamento

A última campanha eleitoral trouxe à 'tona questões politicas da maior
importância para o esclarecimento da opinião pública e para o aprimoramento da
cultura politica da comunidade. Um dos pontos que foram/abordados em alguns
poucos, mas bons pronunciamentos foi o que dizia respeito à deformação que os ...

próprios candidatos faziam da atividade parlamentar aos olhos do eleitorado,
atribuindo ao deputado uma função que ahistória desconhece até aqui nos

parlamentos de todo o mundo. Parece que a raiz do problema está na compreensão
incorreta do que seja representação politica, expressão contra a qual se cometeram
as maiores impropriedades técnicas e vernaculares, quando utilizada por candidatos
menos dedicados ao conhecimento daquilo que pretendiam ser, se eleitos. O assunto
é abordado com simplicidade e objetividade pelo cientista polüico francêsMaurice
Duverger, em seu livro "Os Partidos Politicos", que possivelmente será encontrado
em alguma boa livraria da cidade. Diz ele que, em politica, não se deve tomar o

termo "representação" no seu sentido juridico.
"Mu;to se fala e pouco se diz, nessa màtéria, afirma Duverger: as oposições clássicas
de mandato imperativo é do mandato representativo; do mandato individual e dó
mandato coletivo/ do mandato revogável e do mandato irrevogável, estão em todos
os 'manuais, se -não em todas as memórias. A presença do Partido, que se insinua,
como terceiro, nessa relação contratual, transforma-lhe, aliás, completamente, a

·

natureza: a teoria clássica da representação não corresponde mais à realidade, se se

admitir que haja correspondido e que não tenha constituido um artificie engenhoso
para converter em soberania parlamentar e soberania nacional, oficialmente
proclamada. O termo "representação" aplica-se aqui a um fenômeno sociológico, e

não a uma relação juridica, definindo a semelhança entre as opiniões politicas da
nação e as do parlamento. Os deputados representam os seus eleitores não como um

mandatário representa o seu mandante, mas como uma fotografia representa uma

paisagem; um retrato, o seu modelo. O problema fundamental consiste em medir o
grau de exatidão da representação, isto é, o grau da coincidência entre a opinião
pública e a sua expressão parlamentar.

"Nesse domínio; é considerável a influência dos partidos. Cada sistema de
partidos constitui um quadro imposto à opinião, quadro que a forma, ao mesmo
tempo que a deforma. Geralmente, considera-se o sistema de partidos que existem
num pais como o resultado da estrutura da sua opinião pública. Mas o inverso é,
igualmente, verdadeiro: a estrutura da opinião pública é. em larga medida, a

consequência do sistema de partidos, tal qual resulta das circunstâncias históricas,
da evolução politica e de um conjunto de fatores complexos, no qual o regime
eleitoral desempenha um papel preponderante. As relações entre opinião e partidos
não são de sentido único, mas constituem uma tessitura de ações e 'fIeações
reciprocas, estreitamente entretecidas':

As peculiaridades que cercam o bi-partidarismo brasileiro, com suas origens e

deformações de nascença, ainda não conseguiram transformá-los em receptáculos
ideais da opinião pública. De criação ainda recente, os primeiros passos da Arena e

do MDB deram-se num período de contenção política e excepcionalidade
institucional que implicam circunstâncias inadequadas a uma integração mais

expressiva com as expectativas globais da comunidade. Essa integração tende a Se

completar no futuro, com a gradativa definição das duas agremiações em face do
.

vasto complexo de problemas e aspirações nacionais, dando-lhes um ideário estável...
Por enquanto, assimilados os resultados das últimas eteiçoes, começa a se formar

numa e nouts» uma consciência partidária que vai pouco a pouco consolidando
formas e definindo posições na moldurá do quadro politico. Durante a campanha
para novembro alguns dos principais 'temas levados ao debate eram tratados de

.

maneira conflitante entre, candidatos do mesmo Partido, operando nas duas

agremiações um desvio da sua rota natural, o que acabava por confundir a opinião
·

da qual seriam os legitimos intérpretes no contexto polttico. Nisto residiu em

grande parte a deformação da imagem que se fez sobre a atividade parlamentar,
induzindo o eleitor a erros muitas vezes irreparáveis na formação de uma

· representação politica autêntica e verdadeiramente expressiva.
As campanhas eleitorais configuram as melhores oportunidades para o ministério

de lições de educação politica, informando e esclarecendo a opinião pública sobre o

real significado do fato eleitoral. Mas os resultados das eleições, no entanto,
refletindo de forma ampla e substancial as tendências da comunidade, servem para
situar dentro do Vasto complexo das inclinações que se manifestam a área de
abrangência de cada Partido sobre o eleitorado. Em 1974 o MDB procurou alargar
ao máximo o alcance das suas proposições. A Arena, devido aos fardos que carregou
nesse periodo, não pôde espraiar sua mensagem de modo a derramá-la sobre grandes
extensões de território politico onde se situava um eleitorado que a campanha
tornou critico e exigente. Tudo leva a crer que alguns dos fatores attpicos que
influenciaram decisivamente nos resultados do pleito serão superados pelo próprio
processo de aprimoramento dos Partidos e da vida institucional.. Quando isto
acontecer, Arena e MDB adquirirão uma representatividade clara e precisa pela qual
o manifesto das urnas indicou que o eleitorado está esperando, possibilitando,
então, que se forme um divisor de águas' nas. expecta tivas populares e cada qual
tenha condições de se tornar intérprete legitimo de faixas amplas e politizadas da
popuoção.

Marcílio Medeiros Filho

SILÊNCIO
Passada a primeira semana da fase das "de
cisões Políticas", quase nada filtrou do gabi
nete do Sr. Antônio Carlos Konder Reis, no
que respeita aos nomes que irão compor o
seu-Governo, A alimentação das conjeturas e

das "listas" limitou-se l\. relação, distribuída
ao fim de cada dia pela assessoria do futuro
Governador, das pessoas recebidas _. mas a

diversidade desses nomes mais confundiu do

que aclarou a matéria.
-

.

RECORDE
·

As perspectivas para a semana antrante não

igualmente desanimadoras. O número de
audiências marcadas, l\. vista da agenda, re
serva o maior tempo aos trabalhos de com

plementação do projeto da Reforma Admi
nistrativa e do acabamento das Diretrizes de
Governo. Assim, é de se esperar que a taxa

de apreensão do Senadinho suba, nos próxi
mos dias, a urna altura próxima da ruptura.
Além naturalmente, do risco que a cidade
está correndo de ver batido, em seu genero
so território, um recorde indisputável: o de
se ter conseguido manfer um segredo em

· seus limites, por mais de 14 dias.
DESESTRUTURADO

A propósito, um notório participante das
"I istas" dizia ontem ·que, mesmo sendo con
vidado para algum cargo, não aceitará: "É

· que já fui remanejado tantas vezes que perdi
a estrutura emocional para exercer decen
teinente qualquer função". Em menos de

quatro dias o·personagem viu-se alistado na

Casan, na Ceiesc, ·na. Prefeitura e no Banco

do Estado.

.HISTÓRIA
O presidente do MDB catarinanse, Dejandir
Dalpasquale, revelou na entrevista ·que con

cedeu' anteontem ao Clube dos -Repórteres
Polítiéos que vários parlamentares do seu

partido foram procurados por deputados da'
Arena, e·m 1972, para "roelem a corda" da
candidatura do deputado Zany Gonzaga. Na
ocasião, acenou-se ao MDB com uma estron-

.------·1 In_formaçãoGeral]
dosaparticipação na Mesa. "Mas comigo, ..

disse Dejandir, acordo é acordo, Tínhamos
acertado votar no 'candídato do Governador,
recebendo corno contrapartida dois cargos
na Mea apenas. Osoutros chegaram tarde. E
o candidato do Governador era o deputado
Zany Gonzaga, conforme me· foi comunica
do na véspera, em caráter oficial, pelo Secre-

. tário do Governo, Sr. Orlando Bértoli", É a

história.

i/ /
/ /

II
;'
/

mecanização' utilizada. O colono ita
liano faz trabalhar a máquina e nestas

regiões tanto a enxada quanto a pá
foram aposentadas.

O açúcar é tirado da beterraba e é

gostos' ver-se aquela folhagem na re

gião de Ferrara esparramada em gran
des canteiros quadriculados localiza-

.

dos bem abaixo do ntvel do mar.·

Os milharais podem ser vistos pelas
regiões do Vêneto, do Piemonte e em

parte também na Lombardia. Tam
bém estão em grandes canteiros entre
os quais quase sempre correm canais
·de irrigação. Uma coisa que me cha
mou a atenção é que ninguém mais
come polenta na Itália. O prato casei
ro italiano é à base de massa, feita
com o trigo de grão duro cultivado

principalmente na Sicz7ia. E por falar
em trigo, máxime o de grão tenro,
não há lugarejo que escape a seu cul
tivo. Encontramo-lo inclusive nas coli
nas da Puglia, região árida, desértica
mesmo entre Bari e Brindisi, regiãO
que não chove quase nunca e por isto
mesmo regada por um aqueduto de
244 quilômetros com 108 quilôme
tros de túnel e 4(quatro) mil quilô
metros de ramijic,!ções, dando água
potável a 350 lugarejos.

Quando se
I

passa pela terra de
iS.Francisco rJe Assis, a Perúgia, com

aquelas cidadelas medievais dependu-

•

V.

radas em encostas de colinas, os oli
vais nos acompanham lado a lado da'
estrada e nyao nos deixam até chegar
a Reggio Calábria, lá embaixo, bem

.

na ponta da bota. Um velhinho que
nos atendeu num posto de gasolina,
fez questão de frisar que o melhor
óleo de cozinha produzido na Itália
vem da Ligúria (Gênova). Pode vir de
lá mas é dificil verem-SE: pés de olivei
ra naquela encosta em fortna de foice
e cheia de pedras que é a Ligúria.

Falar em maçãs, peras, cerejas [ci
liegie) e pêssegos é só para provocar
água na boca, pois todo mundo sabe

que o primado destas frutas encontra

se na Itália. Pouca gente sabe, talvez,
que tivemos nas mãos pêssegos de
quase meio quilo e que chupamos la
ranjas vindas da Calábria com gomos
vermelhos.

O que nos espanta é pensar que
um pais tão pequeno ecom 11%(on
z� por cento) do' território improduti
vo (pensNe em rochas, geleiras, palu
des, estradas etc.) tenha tamanha
abundância. A gente chega a conven

cer-se mesmo que um pa(s não vale

pelo tamanho do seu território mas

pelo capricho, trabalho e inteligência
prática do seu povo.

.,. Cu,.;

BORRASCA NO SUL
o Sr. Sinval Guazelli, governador· eleito do
�io Grande do Sul; já comeou a ·enfrentar ;

as borrascas: o Sr. Walter Peracchi de Bar

cellos, diretor ·do Banco do Brasil e ex

-Governador do Estado, solicitou afastamen
to o diretório regional da Arena. Fontes
bel informadas conferem a atitude do Sr.
Peracchi de Barcellos o significado de um

protesto diante da formação da nova adrni

nistração estadual, . além de assinalar a

inabilidade do futuro governador ao anun

ciar com uma ,antecedência de mais de três
meses alguns nomes do seu'secretariado.

.

OS DEPUTADOS DO OESTE
Um dado para meditação política: o extre

mo-oeste, na região que compreende os

municfpios do Velho Chapecó, elegeu nada
n-enos do que 12 parlamentares, quatro fe
I erais e oito estaduais. O MDB elegeu os srs.

·<;:rnesto· José De Marco e Francisco Libar
donni para a Câmara e mais quatro correli

gionários para-a Assembléia: Waldir Buzatto,
Cacildo Maldaner, Menezes Lima e Jorge
Gonçalves da Silva. A Arena elegeu para a

Câmara· os srs.· João Linhares e Angelino
Rosa e pará a Assembléia os srs. Saturnino

Dadan, Venício Tortato, Antônio Pichetti e
Gentil Belanru. Já a região da Grande Floria

nópolis, com um eleitorado bem superior,
elegeu apenas quatro parlamentares: a

Arena, os SIS. Dib Cherem, Antônio Henri

que .sulcão Vianna ê Homero Miranda
Gomes e o MDB somente o Sr. Fausto·Bra
sil. O f�to comportà diversas análises.

6. SENTINDO A TERRA

\ É preciso que se tome uma "sta
tale", estrada estadual asfaltada que
ziguezagueia entre lugarejos, vilas e,
cidades e se zanze despreocupadamen
te sem aquela pressa de voltar quando
se quer 'sentir essa maravilhosa terra,
genuíno celeiro da Europa.

Os vinhedos cobrem-na pratica
mente de norte a sul e é espantoso
como há marcas de vinhos. Para só
citar algumas, lembro-me de ter ano

tado: Sassella, Tokai, Barolo, Barbera;
Lambrusco, Cinqueterre, Albana, San
giovese, Chianti, Castelli, Falemo,
Vulture, Malvasia. Disseram-me ainda

que na Sicilia se pode beber um fino
Marsala .

e na .Sardenha um bom Mos-·

cato, Foi; porém, na casa de um colo
no em Massa Lombarda, a terra das

frutas, que bebemos o melhor vinho
da Itália. E mais, sem 'rótulo e sem

divulgação. Deve haver algum segredo,
desses de pai-pra-filho entre esses ccr

lonas italianos para a fabricação do
vinho.
É preciso ver com que carinho se

cultiva o arroz. Os arrozais se esten

dem pelas regiões de Cremona, Rovi
go, Vercelli, Mântua e Pavia.·A técni
ca do plantio pouco foge da emprega
da pelos nossos imigrantes italianos
daqui da região do Vale do Itajaí. A
única diferença pelo que pude ver é a

. \

�-------------------------------------�-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
.....'-'-:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�----_._--------

Egydio e Geiseli

�

!
I Brasília _. o futuro governador de São Paulo, Paulo

:Ii Egy�IO Martins, fOI .recebido na tarde de ontem 'pelo
Presidente Ernesto Geisel, durante mais de uma hora, para

ti traar- d.e assuntos referentes à composição do seu

',II
secretanado e ao nome do futuro prefeito da capital

. plulista.

I O encontro foi realizado na Granja do Riacho Fundo,
, onde o chefe do governo passa os fins de semana, mas

ii nenhum detalhe a ;e�peito foi divulgado pela Secretaria de

;1 'Imprensa do Pala�l� do Planalto. Hoje Paulo Egydio
!, almoça com o .Ministro Golbery do Couto e Silva, na

i Granja de IPE, e logo em seguida regressa a São Paulo.

i, O palácio do Planalto admitiu apenas que o tema da

·lI'l conversa do futuro governador com o Presidente da
" República seri� referente aos nomes que comporão o

[, futuro secretanado do governo estadual bem como o

-i .norne a ser indicado para a prefeitura de São Paulo.
I Anteontem Paulo Egydio passou mais de uma hora em

I conversa com o chefe do SNI, General João Batista

I' Figueiredo, provavelmente apresentando alguns dos nomes

II' ' por ele cogitados para os diversos escalões do executivo
. paulista.

II. O papel do SNI, ,no caso, não será o de vetar nomes

•. [>reviamente., .mas agenas fornecer ao futuro governador
! paunsta as mrormaç es que JUlgar convenientes a respeito

dos nomes em cogitação.
Em Brasília Paulo' Egydio Martins está hospedado no

Hotel Nacional, e .esta. foi a segunda vez que ele foi
recebido- pelo Presidente Geisel na Granja. do Riacho

.J: Fundo, local onde costume repousar os fins de semana e

N raramente recebe pessoas para tratar de assuntos

T administrativos.

vêem secretariado

----�-----,-_._._--

Araken:' plataforma
submarina é prioritária
O Presidente da Petrobrás, General Araken de Oliveira,

falando na aula inaugural dos, cursos de aperfeiçoamento
do pessoal da empresa disse que a Petrobrás concentrará
grande atenção na pesquisa da plataforma submarina e na

prospecção e exploração do xisto.
,

,
Disse também que o Brasil já alcançou a

�

auto-suficiência no setor de refino. de petróleo e que esta
,

auto-suficiência será mantida. Informou que até ,o
momento as refinarias existentes têm capacidade. para
refinar o' petróleo consumido, mas caso este consumo

aumente serão ampliadas ou construídas novas refinarias.
Disse que nos próximos 5 anos, com os novos campos

de petróleo, o Brasil deverá diminuir a importação de
petróleo e que este ano serão importados 46 milhões de
metros cúbicos de petróleo e exportados 4 milhões de

,

metros cúbicos.

Pernambucano inventa
novo sinal de trânsito

O sinal de trânsito com fator tempo ao alcance do

� pedestre e motorista, é o mais recente invento do

pernam!mcano e professor de Inglês, Valdomiro Gomes de
Sá, que' ontem esteve no Detran apresentando seu

trabalho que "é o primeiro do mundo, não encontrado
nem nos Estados Unidos".

Mesmo sem querer adiantar' muita coisa sobre o

invento, Valdomiro Gomes de Sá disse "que através do
novo sinal criado por ele, o motorista e o pedestre ficarão
sabendo exatamente o tempo que terão de esperar para
atravessar uma rua ou cruzamento, o que não ocorre com

os sinais atuais, que deixam os usuários sempre
apreensivos" .

O inventor solicitou ao Detran empréstimo de uma

caixa de comando de sinalização para estudar e aplicar no
seu 'novo tipo de sinal de trânsito, que deverá ser

patenteado em breve "e até lá não quero adiantar nada
sobre ele".

Valdomiro Gomes além desse invento possui 'outros já
patenteados, como" auto-telefone que apresentará com

exclusividade para o futuro Governador Moura Cavalcanti.
Tem também a cadeira contra enjôo nos navios (segundo
ele com muito sucesso) e, a câmara de ar "a balonetes"
uma câmara seccionada em 16 partes, evitando o estouro

'da mesma como ocorre frequentemente. "Se Emerson

Fittipaldi tivesse usado esse tipo, de câmara de ar na'

corrida da Espanha, teria vencido" finalizou o inventor.

A difícil extinção das
ffgravador;as-fantasmas"

,o Brasil deverá perder, este ano, cerca de Cr $ 20

milhões em sonegação de impostos, com a expansão
contínua da. indústria, de, gravação c�andestina _

de fitas
magneticas iniciada ha tres anos, no eixo Río-São Paulo,
estendendo'-se agora ao interior e outros .estados.

, .

O alerta do Sindicato Nacional dos Músicos
Profissionais e da Associação Brasíleira de Produtores de

Fonogramas calculando q_ue os preJUlzos causados a

gravadoras, 'autores, mÚSICOS e irítérpretes a��njam,
atualmente, cerca de Cr$ 80. milhões, l,ItillZad2-s
principalmente em ,c.asas . noturnas, essas fitas sao

comercializadas em varias lojas paulistas com vantagens de

preç,o sobre as gravações originais, '

Calcula-se e� 300 o número de "gravadoras-fantasrnas"
de fitas magnéticas em todo. o pais, que resistem a açao

,

da justiça uma vez gue funcionàm em casas particulares,
sem qualquer lígaçãô entre si,. tornando difícil a. sl!a
localização. De acordo com dirigentes da Associação
Brasileira de Produtores de Fonogramas (ABPF),
cor"tfcializam-se, anualmente, cerca de 500 milhões de

gravações ilegais.

• A vara de crimes contra a economia popular, em São

'I'
Paulo recebeu denúncia da APBF, sobre o comércio das

gravações ilegais, determinando a apreensão de cerca de

700 fitas em cinco lojas do centro. Mas, segundo
advogados da Associação, a "investígação deu em nada, e

as mesmas lojas já estão vendendo novamente as gravações
.clandestinas".

'
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Juízes paraenses reivindicam

aumento salarial de 100%
Belém - Uma comis

são da Associação' dos
Magistrados do Pará, inte
grada por 15 juízes e ten
do à frente a presidente
da entidade, Juiza Maria
Lucia Gomes, esteve no

Palácio Lauro Sodré com

o 'objetivo de exigir do
governador Fernando
Guilhon uma resposta
oficial ao memorial que
lhe foi entregue, no' pri
meiro semestre do ano

passado, reivindicando
Um aumento de venci
mentos 'de quase 10 por
cento.
• Os juízes, porém, tive
ram sua missão frustrada
porque o governador não
se encontrava no palaéio,
já que está acamado em

sua residência há dois
dias. Diante disso, eles
decidiram fazer diaria
mente uma romaria ao

, palácio até conseguirem
uma audiência com o

chefe do executivo esta

dual, pois entendem que
a situação aflitiva em que
estão vivendo devido aos

baixos vencimentos já
não comporta espera.

No primeiro semestre
do ano passado a Asso
ciação dos Magistrados
do Pará encaminhou me

morial ao governador
Fernando Guilhon, reivin
dicando um aumento de
quase 100 por cento,
afirmando, entre outras

coisas, que "é de alar
mante calamidade a situa
ção dos magistrados para
enses, face aos baixos e

irrisórios níveis de venci
mentos, não condizentes
com a majestade da fun
ção e com a austeridade
do cargo".

"'A necessidade de um

juiz comprar livros - diz
o memorial t- seus instru
mentos ue raoaino; para
se atualizar na ciência do

direito, é um dos inúme
ros problemas que a ren-

-

da deficitária nos, traz,
acarretando o sério e ver

gonhoso risco de prolatar
sentenças divorciadas da
realidade legal e doutriná-
ria do momento. Além
disso tem o magistrado a

sua apresentação pessoal,
seus gastos familiares.

Mais adiante diz o me

morial que "é oportuno
lembrarmos aqui, que os

magistrados têm, efetiva
mente, tempo integral de
serviço. Enquanto todos
dormem, eles prosse
guem, noite a dentro,
madrugada a fora, debru
çados sobre processos.,
leis, tratrados, jurispru
dência, a pesquisar, estu
dar consigo mesmo deba
ter, para concluir numa

decisão que, sempre' e
sempre, modifica' uma vi
da".

Meningite continua matando

em SP, apesar da vacina
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do Dr. Teodoro H. B. Correa, durante os dezenove meses que a teve como sua

paciente.
Aljlaclecem, igualmente aos demais médicos que estiveram à SU<l cabeceira, em

especial aos Ors, Carlos'Alberto Lacombe, Jonas Paegle e Ana Maria Lima, a todos
os servidores do Hospital Celso Ramos, especialmente aos do sétimo andar e aos

anônimos doadores de sangue.

Oito pessoas morreram nas últimas vin
te e quatro horas em consequência de

Rfeningite, sendo o número atual de inter'.
nados nos hospitais da cidade de 1961.
Segundo Boletim divulgado ontem pela
Secretaria da Saúde, ocorreram 108
admissões novas e 98 aÍtas médicas.

Na segunda-feira terá início na capital
a

. vacinação de pré-escolares, através dos
centros de saúde, 13 na capital e 96 na

grande São Paulo. A vacinação será feita
de segunda a sexta-feira no horário das 8
às 17 horas.

Segundo o boletim da Secretaria da
Saúde as .iltimas mortes por meningite
ocorreram nos hospitais Emilio Ríbas.IS),
Hospital das Clínicas (1), Cândido Fon-

.

toura (1), Inácio GOhlveia (1). '

Atualmente os hospitais com maior nú
mero de pacientes' são o Emilio Ribas

(458), Ipigan (288), Inácio Gouveia (132),
Mandaqui (120).

FEDERACÃO DAS INDÚSTRIAS DE SANTA CATARINA FIESC _

SERViÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM-INDUSTRIAL _ SENAI _

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº 01/75
o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial .. • SENAI. - Departamento

Regional de Santa Catarina, com sede na' cidade de Florianópolis, à rua Felipe .

Schmidt no. 67 ... 30. andar; comunica que se encontram à disposição tios

interessados no endereço acima mencionado os elementos da Tomada de Preços no.

01/75, para a construção do Centro de Treinamento de Caçador com uma área de
1.100m2.

As propostas deverão ser entregues no endereço acima' citado; até as 10 horas do
dia 28 de janeiro do ano em curso, sendo abertas às 10 horas do dia 29 do mesmo

rnêr, no endereço acima mencionado.
.

F!orianópolis, janeiro de 1975
A DIREÇÃO

Atualmente o Instituto Butantã tem es

tocadas 5 milhões de vacinas, contra a

meningite, sendo 2 milhões e 500 dos
tipos A e C. Cerca de 1 milhão 250 mil
estão enviadas para O interior onde terá
início na segunda-feira a vacinação dos
escolares.

A Diretoria da Associação Catarinense de Propaganda convida os
I

Associados e pessoas interessadas a assistirem os Filmes Publicitários

.Premiados no 10. Festival do Filme Publicitário da Guanabara. A

exibição será sábado às 10 horas no Cine São José.

FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DE SANTA CATARINA .,: FIESC _

SERViÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM E INDUSTRIAL _ SENAI _

EDITAL DE' TOMADA DE PREÇOS N O 02/75
O Serviço Nacional de Aprendizaqem lndustrial _-- SENAI Departamento

Regional de Santa Catarina, com sede na cidade de Florianópolis, à rua Felipe
Schmidt no. 67 -- 30. andar, comunica que se encontram à disposição dos

,interessados no endereçá acima mencionado 'os elementos da Tornada de Preços nu.

02/75, para a construção do. Centro de Treinamento de Joaçaba com uma área de
'

1.100m2.
As propostas deverão ser entregues no endereço acima citado, até as 10 horas do

dia 28 de janeiro do.ano em curso, sendo abertas às 10 horas do dia 29 do mesmo

mês, no endereço acima mencionado.

Florianópolis, janeiro de 1975

A DIREÇÃO

ASSOCIAÇÃO CATARINENSE DE ,PROPAGANDA

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS
DlRETQRIA REGIONAL DE SANTA CATARINA

EOITAL DE CONCORRÊNCIA
PARA PRESTAÇÃO DE SERViÇOS
MÉDICOS E ODONTOlOGICOS.

A ECT/DRSC, com sede à Praça XV de Novembro - Florianópolis, comunica
aos interessados �e no período de 20 a 22 de janeiro de 1975 estará recebendo

proposta de organizações especializadas para prestação de assistência médica e

_ odontológica a seus servidores e respectivos dependentes.
Os serviços serão iicitados com base em contrato cujo modelo se encontra à

disposição dos interessados na Gerência de Pessoal, onde maiores detalhes serão

fornecidos e a abertura das propostas recebidas será re'alizada � 23 de janeiro, às
16 horas, por Comissão designada para este fim, a qual fará encaminhar aAC/Rio
para apreciação e julgamento.

ECT/DRSC, em 06/01/75
PED.RO REGALADO MOREIRA DIAS

DIRETOR REGIONAL

CONVITE

EDITAL
ARRECADAÇÃO DA CONTRIBUICÃO 'SINDICAL

EXERCíCIO DE 1975
EMPREGADORES DO TRANSPORTE RODOVIÁRIO NOS ESTADOS DE GOIÁS, MATO
GROSSO, PARANÁ, SANTA CATARINA, SÃO PAULO E NO DISTRitO FEDER!-IL

(BRAS(LlA)
..,

Empresas de transportes de passageiros, ônibus, táxis, locação e afretamento de veículos, e

afins;
Empresas de transportes de cargas, transporte municipal, interestadual e internacional;
Transportadoras e carregadoras de vai umes, despachos e bagagens de mão;
Postos de serviços, 'terminais de carga e estações rodoviárias de passageiros.

Pelo presente edital ficam notificadas todas as empresas rodoviárias, cujas atividades

econômicas estão acima explicitadas' e filiadas a Sindicatos, filiados a FETRASUL -.

Federaçãq das Empresas de Transportes Rodoviários do Sul e Centro-Oeste do Brasil,
legalmente reconhecidos pelo Ministério do Trabalho e Previdência Social, que a Contribuição
Sindical de 1975 deverá ser recolhida durante o mês de janeiro de conformidade com o que

dispõe a Consolidação das Leis do Trabalho e consistirá numa importância mínima fixa

acrescida de outra proporcional ao capitai registrado quando este exceder o .valor equivalente
" �'8 (oito) salário� 'mínimos.
A infração de qualquer das disposições ao pagamento e arrecadação da CONTRIBUiÇÃO
SINDICAL sujeitará o infrator as cominações legais previstas no Decreto no. 57.146, de
10./11/65, elevadaao dobro na reincidência e imposta pela autoridade competente.
Além das penalidades previstas, quando o pagamento da Contribuição Sindical for realizado

.

fora do prazo legal, ficará acrescida da multa moratória de 10% (dez por cento), além de

outras cominações legais cabíveis e, inclusive correção monetária, tudo de acordo com as

disposições da Lei 6.181,de 11/12/74.
'

,

As repartições federais, estaduais ou.municipais não concederão registro ou licença para

f.uncionamento ou renovação das atividades dos estabelecimentos de empregadores nem

concederão alvarás de, licença ou localização sem que sejam exibidas as provas de quitação da

Contribuição Sindicai.
O ,recolhimento da Contribuição Sindical será feita na Caixa Econômica Federal, suas

agências,' ou correspondentes autorizados, através de guias obtidas no Sindicato,

representativo da' empresa contribuinte, sendo que pertencem 11 FET,RASUL, os seguintes
Sindicatos: Sindicato das Empresas de Transporte Interestadual de Carga do Estado de São

Paulo, Sindicato das Empresas de Transporte de Passageiros do Estado de São Paulo,
Sindicato de Carregadores e Transportadores de Bagagens em Estações Rodoviárias. de São

Paulo, Sindicato das Empresas de Veiculas de Carga de Santos, Sindicato. das Empresas de

Transporte de Passágeiros do Estado do Paraná, Sindicato das Empresas de Transporte de

Passageiros no Estado de Santa Catarina, Sindicato das Empresas de Veículos de Carga de

itajaí, Sindicato das Empresas de Transportes Rodoviários de Blumenau e Sindicato das

Empresas de Transportes de Passageiros do Estado de Goiás.

Não havendo Sindicato representativo na região, ou estado, far-sa-á o recolhimento para a

FETRASUL - Federação das Empresas de Transportes Rodoviários do Sul e Centro-Oeste do

Brasil, de acordo com a seguinte tabela (Lei no. 4.140, de 21/09/62, D.O.U. de 28/09/62):

Discriminação' Porcentagem
Capital até 8 (oito) vezes o salário mínimo fiscal (Cr$ 3.017,00) 4% do salário mínimo fiscal

De 8 (oito) vezes o salário .rnfnirno fiscal e' até 50

(cinquenta) vezes , , '.'.' 0,5% do Capital,
Sobre a parte do Capital excedente de 50 (cinquenta) vezes

o salário mmirno fiscal e até 1.000 (mil) vezes . ' . . . . . mais 0,1% do Capital
Sobre a parte do Capital excedente de 1.000 (mil) vezes o

salário mínimo fiscal e até 50.000 (cinquenta mil) vezes . . mais 0,05% do.Capital
Sobre a parte do Capital excedente de 50.000 (cinquenta
mil) vezes, limite máximo para o cálculo da contribuição mais 0,01% do Capital
De conformidade com o que dispõe o art. 591 da Consolidação das Leis do Trabalho:

'�As empresas ou os indivíduos, integrantes de categorias econômicas ou profissionais, que,

não se tenham constituído em Sindicato devem, obrigatoriamente, contribuir com a

importância correspondente a Contribuição Sindical para a Federação representativa do grupo

dentro do qual estiver incl uída a respectiva categoria, de acordo com o plano de

enquadramento slndical".
'

A FETRASUL - Federação das Empresas de Transportes Rodoviários do Sul e Centro-Oeste

do Brasil, entidade de segundo grau, devidamente reconhecida pelo Governo Fedêra', com

sede na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, 1\ Rua Augusta no. 2550, 50. andar,

conjunto 51, notifica pelo presente, a todas as firmas e empresas de transportes rodoviários

localizadas na área da base territorial da FETRASUL - e não abrangidas por quaisquer dos
Sindicatos oficialmente reconhecidos e acima, relacionados integrantes da categoria econômica

dos transportes rodoviários - que deverão pagar a Contribuição Sind ical de 1975 a esta

Federação de acordo com a tabela legal. Para o cumprimento dos dispositivos da Lei, devem
todas as firmas que participem das categorias econômicas acima e que não se tenham

constituído ainda em Sindicatos, quitar as guias de recolhimento para pagamento da

Contribuição Sindical de 1975 durante o mês de janeiro, na Caixa Econômica Federal, ou em

estabelecimento bancário ind icado pela autoridade competente, sob pena de incorrerem nas

penalidades estipuladas na 'Lei 6.181, de 11/12/74. Aqueles que precisarem de guias de

Contribuição' Sindical da FETRASUL poderão sol icitá-Ias por carta 1\ Caixa Postal 1505, São

Paulo, SP,
Igualmente ficam notificados todos os Sindicatos representativos das categorias econômicas

especificadas no 20. Grupo do Plano da Confederação Nacional dos Transportes Terrestres

para recolherem direta�enlç a esta· Federação, na área da base territorial da FETRASUL, na

forma do art. 589 e parágrafo 10. das Leis do Trabalho a porcentagem de 20% (vinte por
cento) da importância d a Contribuição Sindicalque for arrecadada.

'

São Paulo, 02 de janeiro de 1975.
.

REGINALDO UE�ZE
Presidente

CARNAVAL É COM O CLUBE 6 DE JANE. RO
Avant-premier dia 1/02/75 - 23 horas com Na'bor 'e suá Gr-and·e Orquestra.

Grande Concurso de Fantasias com Cr$ 7.000,'00 em premios.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Os destroços dos dois pequenos aviõ=s cairam no pátio de uma escola depois do choque aéreo.

Av;oes chocal11-se no ar, explodem·
,

' ,

, . /'

e matam 14 pessoas na Califórnia
ficaram danificadas e as

autoridades que procede
ram ao primeiro atendi
mento, no resgate dos cor
pos informaram que os

cadáveres eairam sobre o

C, impo de futebol, tendo
um deles [içado preso pelo
cinto de segurança, na pol
trona do avião da Golden.

Segundo t istemunhas
que se encontravam perto
do local, onde tombaram

uma' escola, onde atépou
cos minutos antes centenas
de estudantes estiveram
assis tindo uma partida de
basauetebol:

.

Um avião bimotor da
Golden West Airlines, com
12 pessoas a bordo, cho
cou-se na manhã de

ontem, e'!l .ple!,-o·_V?O so-

bre a cidade de whittier,
na Califórnia, com um

I aviãoparticular, deixando
o saldo trágico de �4 mor-
tos. Os destroços dos dois

aparelhos cairam principal
mente sobre o pátio de

os destroçDS, =tereee aim

pressão que um dos apare
lhos (o menor) se lançou
contra o outro, momento
em que explodiram com

grande estrondo e chamas,
chovendo pedaços por
toda parte". Até a tarde de
ontema empresa e as auto-

ridades não haviam ainda
divulgado a identidade dos
14mortos.

- Destroços dos aparelhos
e restos . humanos foram
espalhados sobre uma área
de m� de dois quarteirões
de zona 'residencial muito
populosa, ,dos arredores de
Los Angeles. Várias casas

�VAMOS FALAR

ESCRITO�Õ 75
MÓVEIS CIMO

oferece·
algumas sugestõesMESA JACARMJDÁ PAULISTA

De 1,45 x 67 - 4 gavetas -. pés cromados
- De Cr$ 1.656,00 por Cr$ 1.397,00.

.

. POLTRONA GIRATÓBIA CADEIRA FIXA ESTOFADA POLTRONA GIRATÓRIA
Estofada - base cromada De c-s 256,00 por Cr$ 197,00. Base de 5 pés com rodizios -

com rodizios - De Cr$ 940,00 finissimo acabamento - De

por c-s 790,00. c-s 1.260,00 por Cr$ 997,00.

MESA STANDARD

Em imbuia, de 120 x 65. - De

Cr$ 641,00 por c-s 544,00.AR'lÁR.I.OS COM PORTAS DE CORRER

Imbuia, -de Cr$ 998,00 por Cr$ 846,00.
Jacarandá paulista, de Cr$ 1.564,00 por'
c-s 1.329,00.
I

utilize o cred-pesc
MÓVEIS .CIMO MESA IMBUIA SELECIONADA

Com pés oliva, de 134 x 67 e 3 gavetas
- De Cr$ 896,00 por Cr$ 760,00.Florianópo,1 is fones,3478 .2889.2'778

r,
1-----

Assaltantes em fuga
presos após 3 horas

de cerco policial
Durante três horas, na tarde de ontem, uma mulher e sua

filha menor estiveram presas no. interior do apartamento em

.que residem, no centrode São Paulo, em companhia de
cinco assaltantes que as mantinham como reféns,
pretendendo que lhes fosse facilitada li fuga, mas que no

fím foram dominados e capturados pela polícia.
O incidente começou quando, por volta daslShôüm, os

cinco marginais, perseguidos pela polícia, embrenharam-se
pelas escadarias de,um edifício da rua Martinho Prado, de
número 191, e penetraram num apartamento do 100.
andar, onde só se encontravam a senhora Guiomar Grassi,
viúva, de 37 anos, e sua filha menor Júlia, com 4 anos. As
duas passaram a ser mantidas como reféns pelos assaltantes";
que se comunicavam com as autoridades, as quais
rapidamente passaram a cercar o prédio, exigindo um carro

a disposição para fugír, em compahia .da menor que seria
abandonada depois num ponto aualauer de São Paulo .

. ,

O CERCO
Imediatamente após a comunicação dos bandidos, cerca

de 80 policiais, entre civis e militares, passaram a isolar o
edifício, localizado em área de grande movimento, numa
esquina da rua Augusta, mobilizando inúmeras viaturas e,
inclusive, carros de bombeiros, que acionaram escadas
Magirus, tentando alcançar, pelas fachada e lateral do

prédio, as sacadas do 100. andar, O esquema policial
originou um congestionamento monstro no centro da

capital paulista, uma vez que a rua Martinho Prado dá
acesso âs prin�pais ruas -do centro da cidade.

Aproximadamente depois de' duas horas emela de

iniciado o atentado, a polícia conseguiu jogar duas bombas
de gás lacrimogênío para o interior do apartamento de D.
Guiomar Grássi. Semi-desmaiados pelo efeito .das bombas
de gás os cinco assaltantes foram poucos minutos depois
dominados e capturados.
A mulher e suas duas filhas não sofreram ferimentos,

tendo sido resgatadas apenas semí-desmaiadas pela ação do
gás lacrimogênio.

Multa de trânsito será

cobrada na hora em SP
Brevemente qualquer infraçã o de trânsito cometida em

São' Paulo deverá a multa. correspondente ser paga
imediatamente, conforme decisão do Departamento de
Sistema Viário - DSV. A medida visa a diminuião de

infrações em São Paulo. Os motoristas que não forem da

capital estão sujeitos ao pagamento de mu1tas imediatas

para qualquer tipo de infração cometida, mas para os da

capital a nova lei se aplica apenas as infrações cometidas nas

rodovias paulistas, incluindo as marginais dos rios Tietê e

Pinheiros. Segundo o diretor do DSV, coronel Cássio
Loredano, a entidade não aceitará a desculpa dos infratores
se encontrarem sem dinheiro, "pois daqui para a frente para
se cometer abusos será necessário ter bastante dinheiro no.

bolso".
()OBRANÇA.
A cobrança de multas na hora é prevista no Código

Nacional de Trânsito, especialmente para' os casos de

infrações cometidas em rodovias. Para' pagamento das
mu1tas o DSV firmou convênio com o Banco do Estado de
São Paulo, que atenderá os infratores de segunda a

sexta-feira no período das 8' as 18 horas na sua agência
Ceagesp. As sextas-feiras o atendimento se fará desde as 8
horas da manhã até as 8 do dia seguinte e aos sábados elas 8
da manhã até as 7 horas do domingo.

Sem o recolhimento das mu1tas nenhum veículo será
liberado e a decisão' do DSV para recebimento de

pagamento das multas nos bancos no período noturno foi

provocada pelo fato de não poderem ser apreendidos
caminhões com cargas perecíveis. O diretor de trânsito de
São Paulo não acredita que a decisão do DSV afugente os

turistas de São Paulo, "ela virá, isso sim, coibir abusos, pois
para cometer umainiÍacão'omotorista'a que vem de fora

pensará duas vezes, senão será obrigado a passar seu fnn de
semana sem dinheiro depois de pagar a multa".

Polícia procura

marginal que se

evadiu da cadeia

Itajaí (Sucursal) - A. companheiros de "Pauli

polícia de Hajaí continua' 000", pois quando procura
diligenciando para prender . vam passar a pequena aber
um marginal fugido da Ca- tura deixada pelas grades
deia Pública da cidade na serradas, o barulho que fí

madrugada de ontem. Paulo zeram despertou um funcío
Roberto Corte Real, o nário da policia que dormia
"Paulinho", juntamente no lado oposto ao das celas.
com. os seus companheiros
de cela Laureano de Brito, o Este a�orrendo ao local evi
"Lelo" e Manoel PedroBen- tou a fuga dos doisdetentos
to, o "Maneco", serrou as bem como a possível fuga
gradas da janela do cubículo dos demais presos, que po
e conseguiu fugir. A mesma deriam usar a mesma "saí
sorte não tiveram os dois da".

Comerciante assaltado

em Gaspar quinta-feira

Itajaí (Sucursal) - Os
três ocupantes de um Corcel
azul assaltaram na manhã de
quinta-feira um comerciante
do. município de Gaspar e

levaram Cr$ 43.500,00. O
assalto ocorreu por volta das
10 horas quando o comer".

.
ciante Arlindo Tonelli esta
va sozinho no interior de
seu estabelecimento da ruà
7 de Setembro, no centro de

Gaspar. Os assaltantes che-

garam no Corcel placas
1422 e parando junto a por
ta principal, dois entraram

rapidamente no armazém,
de revólveres em punho, en
quanto o terceiro ficou no

carro com o motor ligado.

Intimaram o comerciante o

obrigaram-no a entregar to
do o dinheiro que havia em

. seu cofre. Em questão de
minutos desenvolveram toda
a lk;ão do I assalto e fugiram
no veículo. O comerciante,
de imediato, levou o fatoao
conhecimento da polícia,
não tendo sido possível, em
bora o curto espaço de tem
po entre a ocorrência do
fato e a comunicação, a

1 perseguição dos mesmos.

OUTRO ASSALTO
Já Otávio Pessín, na ..

noite
de domingo último, foi
assaltado quando trocava
um pneu de .seu carro, na

descida do Morro Cortado,
próximo A entrada da Praia
Brava, em Hajaí. Era 'por
volta de 21 horas quando,
deixando esse declive, teve

um pneu de seu. carro esva-

ziado, ocasião em que pas
sou a substituí-lo. Mal ini
ciara. a operação, chegaram
dois indivíduos, que usavam

um automóvel Opala verde
escuro. Desceram já de' re-

vólver em punho e obriga-.
ram Pessin, que reside em

-,

Itajaí, a rua Lauro Müller,
826, a entregar-lhes todo o
dinheiro que carregava, cer
ca de Cr$ 5.600,00. De

posse do dinheiro. os assal-

tantes fugiram imediatamen
te e as autoridades, logo
avisadas pela vítima; não

conseguiram ainda apurar o
seu trajeto ·ou localizar tais
assaltantes. Consta, entre

tanto, pelas características
descritas pelas duas vítimas,
sejam os mesmos autores

dos dois assaltos, de Gaspar
.eItajaí.

.

J
.

Vigário de 'taíba· tem

t
I

.-

reclamação do Prefeito

Um menor foi atropelado
na manhã de ontem, na rua

Dib Cherem e ficou interna
do em estado grave, no Hos
pital Infantil. Por volta das
llh30m, quando trafegava
pela rua Dib Cherem, no

Morro do Geraldo o Volks
wagen de placas CF-0164,
propriedade do Ministério
da Agricultura e dirigido
pelo funcionário Rafael Li
nhares, residente a rua Wal�

c

Telhado de fábrica cai
,

.

ferindo 100 operários
. Cerca de 100 operários ficaram feridos levemente ontem,

quando desabou o telhado de plástico de urna indústria de
produtos têxteis no quilômetro 28 da estrada de Itapecirica
da Serra, em São Paulo.

Segundo os bombeiros que estiveram no local, o

desabamento deve ter sido provocado pelas fortes chuvas
que cairam a tarde no Estado. A indústria tem cerca de 500

operários, mas a maioria estava no pátio, tomando lanche.
Os . trabalhadores feridos foram medicados no Hospital
Santa Marta, Hospital da Zona Sul e Santa Casa de Santo
Amaro.

U
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Solicite reserva

de qualquer fascículo
ruis Coleções ABRIL
Cu1tural, na Banca de
sua preferência, sem
aumento, pagando só o

preço de capa do

� último fascículo.

"Estou aqui no Recife nou e "vendo as injustiças
para pedir providências que eram cometidas- contra
urgentes as autoridades a comunidade" resolveu in

competentes, a fim de que gressar: na política, em

seja posto um fim as arbitra- 1970, lanando a candidatu
riedades que estão sendo ra do "Meu Vaqueiro", Joa
cometidas há vários anos, e quim Bezerra Sobral, contra
com maior intensidade nos o chefe político da região. O
últimos dias, em Itafba, vaqueiro ganhou com uma

onde sou vigário". A denún- diferença de 89 votos.
. ,

cia é do padre Paulo de Eu fiquei como secretá
Oliveira Santos, no gabinete rio do vaqueiro, que sempre
do líder da oposiçao na atendeu âs minhas reivindi
Assembléia Legíslatíva, de- cações, embora não se sen

putado Jarbas Vasconcelos, tisse mandado ou opritriido,
a quem expôs toda a si- pois. ele era o prefeito de

tuação de intranquilidade fato - explicou padre Pau

reinante naquele município lo. Segundo o vigário de

sertanejo, que segundo o pa-
. Itàfba, desde 1968 que o

dre, "o Prefeito Joaquim município não tem paz.
Bezerra Sobral é um homem Antes cada um tinha sua

que vive bêbado-e urina em chance de criar gado ou

praça pública a qualquer cu1tivar um pedaço de terra
hora do dia". - "Itafba. é um dos maiores

INJUSTIÇAS produtores de feijão de Per-

O padre Paulo, como é nambuco" - mas depois i
conhecido nos meios políti- que partiu para a pecuária
cos de Pernambuco, 36 extensiva, com animais em

anos, está em Itaíba - a 357 pastos comuns, os pequenos.
-

quilômetros de. Recife - proprietários foram prejudi-

.1
t-

--------NA-S-BA-N-C-A-S-"-,---�l· ��:�:;o:;;:p:;adO está

internado no hospital
demar Ouriques, momento

em que desenvolvia média
velocidade. atropelou o me- p
nor Edend Acãcío Martins,
que atravessou em sua fren-
te. O menino ficou ferido'
com'gravidade, e sendo so-

corrid-o pelo motorista atro

pelante, foi conduzido ao

Hospital Infantil, onde ficou
internado, em observação
médica:

OBA! que beleza,AÇO INOXIDAV'EL 430 e 304 você encontra em Florianópolis na

REFRIGERAÇÃO FRIOSUL COM. e REPRESENTAÇÕES LTDA. Rua: .Francisco
Tolentino, 38 - Fone: 3095 Distribuidora exclusiva dos produtos TOMAZ

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



BANCO·BRASILEIRO DE DE,SCONTOS S.A.
I

Sociedade de C&pita:l. .Ab:uto - }119.454 - Ac101Ústas

Ca4aet� Geral de Caltribuinté. - lIlacrlC;ào Df 60.746.948
MA%lIIZ - i:1ci.ade de Deus - Tel. 227.9:511 e 22'r.,822 - OSASCO - sÃo ,PAIJLO

AGÊNCIA NOVA CBNTRA1. - Av. Ipiranga,. 210 - SÃo pAIiLo
. AoÊlléIA CBNTRA1. -' Rua 15 de IIcwembro, 2" ii Uvares" Penteado, 164 ;. leO - sÃo PAIJLO

CAIX.\ POStAL, 8250 - �v TELmMnGO "BRAll&>€O"
'CAPriAL E RESERVAS••••••••••••••Cr$ :1.}II8.:1'9.049,18

BALAllÇO EM :51 DII DEZDIBRO DII.1.974, COMPllEENllErfIlO AS OPERAÇÕES DA MATRIZ E 7:5, IEPARWG'M'IlS

o ESTAD() -, II ,de janeiro de 1975 -: Página 7

•

MA V O" v.I

DIS'!'O!IIVEL

'57.828.224,81
. :508.254.216,78

1.107.989.515,84

caixa••••••••.••••• ',e ••••••••••••••••••••••••••• " ••••••••••• ,', ,-•••••• � ••

! �e� do Brasil, S/A.- 'couta DepÓe1t.oa••••••• � •••••••••••••••• G •••••••••

Titules Federal. dl!. CUrto Prazo � ••••••••••••••••••• 00 ••••••

EMPRÉSTDIOS
À Prod�çao " •••••••••••••••••••••••••••••.

Ao Cc.nercio••• � •••••• (I, .

À Atividades nâo F.8pecit1eadaa•••••••••••••••••••••• �
.

Ao Governo Federal .

� G.overnos Estaduala e Mun1cipe.�a.••••• ,
..

A Autarquiaa. � •••••••••••••• 0 ••••••.••••.••• " ••••••••••

A Entidades PubUcaa " ••

À InstituiçÕes Financei.raa O' ••••••

:em !.etras Hipotecárias � •.••

'.940.·981.351,87
3.019.180.80:5,40
1.697.617.507 ,'2

18.'35.000,00
4.12}.OOO,()C)

- ..
-

8.680.2'7.662,59

OurROS CRÉDITOS

486.}21.97:5,ll
:565.·419.792,50
51. 525.}94,Ol
22.071.227 ,2:5
1�.'2'!7.9Tr,46
91.198;871,57
64.4116.656,.'16
4}. 349.823 ,78

9.790.8�)1,92
125.}62.156,99

370.042.449,29 .

16.203.188.466,14
1.204.729.208,,7

'Bo.nco Central Recolh1.mento8 '

, j) ••••••

Compens6.�ao - Nossa Remessa••••••••• o •••• '.' 0 .

compensação - A Remeter 11 •••••••••••

Compeoso.c;áo - A Devolver••••••••••••••••••••.••••• "".0

C.hftque B e Ordens a Receber•••••••• .:. � • � •• � .

Adiantamentos Dobre .contratos de <;:am.b10." ••.••••• " •• �.

Saldos Devedores em Contas de Depositos .

Creditos em Liquid�c;ão .

Acionistas -. Cap1tal 8. Rt!allzar••• , 8 � ".

Devedores por Crédito� Liquidados no Exterior ..

'Correspondentes no Paia •••••••••••••••••.•• ! ••••••••••

Matriz, Departamentos e Correspondentes no Elcterior -

em'}.1oed.as Estrangeiras "

Departamentos no pals .

6utr�s contas 0 � .

q

!

I, VALORES E BElIS

"Titulos à Ordem. do Banco centraJ. ••••••• u •••• : •••••••
.Titulos Pedera18 It •••••••••

,

Tl1;ulos Es,taduais e Municipais ., •••••

Valores em Moedas Estrangeiras •• e � .

lOutro8 Valerel! .

1.120. BIi}.950 ,05
16.971.140 ,70

16.652,00
. 51�.,45,71

487.267.862,�2

B e n 8 0
·

••••.••••• � .

I
t
fi
I

DIOBII.:rZADO

7l7.641.3:i},78
129.979.070,58
28.270.217,74

149.}4Õ:656,61

ImÓveis de uáo, ReavaUação e ImÓveis em coostruçaQ" .

Móveis, utens!Uos e Maquinârio8 ·

•••••••••• '" •••••. I!t •• Ir," •• � •• " ••

. .Allnctxarlfa�o • ., G 1$ .••••••••• " "." ..

Insta.laçao da Boclede.de•••••••••• " o " ••••

S1�tema de cbmUn1cação, Mecanizac;ao Avançada e Segurança . 1.025.2'1.298,71

RESULTADO FENDENTE

Despesas de Exerclcloe Muros •••••••••••
"

•• , "

Lucros e Perdas ••••••••• _ ••••••••••••• I�•• � 1) 111 "' ••• 64.186.562,'2

47.062.432.942,54 .CONT� DE COl>!PENSAÇA:O•••.••••••••.•• � ••• ", '.' •••••••••• � _ .

T O T A L G E R A L•••••• D' _ •••••• �••••••••.•••••••••••••••Cr$ 79.422.954.83!d,
--------------------.-----------------�-------------------------------------------�----------------�----------------------------------------------------------------------__---------------------------------------....--�-----------------...----.�

A S S I

De �Clllado� no.Pai••••••••••••• � ••••••••••••••••••.•••••••• � •• , ••••••. _

Correçao Monetar1� c;lo Ativo•••••••• , ••
'

.

Re8e1"'laa e FUndoa•.••••••••••••••••••• � •••••••••••••.• � •••••• � ••••••••••••

600.000.000,00
'3.680.767,56
714.556.281,62 1.�.2:59.049/18

l Vi�ta e a CUrto Pruo:
DO PÜblico•• � •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.•

'

De �cillad.o,,! no EXterior••••••••••�,�".' •• ' •.•.•••••

De En"eidadea Pub�caa ••••••••••• � o .... .:'•••• � ••••••••••

A MÉDIO PRAZO

Do PÚblico:

A Praio Fixo••••••••••••• fi. t:....... ... -.-

Com Corx-eção Monetâr1a•••••••••••••• !t� 50'-508.055,'"
.

De Entidades PtlbUcu·•••••••••••••••••••••••••••••••• 503.508.055,�
iO.,17. 776.787 ,84TOTAL DOS D�ITOS•• ii •.•••• � ••••••••••••••••••••••••

OUTRAS EXIGIBILIIlo\DES

compensação - Sua Remesaa••••.••••• 0. ••••••'

•••••••••••••

Cobr�8. Efetuada � Transito•••.• , ••••• $.., .

Ordens de Pagamento ,lo
'

••••••••••••• li. li

Correspondentes no Paia••••••••••••••
"

••••••••••••••••

Matri:l, Departamento. e Correspondentes no Elcterior _

em Moedas Estrangeiras••••••••• ' .

Departamentos no Pais " ..

Outra.e Contas
0

� •••• ,•••• � ••••

-.-
.

464.578.693,05
99.0:5,.25,,17

402.886.260,78
14.871.90:5.045,:57
1.47,.207.':59,68

IJBRIGAÇÕES (EspeCiais)

Receb�t08 de Impostos Estaduais e �cípa1s......
Recebimentos por Conta do Tesouro Naciona1•••••••••••
Recebimentos por conta de InstituiC;Ões Prev1dencia -

ria, Feder,al.s e :Estaduais , .

CaiXa' EcoJiomica Fecj,erel - PIS. - COr.ta Arrecadação .

Redescaatos e Emprest1moa no Banco Central•••••.••••••
Depóslt�a Obrigatóri08 _ F.G.T:S � ,

Obrj,gaçoes por Refinanciamento e R..pesses Oficiai .

I.mp05t�_8obre OperaçÕes F:f..:nance1ras e

Obt:1gaçees em Moedas E.strBllfSel�a.s .

Obr1gaçoes por Compra de Imoveis �

-

•••••••••••.••

outras Contas••••••••J....... e ••••• e ••.•••••••••••••••••

1114.585.722,46
160.641.955,01

824.:502.415,16
55�101.599,:59
6:56.809.2:59,6,
178.9:55. :541,61
'7'.149.954 ,51
,. 89:5. 316,41t

452;055.471,75
2O.111.916,97
17.51,.236,72

lUSULTAOO PENDENTE

Rendas de Eltercic108 rut�oal•••••••••.•••••••• e .••••••.••••••• � •.' •••••••••

217.155.,4Lucros e Perdas
·

••••••• �
'

••••• � � ••••• ' .••••

(:�AS DE COf.1P�AQAO � .. .� .

T O T A X. a E B A L.. ; CrU.422.9;;!f.8';l?,,/I:!
�-�

"D. B I

----------------------------------------------------------------------------------------------------------�---------------------t----__--------__--------------------------------------------------------------------------------------------�------,---==--��

�ISPISAS OPIRACioBAIS
Juroi .obre ile�itoe -à Vista e & C"Urto· Prazo .

JUroe .obre DeP9aitoe • Médi.o Pl'áco o •••••••• " •

JUrOl sabre Mraa Eatiaibill4a.4e 0 ••••••

J\lroe .Óbre OperaçÕes CCIIII o Banco 'Central 40 Brasil .

D._

1,.284,'7
51.585.670,56
2.,04.999�55 ".90;.954,50

. 2.569.201,114
156.�.691,6:s
56.717.617,96
57.057·835,82

- .

Despesal de CClDi8.gea •••••.�••••••••••• � "'.8" •••••• "'110.

DesPe;sas- de Correçao Macetaria••••.•••••.•••••••••••••• "'11'" •.•••••••,,, ..

DeSpeSll1S de R�accnt08 ". II" .11 O". "' tI o!te. fIl_ ••••• t' .. � ..

Re.iultad.9 de Çaalbio D 1> o. o to .

�ESPESA� ADMINISTRATIVAS
Honorarioe da ·Diretoria e 40 CÓIlBelbo F:lacaJ. e.· . 2.808•.547,20/
P e. I S O a 1:

·YencilDeato! ·

·

tI ••••••••• 1Iol

Gratit1caç�8 �

Gratincaçoee .

de Natal - Lei 4.090••• � "' ••••••

.ID.den1zaçoea Trabalhiatu . �.500.086,47

83.8J.7.117 ,:51
60.275.247,76

, }II.266.00:5,4,

Encargos ·Sociais•••••••••••••••••••••••••••••••••• :". oi •••• 0 •••••••••••••••••••

Impostos e Taxas•••••••••••••••••••••••••••••••••••• ' .

)iaterial. de, �d1eD.te CoDaumido•• � ••••••. ' &. 0·••••••• � •••••••••

DESPE'S-AS aERAIS
i A.lug-ue1a •••••••••••••••••••••••••••••••••••• e •••••••••• IIiO ••·.e·••.

Propaganda e PubUcidade•.•••••••••••••• � •••••••••••••••••••• "'.
Outraa ••• :.••••• fi ,. ,.••,_ ••••••••• ,. � ••••••••••••••••••."".

Amartizaçoea de :tmcwe1a,.. Movei. e utenallloa ·

•• o •••••

.yr;>RTIZAÇÕES _ ,

AmOrtlzaçao de Agio de Incarporaçoel � ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

FUNDO DE RESERVA 'LIDAL
•

�portã.ncla levada a credito desta conta•••• iI •••••••••••••••••••••••••••••••• , � •••••• 15.000.000,00

FUNOO DE RESERVA PARA '.PIIEJUÍzos. EVmrI1AIS - Oper!!'jÕe' Geral. , '

.

:Emportanc�a levada a crédIt.o desta conta , .

:!'1J11DO DE RESERVA DE RISgO DI OPERAÇÕES DE CÂMBIO
.fmportaaeia leVada a credito desta conta••••. , ••••• '.' ••••••••••••••••••••••.•••••••••••••••••••• 27 .SOO.oOo.,OO

PROVISÃO PARA PAGAMENTO§ DE DIVIDENDOS - 19 Semestre de 1275
Importancia levãdã a credlto .de8ta ·conta•••••••••••••• � ••.••••••••••• " •••• 11 ••••••••••••••••••••

.

'
.

I .'

R-ESERVA PARA AUMENTO DE cAmAL REAVALIAÇÃo DE NjÕm DII OIIrRAS »IPRI!SAS "

Ialport!anc1a levada.a credito desta conta••••�
.

}Ii.ooo.ooo,oo

48.947.670,00

PRoVISÃO PARA PAGAMENTO 00 IMPOSTO DE RENDA

Imparta:nc1a.levads. a credito desta conta •••• ;.." •••••••••••••••••••••••••••.•••••••••••••••••••• . :51.000.000,00

RESERVA PARA MAN\1l'ENÇÃO DE CAPITAL DE 'GIRO
Importancia levada a credito 4eat8. conta " ••••••••••••••••

DON'ATIVOS •...
, DoaÇãO feita a "CAIXA BENmCEtnE DOS FlJNCIONARIOS 00 J!ANCO BRASILEIRO DII Dl!SCOII-:-

TOS,., S/A" � ....• 0:,•••••••••••... " •••••••••• '! ••.•••••••••.•

Idem, a ·CooPmATIVA DE CONSUMO OOS FtmCIONARIOS 00 BANCO DRASILEIRO'DE DESCONTOS

'S/A" ti •.. " •• lO ••••••••• : •••••••• .!' ,. o II .!." � .

Lmp2rtancia destinada a ."FlJNDA.ÇAO BRADESCO, pera cone�ruçao de Hospital, aquis� -

çsó de
• .El:luipàmentos Medico Clrurgic2, AssiBt.encla Medica, En,lno Pr1mario',_Me -

dio, Tecrrl,co, .Superior e conetituic;ao de Petr.!"",mo, dentro de especifiea�ao a

ser est.be�e9ida pelO conselho de administrsçso do Doador, observados ·08 Estat�
tos da Donataria•••••• D.' •• ' � •••• olO .

100.000,00 .'

100.000,00

5.000.000,00 5�200.00ó,OO .

GRATIFICAÇÕlfS E PERCENTAGENS A DISTRIBUIR

Ao� .FUnc1onar1oe •••• _ ••••• � ••••••••••••••••••••••••••.•••••••••••••••••••••••••.•••
Ao. Diretores:
2.10'ft, sobre o .Lucro LiquidO (!e cr$·.272.944.424,S, ., .

9.041.07; ,52
5.756'986,58 14.798.062,10

217.155,,4SALDO QUE SE TRANSFERE P�' C SEMES_TRE SIDUINTE � •••••••••• :••••••••••••••••• e·••••••••

T' O T A L a E R.A L Cr$ 1.504.'98.201,21'

BANCO BlIASILEIio ])Jf DmCOlfrOS, S/A.VISTO 00 CCNSEUlO FISCAL:

a) Dr" C)'ro �nhe1ro DÓria
a) Luiz 4e Souza Leão
a) Venellcio de Souza

DIRETORES CONSELIlEIROS:

a) Dr. J. Cunha Junior

a) Dal..to Frellciaco Seui

.�a) Jarba. Meireles

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO E CONTROLE:

.) Amador,�ar

a) Luiz Silveira

a) Mário Coelho Asuiar

a) Ailt�o Sanchez .de Larr.goitl JlÍAior
a) ""tomo Carlos de AlJIIeida Brasa" .".

a) Amador Aguiar

&fI.ílb�,llVeira
a) Màr10 �ihQ Aguiar

a), Basilio b.nnco.o Filho

a) LeO� Grac1a J\ln1ór

D.

R i I O·

SALDO lIÃO DISTRIBI1IllO 110 SIIME8'l1IB AIrl'ERIOR , :, •• '
..

•
lII'IEIISÃo DO lUNllO DI RESERVA PARA PR&TUfzcs lVIII'l.'UAI8 - OperaqÕea Ger&1a•••••••••••••••••••• � •

l,a.245;70

7;.:511.&2:,),95

21.;100.000,00�o DO' �.Di: llISBIVA lABA. O�1!8 DI �O ·e ••••••••••�"!.". c ••

�IIIDAS OiERACIONAIS

lleDdaa cJ.e JUrOll e CClllis.Õe.:

SdbJ!!.�.;�lIt1.8:le. à Produção••••••••• � ' •••••.• � .!t••••••••• "
.

SÕbre Emprést1rlDe ao CCIIDeZ'010 II ,. ••••••••

8êbre"'_8t� a . .Qltida4e.� ••••••••••••••••••.••.••
SÕbre :.mçréat1moa a :InatituiÇÕe. r:i..DaDce1raa•••:•••••••••••••
sôor& 1lDF,';.t1llloe .. At1v:1�cie. DÃo .pec1t1-
-·c�.· .. � o

· 167.419.'51.98
IdeIII,',correção Monet�ia da. OperaçÕe.'AtiVU 109'974'295,19 271.'9,.647,17

W.889.,:s;,84
175.}64.084,86
1.766.096,97
11.0'9.674,40

8db�. OUt;a� OperaçÕe•••••••••••••••••• ·

•••••••• �
'

••••••••••.••

Rendea de Tuiha SÕbre SerriC;OII,

Dei Cdb"l'�ae �.............. 12.655.278,17
De .llece�1.IIéatC)a._•••••••••••••.•••••••••••••••••••• "........ ••• 1.609.001,00
De ��terenc1a1l ele PUndO'.................................. 1:.72'.�,75
De ·OIrtr08 1!erv1C;0. - Inc1uaive item II - RelÍolwíão Il� 225... 92.187.425,48

ResUltado .de �10.�.� •••••• � •• ,••••••• � •• ·.e ••••••••• � :•••••••••••••.•••
lO8.,75.021,1j()

D.8}1.835,18

RENDAS DE T:rrtJU)S E VALORES )I)�
JlU:08' e Correc;�o Monetária Sobre ObriSaqÕes Reajustávei. 40

2:57.124.042,1\4
52.511.526,48
5:5.852.614,99

.
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BANCO BRASILEIRO'DE DESCONTOS S.A.
De acordo com a Resolução' 242 do' Banco Central do
Brasil, comunicamos as, taxas máximas deste Banco:
Financiamentos é produção de. bens e serviços e ã sua I
comercialização: .

.

. I- por prazo de até 60 dias ... , ... "".,.,.',,1.3% ao mês
- por prazo superior a 60 dias .. , , , . , , , , , , , . , 1.4% ao mês

JEmpréstimos particulares (pessoas fisicas) 2.23% ao mês
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Rubens e Ari Prudente

apareceram ontem a tarde
no Adolfo Konder e o za

gueiro participou do coleti
vo orientado por Lauro
Soncini, que teve a duraçãq
de 50 minutos corridos e

serviu para definir o time

que sai jogando amanhã à
noite contra o Defensor.

Gainete depois do treino
ainda 'mostrava alguma in-

Se dependesse de Ari
Prudente, a zaga central do
Avai amanhã ã noite seria
ocupada por outro jogador.
Ele não faz muita questão
de jogar esta partida por
que seu contrato com o

Avai está no fim e ele deve
.

ser devolvido ao Pinheiros,
semana que vem, no dia
15.

O pior para o Avai, no

entanto, é que Ari Pruden
te já pensa seriamente em

voltar ao Paraná, transferin
do-se definitivamente para
o Pinheiros. Por isso ele até
vai a Curitiba segunda-feira,
tentar' uma definição do
assunto:

- Meu empréstimo para '

o Avai termina na terça
-feira, mas pretendo decidir
logo esse problema. Sou
profissional e jogo onde me

pagarem
. bem. A situação

no Pinheiros parece muito
. boa, pois os salários estão

A direção do Marcílio
.

Dias enviou convite ao
Grêmio Futebol Portoale
grense para uma apresen
tação em I tajaí dia 26' do
corrente. O encontro teria

por finalidade motivar o

grande número de despor
tistas que se encontram
veraneando nas praias pró
ximas a I tajaí.

JORGE FERREIRA
O técnico Jorge Ferrei

ra está sendo aguardado
em Itajaí no próximo dia

13, para sua reapresen
tação, juntamente com os

jogadores que �e. encon
tram em férias. Logo após
sua chegada o técnico irá
se reunir com a diretoria
do Marcílio para discutir
a reforma de seu contrato
e apresentar as novidades
trazidas do Rio de Janei
ro. Sobre a renovação do
contrato de Jorge Ferrei
ra, o' presidente Abdon
Fóes disse ontem que o

técnico só interessara se

puder ministrar treina
mentos durante o dia,
pois não' existe. ínteresse
do clube em efetuar trei
namentos somente no pe
rfodo noturno, porque
pretende este ano armar

uma boa equipe na base
do profissionalismo' com
condiões para conquistar J
o título estadual. Entre-

. ,

'._"", ....
.

,

No coletivo de. ontem Gainete treinou entre os reservas que perderam por três a zero, com Zenon marcando um dos gols

decisão em participar do
,amistoso, alegando que os

jogadores do Avaí pod, riam
ficar magoados com sua ati
tude. Mas Soncini e Zezé

garantiram ao goleiro que
não haverá problema e que
ele será o titular amanhã à.
noite, funcionando também
como uma atração para o'
"

go.
Dessa maneira o time

ficou definido com Gaine-

em dia e o clube mostra

organização. Semana que
vem

-

-� dir'gentes vão' se
.

reunir para estudar uma.

proposta para mim,' Eles
.têrn um teto salarial mas

falaram que no meu caso e

do goleiro. Célio eles
abririàm exceção. Quanto
ao Célio, aquele mesmo

'que jogou o nacional pelo
Figueirense, sei que já foi
tudo acertado. Falta agora
resolver a minha parte e, se
o Pinheiros oferecer um ..

,

bom dinheiro, não terei
dúvidas em me transferir
para

.

Curitiba. A não ser

que o Avai cubra a propos-
ta deles.

Zezé, que segundo João
Salum teria a incumbência
de viajar a Curitiba para
conversar com os dirigentes
do Pinheiros, disse ontem ã
tarde que não pode fazer
nada:

te; Souza, Ari Prudente,
Gerson e Orivaldo; Louri

.

val, I Zenon e Balduíno;

Paulo Roberto, Toninho e

João Carlos. Hoje pela ma
nhã haverã um treinamento
recreativo e a .escolha dos
jogadores que ficarão 110
banco amanhã. Lauro Son
cini vai pedir a João Salum
que providencie um local
para concentração a 1 partir
I

de hoje l n:oite até a hora
da partida, evitando assim
que os jogadores preen
cham o tempo livre indo à
praia e perdendo o pouco
da condição física que
adquiriram nestes três dias.

O coletivo' terminou em

três a .zero para os titulares,
gols' de Toninho (2) e

. Zenon, com os dois times
assim formados: titulares
com Danilo (Jocelí Santos);
Souza, Ari Prudente, Ger
son e Orivaldo; Lourival,
Zenon e Balduino; Paulo
Roberto, Toninho e João
Carlos,

.

contra os reservas

de Gainete; Crispim, Mane
ei, Jaico e Joceli Ferreira;
Rogério, Veneza e Paulo
Gara; Sabarã, Jean e Her
cílio. Rubens treinou a par-

te com o preparadorFísíco
Dacica e Ricardo, Ademir,
Vilela e Juti ainda não se

apresentaram a Zezé.
Antes do coletivo Lauro

Soncini reuniu os jogadores
no centro do gramado para
uma pequena palestra sobre
o jogo de amanhã, pedindo
a colaboração de todos e

explicando as razões de sua

condição de técnico do
Avaí nesta partida. Soncini
falou também que amanhã
vai "mudar um pouquinho
o sistema do Avai", enfati- .

zando que Lourival não po
derá subir muito e fazendo
.recomendações especiais a

Zenon e Balduino. Os joga-
. dores ouviram tudo sem

perguntar nada e sem fazer
comentários.

Antes do treino os jogadores ouviram uma pequena palestra do presidente da Acesc

_ :-.: Q que adianta eu

viajar? Não poderei resol
ver nada! Quem deve deci
dir isso são os dirigentes.
Nem adianta eu ir a Curiti
ba.

Por essa razão é que Ari
Prudente

.
não está muito

Marcílio Dias
•

faz exigências
a Jorge Ferreira

entusiasmado com a partida,
de amanhã a noite no'
Orlando Scarpelli, alegando

.

que tem que resolver logo.
seus negócios pois precisa
garantir a sua 'situação e

ganhar seu dinheiro:
- Jogarei mesmo só se

tanto, disse o presidente,
, a permanência ou nãõ-ao:

.

treinador. somente selá
decidida com seu retorno

. da Guanabara.

TORNEIO DE VERÃO,
Dia 14, um día após a

apresentaão dos jogado
res, o presidente Abdon
Fóes vai reunir a diretoria
para apresentar planos re

lacionados com o Torneio
de Verão. Do torneio,

I

coriforme o esboço' já
�_izado devem partici
par, além do próprio time
de Hajaí, também o Atlé
tico Paranaense, Grêmio
Portoalegrense e o Avai.

A partir do dia 15 os

conyítes serão remetidos
aos 'clubes, devendo o tor
neio ser iniciado em feve-

reiro com jogos aos do
mingos e quartas-feiras a
noite Para o presidente
Abdon Fóes o torneio,

além de servir para uma

aproxirnaão entre os qua
tro clubes, objetivará um

bom lucro financeiro aos

participantes pois com a

presença de' milhares de
turistas em nossos balneá
rios será fácil de obter
rendas boas como ocorreu

no ano passado.

me pedirem, pois estou
ansioso para resolver meus

negócios. Mas, sou profis
sional, tenho contrato em

vigor com o Avai até dia
'14 e, se a direção do clube
exigir, entrarei em campo
amanhã.:

Marcos: decisão

Joinville (Sucursal) - José Mauro Ortí
ga, Dumiense de Paula Ribeiro, Marcos e

o conselheiro Mário Wildner viajaram
ontem pela manhã para Joinvílle para um

encontro om Luis Durieux, presidente do
América.

. Mais uma vez a soluão sobre a contra
taão de Marcos' pelo Fi gueírense ficou
transferida. Terça-feira Luis Durieux esta
lá em Florianópolis quando vai conversar
de novo com José Mauro Ortiga.

Ontem em Joinvílle, ao ser procurado
pelos repórteres depois do encontro com

- os dirigentes do Figueirense, Durieux nãó
queria divulgar nada sobre o assunto,
alegando compromissos assumidos com

Ortiga. _

.

-Mas, diante da insistência e sem ter
,

. como fugir do problema, Durieux acabou
revelando que em Florianópolis, terça-fei
ra, sairá a decisão final, com Marcos fican-
do ou não no Figueirense. ,

O presidente do América disse que seu'

clube não pretende reduzir o preo do

passe, estipulado em oitenta mil cruzeiros,
aceitando apenas, em caso de acerto com

o Figueirense, o parcelamento da quantia.
Durieux não aceita ta rnbém, a pror-.

rogaão do empréstimo por 90 dias por

�e atrapalharia negociaões com a Portu-

adiada outra vez
guesa de Desportos, mas prometeu pensar
em uma possibilidade sugerida durante a

reunião:
- Estamos pensando em dois. jogos

contra o Figueirense. O primeiro em 'Flo
rianópolis, para colocação de faixas no

Figueirense, porque eles não perderão o

título para o Internacional. Neste jogo
teríamos garantida a renda de, no'mínímo
50 mil cruzeiros. Depois faríamos .outra

partida, em Joinville, com arrecadaão
total t�bém para o América.

MaS essa hipótese implicaria na prorro
gação do emprestimo, para que Marcos

pudesse jogár· as fmais pelo Figueirense.
Por isso Duríeux pediu prazo até terça
-feira lJara pensar: .

Temos uma boa proposta da Portugue
sa, e já deveríamos ter respondido dia 7.
Os dirigentes nos ofereceram 50 mil a

vista por Marcos, mais o passe do ponta
de lança Dirceu, que pretende voltar a

Joinville porque tem uma rixa antiga com'
o treinado r Oto Glória. Vou pensar mui
to sobre a proposta do Fi gueirense, por
que estou entregando a presidência e' não
quero. ser acusado mais tarde de incompe
tente pela direção que vai assumir.

-.0 primeiro dia do Figueirense:I

Os jogadores do Figueirense, que esti
veram de férias; se apresentaram ontem a

Lauro Búrigo no estádio Orlando Scarpelli
âs 9 .horas, com o treinador iniciando a

nova temporada com preocupações. É que
os atletas Nilson, Wanderlei, Nelson, .Jail
son, Casagrande, Elton, Valanera, Jorge
Luiz, Jaci e Zé Carlos, que só chegou a

tarde, não se apresentaram como estava

previsto.
Ao entrarem em férias, os jogadores

tinham ordem de
_

se apresentar somente
no dia 13, mas devido a participação do
clube no tríargular juntamente com Avaí
e Defensor, Jarem Araújo enviou telegra
ma a' todos os atletas que residem no

interior e fora. do Estado, antecipando a

apresentação dos . mesmos para o dia 10.
E, 'ao que tudo indica, estes jogadores
ainda não receberam a comunicação.

Isso já deixou B-.,írigo preocupado" pois
tem que preparar a equipe para o jogo de

--. terça-feira contra o' Defensor no Orlando

Scarpelli.. Por outro lado Os dirigentes
estão confiantes que o restante dos

\

atletas
deverãa se apresentar o mais tardar até

segunda-feira.
Os jogadores que residem em Florianó

polis chegaram cedo ao estádio e muitos

ainda. aproveitaram para tomar café no

clube, .

O planteI juntamente com Lauro Búri

go e Claudio Wagner aguardava a chegada
de' algum. dirigente, o que só aconteceu as

10 horas. Num ambiente bastante descon
traído os jogadores procuram saber das.
últimas novidades, e entre as brincadeiras
Marcos foi o mais visado, em virtude de
"durante o período de férias o ponteiro
direito ter aparecido diariamente no noti
ciário dos jornais. Pinga. estava de aniver
sário e enquanto era cumprimentado pelos
companheiros dizia que Jarem havia pro
metido trazer uma torta para comemorar

.

a d9t::; o que não aconteceu .

Claudio Wagner organizava as .corres

pondências, entre elas uma carta do Vasco'
da Gama e outras do Paissandu, motivo
'para deixar Jorge Luiz bastante curioso.
Mas . as mesmas não foram' abertas pois.
eram endereçadas ao presidente. ,

Bastante sorridente Lauro .Búrígo brin
cou com os jogadores, parecendo satís
feito com o acerto com o clube. Otímísta,
o treinador comentou que nos anos ímpa
res sempre se deu muito bem, foi exata
mente' quando ganhou os campeonatos.
"E' tomara que o próximo campeonato
nacional mantenha as disputas nos mes

mos moldes do ano passado. Se isso acon

tecer novamente, 'jogo os meus braços '

como deixo o Figueirense classificado. A
torcida pode ter perteza disso. Isto é, se a'
gente vencei este campeonato".

Ressaltou o treinador que até hoje
ainda não entendeu como "o Avai não se'

classificou pegando uma moleza daquelas,
perdendo -pontos incríveis dentro de casa,

. quando não deveria". Indagado sobre a

_

indecisão de Marcos, que até ontem de
manhã a situação ainda estava indefinida,

.

Búrigo disse que ninguém é insubstituível.
"Temos Caco e Britinho e são todosbons
jogadores". .

Ortiga 'chegou ao estádio por volta de
10 horas. Pouco depois era a vez de
Jarem Araújo e posteriormente Dumiense
de Paula Ribeiro. Depois de, dar' boas
vindas a todos e pedir muito empenho nas

partidas decisivas, o presidente dispensou
os jogadores e ainda permaneceu reunido'
algum tempo com o departamento de
futebol. Em seguida, juntamente' com
Marcos - que foi em casa âs pressas
mudar de roupa -, Mário Wildner - que
foi quem entrou com o diriheiro no em

-préstímo do jogador - e Dumiense, que
seguiu em seu carro, José Mauro Ortíga
seguiu ímediatamente para' Joínvílle deci
dido a pôr fim ao caso do atleta.

Fórmula Um

'Brasil.
começou

perdendo
as duas
o Chile se

colocou em vantagem
de 2xO sobre

treino à tarde e dez ausentes

I

A 'pista molhada pela chuva foi um pequeno obstáculo para os pilotos ontem (Radiofoto AP)

Reutmann em vantagem no
.

,

primeiro dia de treino
O argentino Carlos Reutemann esta- Prêmio de 1974 e perdeu a corrida na

beleceu ontem extra-oficialmente o re- última volta ao ficar' sem combustível
corde do autódromo municipal "17 de por um defeito de seu veículo.
Outubro" ao cobrir 0& 5,97 quilômetros Reutemann foi o único dos pilotos de
em 1m49s9d. primeira ma que esteve treinando esta

Reutemann conseguiu essa marca em semana, na pista onde será disputada a

provas de classíflcaão para o Grande J prova. Ontem de manhã choveu na capi
Prêmio da República Argentina, Fórmu- tal, porém a pista estava em boas con

la-I, que. será disputado amanhã. O re- -condição 1 tarde.
corde reconhecido está em poder do

.

suíço Clay .: .Reg�zoni, com 1m52slO, Se o tempo de Reutemann não. for
desde o ano passado. suoerado nas provas de hoje terá o

-Reutemann, de 32 anos de idade, ao cobiçado posto na l prirfieíra ma e pelo
volante de um Brabham BT44, correu lado de dentro. A corrida terá início as

na ponta durante .a disputa do Grande l6h30m de Brasília.

o Brasil·
na tarde de ontem,

na final sul-americana
da Taça Davis

de, Tênis,
em Santiago,
quando o

campeão chileno
Patricio Cornejo

derrotou o
,

veterano José Edson
Mandarino

por 6x2, 7x5 e 6x4.
O primeiro. ponto

tinha sido

conseguido
por Jaime Fillol,

ao derrotar
Thomaz Koch,

também em três-sets,
na partida
inicial,

pelo escore de

6x2, 7x5 e 8x6.
A equipe

vencedora desta

fase final da
zona sul-americana,

enfrentará a

campeã dr. zona
centro-americana,

a do México
ou dos

Estados Unidos.

Avai está escalado,
,

-

comGainete nogol

Ari Prudente não quer

jogar contra o Defensor

.,---------------------- ---- -- --------------------------�-��------------�-- ---- -- ------------
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istro Severo·Go

augura instala es

es

,
,

Ibany"em< au
Blumenau (Sucursal) -

O Ministro' da Indústria e

- Comércio,' Severo Gomes,
presidiu ontem em .Blume
nau a inauguração .da Al

bany Indústria e Cornér
cío Ltda., especializada na

confecção de feltros agu
lhados para o setor de
prensa no serviço de pro'
dução do 'papel. A empre-

- sa, cercada de uma Imensa

'área verde onde desponta
se' uma "outra construção
típica, está situada no

Bairro de Salto do Norte.
A solenidade de inaugura
"[o contou tembém com

presença do �yernador �
blornbo Salles, Diretor

� Albany - Detlev Kahr-,
beck, Prefeito Felix
Theiss e outras autor ida
'des.

'

O Ministro Severo Go
mes chegou às 11 h30m.
em Blúrnenau e, em segui
da, manteve contato in

formal com a classe em-

.presaríal, almoçando logo
, após ao som de música
clássica no Tabajara Tênis

, Clube. Ao adentrar nas

instalações da nova indús

tria, seguiu-se uma série
de discursos, iniciada pelo
diretor da AlbanYJ Detlev
Kahrbeck. Reportando-se
às origens historicas da in
dústria, que ora dirige,
afirmou que seu' início
ocorreu em 1895 em New

Albany, no Canadá.
- A unidade agora im-

, plantada em Blumenau se

constitui na 60a. do mun

do 'e é considerada a mais

moderna e com excelentes

condições de funciona-

'mento. Sua execução de

veu-se, segundo suas pala
vras, ao apoio canadense,
americano e mexicano,
aié� de organizações ban

cárias nacionais e graças
também ao apoio t:os Go

vernos federal, estadual e

municipal. Afirmou, o Sr.

Detlev que indústria como

a Albany poderá se trans-

,'_ : 1',', {..
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Fepevi faz balanço
do concurso

vestibular unificado

, i

I

ltajaí (Sucursal) - Em entrevista concedida à imprensa
na tarde deontem, o diretor da Fundação Polo Geo
Educacional do Vale do Itajaí, advogado Alvaro Brandão,
declarou que a tranquilidade e a organização do vestibular
deste ano chegou mesmo a surpreender até a própria
comissão organizadora, pois mesmo com a eliminação dos
problemas ocorridos em anos anteriores, não era esperada
tamanha precisão na solncão dos mesmos. Salientou o
díretor que ISSO e truto ao' bom relaCIOnamento éxísténtê

entre a Comissão do Vestibular e os fiscais. A 'Fepevi
utilizou J'ara a realização das provas desenvolvidas no

Colégios.Estadual Nilton Kucker, cerca de 67 funcionários,
entre fiscais - a maioria alunos da Fepevi, professores e

membros da diretoria.
Referindo-se aos trotes dos calouros, a direção da

Fundação Polo Geo Educacional do Vale do Itajaí disse
não ser contrária à realização desta comemoração, desde
que seja feita com decência e respeito. Acho que o trote

deve ser comemorado com manifestações de regozijo, sem
atitudes que possam colocar em risco' a integridade física

do calouro". :Na opinião do dr. Ãlvaro Brandão, a

tendência do trote físico é o seu completo
desaparecimento, pois nos grandes centros o trote é
comemorado com exageros. Aqui em Itajaí felizmente, ou
podemos dizer em Santa CatarirIa, o trote é feito com

respeito merecendo até a consideração dos professores.
Em Itajaí até agora não ocorreram problemas, mas caso

seja notada alguma anormalidade seremos os primeiros a

tomar as medidas punitivas.'
MATRÍCULAS,

As matrículas dos vestibulandos classificados no

vestibular da Fepevi serão realizadas no período dê 15 a

31 de janeiro corrente, devendo ser apresentados os

seguintes documentos: requerimento em formulário
próprio; recibo de pagamento da taxa do 'Diretório
Acadêmico; recibo de pagamento da primeira mensalidade;
atestado de vacina anti-variólica; título de eleitor; carteira
de identidade; certificado de nascimento. ou.icasamento:
atestado àe bba conouta; a1estaoo ne vidã escolar; treS
fotos 3x4 'e declaração de horário de trabalho.

J'ROTE DOS CALOUROS
Em meio a muita animação os calouros da Faculdade

de Filosofia devem realizar hoje às 14 horas o seu trote

na sede do Diretório Acadêmico Cruz e Souza. O

presidente do, órgão, Adalberto Luckma nn disse que não
se trata ,realmente de um trote, ma s sim uma

confraternização entre o pessoal com a entrega de bonés e

uma chopada. Disse que o fato foi decidido pela diretoria

em virtude de o trote estar em total desacordo com o
, ,

espírito universitário atual. Em nota distribuída ontem à

imprensa, a direção do diretório explica que os

vestibulandos de filosofia estão classificados
automaticamente porque o número de vagas supera o de
candidatos, e que a maioria dos calouros é do sexo

feminino não se expondo a incidentes muitas vezes

ocorridos em trotes. Por esta razão o Diretório Acadêmico
Cruz e Souza confia na conscientização dos calouros,
pedindo para que levem, apenas gêneros alimentícios que
após serem recolhidos serão entregues às associações de
caridade de Itajaí. ,

Por sua .vez o Diretório Acadêmico Henrique da Silva

Fontes, da Faculdade' de -Díreito, através de' seu

presidente Francisco Philips anuncia para, hoje às 14

Noras, defronte à Igreja Matriz o tradicional trote, com

desfile pelas ruas da cidade e cu�ipando, c,?m
'

uma
e- chopada. �'Embora muitas pessoas condenem o trote, acho

que não haverá excessos, porque a maioria dos calouros é
de' Itajaí e eles vão obedecer às determinações impostas
pelo Diretório", disse o presidente. ,

A divulgação dos resultados do Vestibular marcado
para amanhã oficialmente, está sendo aguardado aqui em
Itajaí com grande: expectativa pelos candidatos que
prestaram exames,

,

I

�J� -',,"
sibilizar o empresiariado nense de Desenvolvimen-.
brasileiro, para a consecu- to, no' -qual' a indústria
ção desse objetivo, reco- inaugurada, a Albany, en-

,

nhecidamente mais difícil controu receptividade. In-'
do que foi obter os exce- sistiu que seu governo,
lentes resultados alcança- ora em compasso de fim,
dos nos últimos anos na caracterizou-se como ím

indústria. Por outro lado pessoal cuja intenção bási
- prosseguiu -, se é obje- ca foi a de se associar aos

tivo do II P.N.D. que no empresários para construir

período de 75/79 "o au- a grandeza de SAnta Cata
mento das oportunidades rina, Pelos acertos' de sua

de ell1prego seja súperior adminístraçâo, levado que
a 3,5% bem mais capido

foi ao governo, catannense
oue o créscimento po�ula-

pela Revolução de 1964,
-.;

1 d 801 o Governador disseyoderClona em torno e ,;0 manter-se em posiçao Ver-e concomitantemente tical e olhar de frente asmais ránido que a oferta
pessoas neste final dede mão'de' obra, estimada
mandato. Não somos de

'

2,9%, bem, mais rápida e muito falar. Somos de tra-
dinâmica terá que ser a balho. Cumprimos- a
eficiência e produtividade missão I com muita au
da classe empresarial e te- tenticidade. Os homens
mos certeza, em Blume- são como as montanhas,
nau e neste Estado é ca- f inalizou, só podem ser

sio Vieira e foi procurado paz disso." Theis revelou admirados de longe.pelo Sr. Detlev Kahrbeck. que Blumenau.: com

Por recomendação de Eve- 120.000 habitantes, com
INÍCIO PROMISSOR

lãsio Vieira, viajou à Eu- 90% de concentração ur- Severo FAgundes Co-

ropa mantendo entendi- bana, possui uma popula- mes classificou de prornis
mentos com a Organiza- .ção ativa de 37.000 pes-

sor um início, de ano co

ção Albany, que culmina- soas, considerando os em-
mo este. Para o Ministro,

ram com a implantação pregos na indústria, co- da Indústria e do Comér

da fábrica de SAlto do mércio e prestação de cio, começar o ano inau

Norte.
.

serviços. Cem 33.000 es- gurando uma fãbrica é al-

Finalizando, o Prefeito tudantes, desde o primá- go significativo, novas

Felix Theiss revelou: rio ao superior, há a con- oportunidades de empre
"olhando o aspecto social siderar" pondera, que go, um centro gerador de

da criação de povos em- 28.000 ainda não ingressa- riquezas.
pregos, apenas sobre os 3 ram no mercado de traba- Se em 1974 o mundo

anos já que conhecemos lho e representarão ofer- inteiro - argumeritou-
d d d 974 C' passou por serias dificul-

os a os e 1 ,loram tas a curto e médio prazo,
d 24 000 dades no campo da eco-cria os . novos em- Daí complementa a im- nomia, os brasileiros de-

Qregos diretos' em Santa portância capital que re- rnonstraram sua inteligên
Ca iarína." Saudando o presentam 'não só as exce- cia super aguçada. A eco-
Ministro Severo Fagundes b il 1
Gomes, Theiss afirmou: lentes expansões das em- nomia raso eira, nas' pa a-

"'N
'

t t presas tradicionais, espe- VIas do titular da Iridús-'
o ins an e em que o tria e do ComércioÔ cres-

Governo federal lança em
.

cialmente têxteis, elevada ceu na ordem de 1 %, ao
.seu 20, Bano Nacional de absorção de mão de obra, ,passo que em outros paí

mas < a diversificação de ses ocidentais industriali
nosso parque fabril, com, zados a média de cresci
a implantação de nova s

mente foi igual a zero.
indústrias, da qual a Alba-

,

ny é um exemplo que nos Severo Gomes demons-

orgulha sobremaneira." trou grande euforia com o
ano que nasce, destacando

.bemos que foi transferido Com voz baixa, o Go- os achados minerais e a

ao Ministério da Indústria vernador Colombo Salles expectativa 'de uma gran-
de safra agrícola com ex

e do Comércio uma im- iniciou sua alocução refe- portações significativas de
portante missão, a de sen- 'rindo-se ao Projeto Catari, soja, café 'e IlÚnérios.

formar no maior celeiro
de papel gráfico do Brasil.
Na sua opinião, a indús
tria que dirige conseguirá
atender grande 'parte das
necessidades do mercado
consumidor. Com sotaque
bastante carregado, mos
trou sua euforia com o

parque industrial do Bra

sil, agradecendo a .todos

pelo' apoio que encontrou

para a sua organização. O

Prefeito Felix Theiss, em
bora em licença, de 'suas

funções, fez questão de

comparecer: ao ato. Re
lembrou que o primeiro
.passo para a vinda da in
dústria para Santa Catari
na deu-se quando exercia

o cargo de secretário eco

nômico do Prefeito Evelá-

Desenvolvimento sua es

tratégia industrial, espe
rando que o crescimento
da indústria no' período
1975/79 seja de taxas na

ordem de 12% ao ano, sa-

Furb aumenta em 30%
as anuidades e diz

,

que causa é inflação
Blumenau (Sucursal) - O Reitor em exerC1CIO da

Fundação Universidade Regional de Blumenau, Renato de
Mello Vianna, baixou resolução reajustando em 30% as

contribuições ordinárias' para o corrente ano letivo,
tomando-se por base o valor cobrado em 1974.

A decisão foi tomada levando-se em consideração que
o processo inflacionário ultrapassou, ao final do ano, a

taxa de 30% e "que a cobrança das contribuições
ordinárias dos acadêmicos não condiz com o fndíce
inflacionário registrado,' criando reflexos altamente
neg a t ivos no com po rtamento orçamentário desta
Fundação, pela total defasagem dos custos".

. Outra motivo, invocado pela Reitoria, para justificar o
reajuste - que englobará todas as Fundações de ensino
superior, de acordo, com os índices permitidos pelos
órgãos governamentais competentes ,_ é a necessidade de
atender o pedido de revisão dos vencimentos do Corpo
Docente, "a fim de proporcionar-lhe um reajustamento
condizente com a responsabilidade do cargo".

. Em outra resolução do Reitor em exercício, Renato
Vianna, ficou estabelecido que "todo aluno é' obrigado a

cumprir as atividades físicas programadas", sendo a

participação facultativa nos seguintes casos: a) aos alunos
do curso' noturno. que comprovarem me diante Carteira
Profissional ou Funcional, devidamente, assinada, o

exercício de emprego remunerado em jornada de trabalho

igual" ou superior a 6 horas; aos alunos maiores de 3p
anos; aos alunos portadores de afecção congênita ou

'adquirida, irrfecções, traumatismos ou outras condições
mórbidas, determinantes

:

de distúrbios agudos 0\1

agudizados, mediante a exibição de laudo do médico
assistente do estabelecimento de ensino; aos alunos que

e s tiverem prestando Serviço Militar em tropa. ,

'SEGUNDA CHAMADA
Por outro lado, o Reitor em exercíc io baixou resolução

estabelecendo o período de 27 a 30 de janeiro corrente
para a realização do Concurso Vestibular, em segunda
chamada, pari} preenchimento das vagas remanescentes em

Letras com Língua Estrangeira (diurno), .Matemática,
Ciências Biológicas, QIímica, Pedagogia (diurno e

, noturno) e Letras em Língua Portuguesa e Literaturas
(noturno).

As provas, com início marcado para 8 horas da manhã,
serão realizadas nas dependências da Furb, à rua Antônio
da Veiga e obedecerão a seguirIte sequência: dia 27 -'

Comunicação e Expressão; dia 28 - Matemática e Física;
dia 29 - História, Geografia e OSPB e dia 30 - Biologia
e Química. Os programas serão os mesmos do Vestibular
em la, chamada e estarão à disposição dos candidatos no
local de inscrição. ," ,

As inscrições terão início no dia 15 e encerrar-se-ão em
24 de janeiro corrente, no horário das 8 às 12 e das 14 às
19 horas, de 2a. à 6a. feira. A taXa de inscrição de Cr$
161,00 será cobrada na Tesouraria da Furb..1..ress.1Ivando-seque o vestllJutanOo nao aprovaoo em la. I,;uamãoa pagara
somente Cr$ 100,00.

'

gens, entre essas a que per
mitiu o estudante de pres
tar o vestibular numa cida
de do interior embora com

opção para cursos mantidos
pela �aesc em Florianópo-
lis. .

.Os resultados do vestibu
lar unificado, que deveriam
ser entregues à imprensa às
10 horas de ontem, só' foi
possível às 17 horas, em fa-

ce de a Datamec - empre-
'

sa de computação que' cor-

rigiu os gabaritos das pro
vas - ter errado na elabora
ção da lista dos classifica
'dos. Uma lista especial foi
elaborada em menos' de

duas horas pela ACAFE, e

distribuída aos órgãos de
divulgação por volta das 17
horas.

'Computador atrasa
em 2 horas.a,lista
dos,classificados

Em solenidade siniples
realizada ontem às 11 horas
na Reitoria da Universidade
para o Desenvolvimento do
Estado de Santa. Catarina e

que contou com a presença
de diretores .das unidades
de ensino superior man ti

da� pela Udêsc, o Reitor
Antônio' Nicoló Grillo ho-
,mologou OS resultados do
concurso vestibular estadual

unificado da ACAFE reali
zado em Florianóp01is. A

'relação dos classificados pa'
ra as unidades da Udesc es

tá inserida
'

nesta edição,
juntamente com as de ou

tras Fundações integrantes
da ACAFE.
'Na ocasião, o Reitor An

tônio Grillo destacou a or

ganização com que foi rea
lizado" o vestibular unifica
do e evidenciou suas vanta-

Lages reconstitui
cacimba visando o

turismo, da região
Lages (Sucursal) - O

prefeito JuaréZ. Furtado
baixou na última segu.nda
feira, portaria criando uma

comissão especial para pro
ceder a reconstituição da
Cacimba de Santa Cruz, lo
calizada na rua, Rotary., na
cidade de Lages. ,

O objetivo desta comis
são será o de fazer reviver
naquela via, detalhes histó
ricos que possam lembrar a

,

epoca em que a Cacimba
esteve em atividade efetiva,
a lém de promover arranjos

urbanísticos ou arquitetôni
cos que se fizerem necessá-
rios.

'

,
A comissao designada

pelo prefeito de Lages tem
como presidente o Jornalis-
ta Agilmar Machado, dire
tor do Directur, e além dos'
dos arquitetos Joel Pereira
dos AnJOS e Valdemar Gra
xiotin, diretor do Departa
mento ,de Serviços Urbanos
da Prefeitura, os quais de
verão iniciar seus trabalhos
tão logo' estejam defirIidos
os últimos detalhes acerca

do serviço de preservação
da Cacimba.

'

FALTAM TERMINAIS
Lages continua não pos

suindo terminais para os

ônibus' urbanos em número
suficiente, principalmente
nos bairros mais afastados
do centro da cidade. As re

clamacões em torno deste
fato têm vinde de parte de
quase toda a população
usuária, 'Que se sente preiu
dicada por 'esta falta de or-

ganização. '

Embora a ausência dos
fermmãls não seja total, os
poucos e existentes não
possuem qualquer indica
ção, ou encontram-se em

péssimas condições, obri-

gando os usuários a amon

toarem-se nas ruas, dificul
tando a passagem dos de
mais pedestres. Embora os

usuãríos tenham muitos
problemas, 'estes também
ocasionam alguns por abso
luta falta de organização
entre si. O costume de não
formar f'ilas processa-se
principalmente em torno
das 12 horas, ou então às
18 horas, horários em que
o comércio fecha' e os fun
cionários voltam para casa,

Tubarao não teve
,problemas com os

,2 dias de chuvas

ATENCÃO - VENDE-SE
Por motivo de não poder cuidar uni stúdio de grava

ção· de discos acetatos com toda aparelhagem incluin

do gravador AKAI profissional; mesa de som; micro

fone AKG; amplificador: cabeçote de gravação; aqu
lhas; fitas; um cronômetro; um toca-disco; estabiliza
dor; misturador e outros -acessõrios de �ravação. I n

fOI mações na Rádio Difuso,ra Itajaf, fone 178,. com
Aldem;r.

�

Tubarão (Sucursal) -

Enquanto a Grande Floria
nópolis se viu cercada pelas
águas decorrentes das chu
vas iniciadas na última se

gunda-feira, com a destrui
ção de lavouras e inunda
ção de casas, 'e queda de
pontes, em Tubarão as chu
vas não chegaram a provo
car o mínimo prejuízo, sen
do encaradas as informa
ções'provenientes da capital
com certa surpresa.

As chuvas do' início da
semana não causaram qual
quer temor à população,
pelo simples fato de que só
se aprt:senta qualquer peri
go, de mundaçao quando o

mau tempo procede da ca
beceira (lo rio Tubarão;
mais precisamente no muni-

cípio de Laure Müller, on
de se acumula a água que
se destina à cidade. "Aqui
'em Tubarão pode chover
dez dias seguidos, mas o

negócio é não cair água lá
no Costão -da Serra", co

menta um tubaronense.
Embora esteja com um

volume de ãgua além do
normal - cerca de trinta

centímetros acima do nível,
o fato não chega a preocu
par as autoridades compe
tentes, principalmente em

virtude do tempo firme,
com chuvas em etapas, em
forma de aguaceiros que
têm atingido a cidade. Ape
sar disso, o sol ainda chega
a aparecer, de maneira es

parsa.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



11 o ESTADO - 11 de janeiro de 1975 - Páginà 10
I

Criada a

indústria da

Comissão da

construção
O presidente Ernesto

Geisel assinou ontem decre
.

to criando a Comissão Na
cional da Indústria da Cons
trução Civil, órgão que fun-
cionará junto ao Ministério
da Indústria e do Comércio,
e que terá como um de seus

objetivos a formulação da
políticade desenvolvimento
do setor, inclusive com re
lação a problemas de custos
e financiamentos.
A decisão presidencial

atendeu a .exposíção de mo-
tivos conjunta dos ministros
Severo Gomes e Reis Velo
so, segundo a qual a criação
da CNICC vem preencher
uma lacuna. Até o presente
- acrescenta o documento
- a indústria da construção
civil, sem um órgão específi
co para a equação de seus

problemas, vinha tendo per
das, tanto na iniciativa pri
vada como na área de gover-,
no.

Fixada a

cotação do
suíno vivo em

Sta. Catarina

Regulada a

concessão de

isençõesdo I�M
O Presidente da Repúblí

ca sancionou uma lei, publi
cada ontem, que regula os

convênios para a 'concessão'
de isenções do ICM, e que
mantém todos os benefícios
fiscais oriundos de convê
IUOS regionais e nacionais
que se encontrem em vigor.
A saída das mercadorias

remetidas pelo estabeleci
mento do produtor para as

cooperativas de que faça
parte, no· mesmo estado, e

vice-versa, também são rer
g.l1.an1entadas pela lei.

. . .

'

XIStO e pesquIsas são duas

preocupações
da'Petrobrás

I,

o presidente da Petrobrás, general
Araken de Oliveira, falando na aula inal!:
gursl dos cursos de aperfeioamento do
pessoal da empresa, no Rio de Janeiro,

.

disse que a Petrobrás concentrará grande
atenão na pesquisa da plataforma subma-
rina e na prospecão e exploraão do
xisto. Adiantou também o presidente' da
Petrobrás 'que o Brasil já alcanou a

auto-suficiência no setor de refino de
petróleo, e que esta auto-suficiência será

mantida. Até o momento as refinarias
existentes têm capacidade para refinar o
petróleo consumido, mas caso este consu

mo aumente serão ampliadas ou construf.
das novas refinarias.

.

Disse ainda que nos próximos cinco
anos, com os novos campos de petróleo, o
Brasil deverá diminuir a importaão do
produto, e que este ano serão importados
46 milhões de metros cúbicos de petró
leo, e exportados 4 milhões de metros
cúbicos.

Seca de dezembro prejudicou
as st.fras de milho e feijão

I
'

Aumento da gasolina não
.

.

a"ela venda de veículos
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A indústria automobilís
tica não terá afetadas suas

'Vendas ou produção por
causa do novo aumento da
gasolina ou de .outros que
por acaso o governo venha a

dar, porque já . rédimen
sionou

.

toda sua produção
para a fabricação de auto
móveis médios e pequenos,
com motores .onsiderados
econômicos. As vendas de
veículos no mercado interno
deverão contiriuar elevadas,
assim como as exportações,
pois os carros nacionais, se
gundo os dirigentes das in
dústrias são econõmícos.

Agora no início do ano;
as .fãbrícas admitem a for
mação de filas para a com

pra de seus veículos, uina
vez que a produção foi revi
sada por causa dos novos

lanamentos, e só dentro de
dois meses estará no ritmo
normal. Alegam também os

.dírígentes da Ford, General'
Motors, Chrysler e Volkswa
gen, qúe "os próprios reven

dedores
. provocam a for-

"

maão de filas, uma vez que
precisam também fazer seus'

.

estoques, para a manu-

tenção d e regularidade nas

vendas".
Segundo o gerente de re

lações públicas da General
Motors, Romeu Neto, a em
presa em 1974 aumentou
em 26,6% suas vendas em

relação a 1973, vendendo
no mercado interno cerca de
181 mil veículos. "Os moto-.
res dos carros nacionais no

geral são econômicos, mas

não é s6 isso que significa
uma reduão nos gastos de
combustível" .

A produção de veículos
na Ford do Brasil, salientam

também seus dirigentes,
"estã dimensionada total
mente para que não sofra'

.

prejuízos com os aumentos
. constantes nos preços de
combustíveis. De certa ma

neira houve uma adequação
da empresa a esse problema.
O impacto inicial do primei
ro aumento foi o que real
mente se sentiu por toda a

.
indústria, e os posteriores já
não causaram 'tanto im

pacto, seja no meio produ
tor ou no consumidor".

'

- Quem deseja comprar
um carro, realmente o com

pra. Não é o preçodag3sob
na que faz o retraímento do

mercado. Na�etaae do últi- anti-econômicos, agora têm
mo ano, 'nós da indústria' um. dispositivo economiza
automobil_ística

. sofremos dor chamado' fuel pacer".
uma retraão nas vendas, .' "Além disso, o nosso carro
não por causa dos preços Dodge 1800, reconhecida
dos combustíveis, mas pela, mente econômico, está ten
falta de facilidades na com- do agora uma excelente
pra. O crédito havia sofrido aceitação, no mercado in
uma série de modificações terno e já começou a ser

governamentaís, que . agora exportado".
já não são inais válidas". A

. Ford vendeu em 1974 cerca
de 177 mil veículos.

.

Ingo Jordan
coordena

.produção e

abastecimento
Tomou posse ontem na

Coordenaão da Organi
zação de Produão e Abas
tecimento da Secretaria da
Agricultura, O· engenheiro
agrônomo Ingo Jordam. O
referido técnico tem curso

de especializaão em arma-

zenagem na Alemanha, r. 1&
. ••

dtem se caracterizado pela rasa partICIpa o
defesa que vem fazendo em t
torno do aparelhamentodo' "t I d AI dPorto deSão Francisco. Cppl a a usu,

A Investimentos Brasileiros SoA. - lbrasa -,
empresa subsidiária do Banco Nacional do Desen
volvimento Econômico, assinou ontem protocolo,
de participação acionária no capital social da
Alusud (Ai umfnío do Sul SA.), Com sede em

Tubarão, através da subscrião de nove milhões'
Com base no convênio de aões, totalizando um investimento da orde�

firmado entre as Secretarias de Cr$ 9 milhões.

da Fazenda dos Estados -do
.

À assinatura do protocolo foi efetuado na sede

Ri o Grande do Sul e d.
do Bnde, presentes diretores da Ibrasae Alusud,
A subscrião vem completar os recursos proParaná, O dire�or �o pepar- prios do grupo empreendedor e dos Incentivos do

tanlento. de. Eísealízaão da ' Fundesc para a implantaão da empresa. .

'

S�cretana da F�en,dà expe-': "'" Gom prevísâo de Gíici'à/''slla produção�(ein
diu ontem radiograma. as dezembro deste ano, a Ab,lsud vai' produir
Inspetorias Regionais de Fis- inicialmente 500 toneladas de perus de alumínio
calizaão, estabelecendo a por mês, dando um faturamento inicial de Cr$
cotaão do suíno vivo no 10 milhões mensais.

decêndio de 13 a 22 do
corrente mês.

Depois de se manter cal
ma por aproximadamente
dois meses, a comercia
lizaão do suíno no comér-:
cio interestadual - com des
tino principalmente as

praas do Rio de Janeiro e

São Paulo - teve pequena
alta, passando da Posião de.
175 para 185 da tabela
anexa ao convênio, regis
trando aumento de. Cr$
0,25 por quilo. A cotaão
de hoje estabelece o preço
de Cr$ 5,93 por quilo ria
praa do' remetente, sendo
acrescidas a este preo as

despesas de frete e ICM.

Sobre as ocorrências havidas no último
mês e relativas a formação das'próximas
safras, a Secretaria da Agricultura informou
que no litoral catarinense o rmior prejuízo
nas lavouras do feijão e do milho foi

produzido pela seca de dezembro, e não

pelas chuvas de jane�ro.
Já no Oeste, as lavouras do 'milho e df..

soja estão se desenvolvendo em excelentes
condiões, face ao regime favorável das
chuvas. Tanto a soja quanto o milho
deverão apresentar na próxíma. safra um

aumento superior a 15% sobre a do ano

passado, com base no plantio realizado, e
desde que persistam as condiões Climáticas
favoráveis.

.

Entretanto, segundo o Secretário
Glauco Olinger, a cultura tio trigo não está

i�vest;ndo 9 milhões

CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA
CATARINA SIA.

apresentando o resultado prognosticado:
"Considero praticamente um fracasso o

resultado da safra de trigo..Esperãvamos
. uma colheita superior a 100 mil toneladas,
com base numa produção média de mil
quilos por hectare. Mas dificilmente obtere
mos média que ultrapasse os 700 quilos" ..

Essa redução na produtividade vem sen

do atribuída, pelos técnicos, ao inverno
desfavorável aquela cultura, que é uma das
mais exigentes no tocante a regularidade de t

temperaturas, precipitação pluviométrica,
além de não suportar ventos fortes e chuvas
de granizo que ocorreram em 1974.

Quanto às chuvas recentes no litoral, a
Coordenação de Defesa Civil, através de
suas organizações municipais, já está proce
dendo o levantamento nos prejuízos haví-

.

dos.
.

Fazenda soleciona 8

acadêmicos para
bolsa complementar
A Delegacia Regional do Ministério da Fazen

da encaminhou ontem a Reitoria da Udesc a

relaão dos acadêmicos aprovados para as oito

vagas do convênio de bolsa de complementação
firmado entre a Universidade estadual e o Minis
térío,

Os acadêmicos aprovados no exame de seleção
foram Cesar Torres' Albernaz, do Curso de
Administração e Gerância; José Carlos Haeming,
do Curso de Administração e Geráncia; Maria
Margarete SeU '(Biblioteconomia), Mauro, Tessari
(Biblioteconomia), Paulo Cesar Pereira (Adminis-

.

tração' e Gerência), Renato Baratiri (Adminis
traão e Gerência), Vera Lúcia Dígiãcomo da'
yeiga; (Biblioteconomia) e Vit6ria Vieira (Admi
"rustraão e Gerênç\�J� ;"'it!.t -..,[; .. '\�':; 1 ....f·t.:, ·{H'lht.';

Os acadêmicos selecionados vão .ínicíar suas.
.

atividades na pr6xima segunda-feira e, para' tan
do, deverão comparecer � Reitoria da Udesc, para
inteirar-se das providências neeessárias.

ÇE�ESÇ_ .

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N � 021/74 t

':' CENTRAIS EL�TRICAS DE.SANTA CATARINA S/A - CELESC -, torna público �os
interessados, que realizará em sua sede, a rua José da Costa Moellmann, ;'29, em

Florianópolis, SC., a ,Concorrência Pública no. 021/74, com vencimento previsto para &
11,30 (onze e trinta) horas do dia 13 de Fevereiro de 1.975.

'

O B J E TO:
. .

Construção da SUBESTAÇÃO DE CAMBORIÚ;' mediante a contratação de firma
especializada para:

a) Execução da Casa de Comando;
b) Execução das Obras Civis do pãteo externo;
c) Execução da Montagem Eletromecânica; e

d) 'Fornecimento de materiais complementares.
INFORMAÇÕES GERAIS:
A) Os interessados, .poderão retirar o Edital e seus anexos, constitufdos de um s6 volume, até

10 (dez) ·dias antes do vencimento; no Departamento de Materiais - Divisão de Compras
da CELESC, no endereço acima, no horário das 08:00 (oito) às 11:00 (onze) e das 14:00
(quatorze) às 17:00 (dezessete! horas, de segunda 'à sexta-feira, mediante a apresentação'
do comprovante do pagamento de Cr$ 750,00 (setecentos e cinquenta cruzeiros),
efetuado no. posto de serviços ·do Banco .do Estàdo de Santa Catarina S/A � BESC,
instalado no mesmo endereço.andar térreo. ..

B) Somente firmas devidamente inscritas no Cadastro Geral de Fornecedores e Executores da
CELESC, poderão tornar parte desta licitação.-

. .

C) Fica fixado o prazo de até 10 (dez; dias antes do vencimento desta licitação, para o

encaminhamento de documentação necessária, 'de interessados que desejando tomar parte
desta licitação, não estejam lnscritos no Cadastro Geral' de Fornecedores e Executores

. desta Companhia.
.

.

DAS PROPOSTAS E DA DOCUMENTAÇÃO
Os invólucros em separado, contendo, um a proposta e o outro a documentação, deverão ser

apresentados até a hora e a data aprazadas para o vencimento fixado.
A sessão pública de abertura do Invólucro contendo a .documentação, será realizada �s 14:00
(quatorze) horas do mesmo dia do vencimento, nas dependências do. ediffcio sede da.
CELESC, Independentemente da presença dos�teressados.
Nb mesmo local, ãs 08:00 (oito) horas do dJa 19 de Fevereiro de 1.975, serão abertos 'os

invólucros 'contendo as prop0stas das firmas, julgadas aptas pela Comissão Técnica Especial.
Florianópolis, 20 de Dezembro de 1.975.

'

Dr. Luiz Gomes'
.

Diretor Executivo
CENTRO DE INFORMAÇÃO E DIVULGAÇÃO

Nos meses de jarie iro e fevereiro o mundo
não fecha parabalanço, Os que trabalham continuam
comprando, consumindo; quem está em

. férias, gasta mais ainda.'
.

Se você não anunciar nesse período, suas vendas
cairão, a' ima�em da sua empresa perderá presença ,

Lembre-se, sempre que houver boca para falar'
existirão ouvidos para ouvir; olhos para enxergar.
Quem corit inua anunciando; não pára de vender.

J�

A Chrysler também não
'acredita numa redução nas

vendas por causa da
elevaão do preo da gasolí
na, declarando que os carros

. anteriormente considerados

,

-:- Aqui na Chrysler hou
ve uma adequação -da pro
dúão relacionada a econo
mia de combustível.'A ten
dência da situaão é melho
rar consideravelmente de
agora em diante", afirmam
membros de sua diretoria .

, '. ;�' f-:
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Colaboração com os jornais e erriissoràs de 'r�dio .e tv catarinenses

ACAFE -Relacao dos Aprovados
. , \'

A ACAFE divulgou ontem.a relação dos
classificados em seu vestibular

unificado. Apenas a ·Furb ea Fucri não
permitiram a imprensa de divulgar a

lista de seus novos acadêmicos, 'o mesmo

ocorrendo com a F'epevi, de/tajai, que
autorizou somente � relação dos
classificados para a Faculdade de

Direito,
'I
I.
,�----��---------------------------------------------------------------��'���------------------------------------------------------------------�--------------------------���.------�

UD,ES'C
PEDAGOGIA

. Aden1Ír Pereira de Abreu
Walter Nunes

Rogério Anelito Cancelier
Dalva Beppler de .oliveira
Arita Regina da Silva B3.freto .

Arisleu Eloi Rosa
Osvaldo Leite Ferraz

Pamo Araujo Duarte

/

Elio Manoel de Barcelos

Roseli Demboski Pinte!
Terezinha Schveitzer

Lenita Tonera

Maurelio Luz

Pedro Pickler Dacoregio
Neuza Almeida do Livramento

Norberto Schmidt
Elizete Conceição da Silva
Maria Gesser de Mirandll;
Arceli Marlei Volpato Gominhó

,

Francisco Effting

Pedro�Gonçalves
Jandira dos Santos .

Nilda Margarida Uber

Arivaldo Liz de Almeida
. Mima Bianchini

Elaine Susan Elbert
Marize Koerich

Marllene Machado Lémos
Maria Salete: de Souza Nunes'Pires
Zelia Jenni Andrade

Margarida Isolde Crema
Jarbas José Cardoso

João Alberto Brasil

Edilio Jmé Petmscky
Iv:;\nir Salete Boeing Cla:sen
Suzete Dias

Asselinda Nichelli
Maria José Petruy
ROSà Mmia Minatto CabFal

Ivete Medeiros
Elenir Terezinha Pauli

.

Marise AmorIm
Rosa Heiena Guerreiro Kretzer
Erika Iris Finkbeiner

.

,

!Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Helena Prada Bittencourt
Maria de Mattia

'Francís�a Rosar
Vera Lucia Aip.pessan
Eliana Oliveira de Sousa

Francisco Aires de Oliveira
MarlyMaes Vianna

Ide Maria Bitencourt

Nicolau Manoel de Souza'
lone de Oliveira
Hilario Fred Voígt

,

Arlete Goulart Gonçalves
TJreZlnha S. Knabben Teichmann
Eliete Ramo;

Ligia do Espírito Santo Souza
Tania Leal \

Dolores Maria dos' Anjos Píres
'

Valdiva Jovina dos Santos
Stela Maris Besen

Jurema Salete Pelizzaro
Elviria Veronica Broerírg
Nadia Antunes Vieira -: '

Ana Terezinha Menegaz
Maria das Graças Velho Boeira
Ordenila Bampi
Salete Deschamps Kr��zer'
Zia Maria Koerich Lima

Leticia Marcia Palumbo

Arlete Terezinha Broering .

Maria Duãrte. da Silva Gonçalves
Heloisa Berka
Carmen Lucia Kleís
Elizabete Kauling Porto
Jane Steinmetz

Maria de Lourdes Maciel
, Maria da Graça Cabral Mazzi
Valdezia Pereira
Maria Elizete Schurhaus
Seloni Martins

MED.VETERINÃRIA

Paulo Cesar Cordova Borges
Vamo Thiesen
Gildo Alegri
Tonica Kerber Pinho
LiaLinke
Antonio Reinaldo Drezan

Hideir Francisco de Antunes
Humberto A. Gonzatto

Clovis Lourenço Dambros

Aury Nunes de Moraes

Adernar Radunz
Nilto Rotta P�reira
Alexandre Vaz Pires

'Joaquim Magno dos Santos

Rosa Mara Lopes Amarante

Dionísio Bressan Lemos'
Enio Dante Rodrigues
Cilon José Morais de Souza

Gilberto Ouriques Machado
José dos Passos Martins
Ana Rita Pei:eira Soares

Alceu Mezzalíra.
Celso Agostinho Dalagnol
Temer Handar
Elisabete de Fatima Medeiros Coelho
Roberto de Souza Antunes
Dirceu Guerra
Nelson, Luiz Duwe

Gilberto Eckel
José Quirino Gouvenía de Moraes
Amelia Aparecida Sartor

Aida G. de SOUza Biarichini
" '

Jussara Terezínha da Silveira

Saul Tung
Lourdes Odete Sabatini
Vilmar Tadeu Bombana
Nivaldo Garcia Filho
Jens Hasse

Sergio Araujo Borges
Francisco Isao Takízawa
Leila Rosangelo Borges Pereira

Edite FePlandes
Vitor Hugo Brandalise
Luiz Alberto Ferreira
Inacio Gonzaga Correa

, Lelia Aparecida de Medeiros Coelho
Ivanor José Poffo
Alberto Freitas Reis

José Nazareno Goulart
Orli Cordova de Souza
Jairo Luiz Ramos Neto

Homar Francisco Rosa Ribeiro
Benicio Augusto Darninelli

'

Leonardo Sobota
Oristides Luiz Dagostini
Otavio Ruthes
Cildo Rotta Pereira

Sandra Regina Machado de Souza
Evaldo Ruthes
Celso Rogério Córdova da Silva
Carlos Tabajara Melo

Sergio José Macedo
Gilberto Gerlach
Servio Matiola
Vitor Koroll

Volni"Oscar do Amaral Antunes
Karin Spi�s
Juares ,Antonio Turatti
Mario Sérgio Teixeira Strickert
Olavo Arnilton COsta Cévei

\ Walter Luiz Acordi

•

Ari Fernandes

Marcelo Mattar Bannach

,

Elisete da Costa Peres

Arnaldo Barcellos Filho
Rubens de Souza Lopes

"

Lucia Maria .dos Santos

Maria Madalena Steil Bento
Carmem Maria Eibel

Santina Alves Madeira
Soelí Cruz da Silva

João Carlos da Gama

Maria de Lourdes da Costa.
Veraldina Vilain

Antonio Carlos Parente
Vera Regina Santana Coelho
Maria Boing
Joanita Batista de Souza

Rosangela do Livramento
'Idione da Costa Silva

,
Haydee Prestes E. de Araújo
Walkiria Daum
Edesia Veiga
Ademir Joaquim da, Silva
Elisia Moreira Hoffmann
Aurino José -do Espírito' Santo
Rozildá Laus de Amorim
Oscarina ZanadoGarcia

v
. Rosangela Barreiros
Maria Isolete de Amorim
Felicitas Luiza Kiel
Elvira Maria de Miranda
Ana Bernadete Goulart
Maria Terezinha Cardoso
Júlia Maria Bittelbrunn

, 'Salete Aparecida de Souza
Nilva Edviges Rosar de Abreu
Moema Maria Dutra Barbato

�aria Dealtina Pereira Cardoso

, I;�_TUDOS SOCIAIS

Miraci Deretti

Ana Jeremias Mattei
Leda Maria Martins

Leoveg�da de Fátima Cardoso
Elívete Maria Prazeres
Onesia Luiz Freitas
Maria José Castro •

Maria da Graça Tonelli
Aílton Martins Cardoso
Tania Maria Makowíecky

,

Maria Bernadete Luz

Dulcemere Martins

Rosemary de Azevedo Borba
Maria Solange Cabral
Iara Teixeira Vieira
Maria de Fátima Ludvig
Olivette Souza

'udia Nascimento Martins
)

,

l!llI I

Melita Maria Hames
Dircinha Siqueira'

, Petronilha de Andrade
Salete Maria Piazza
Ana Maria Milles da Silva
Soma Zoelli Jahn
Alba Maria Guimarães
Amelia lnácia de Medeiros Ludwig
Zulma Sodre Oliveira

..
Maria Elisa Soares Machado
Celio Gilberto Silva
Dolores Terezinha Heíl Fagundes

BIBLIOTECONOMIA

Rosa Maria Steiner Schroeder

Regina Maria Aguiar Silva
Maria Lucia Barreto dos Santos
Edvirge Ana Raiser Schneider
Laíla Cunha Guimarães

,
Adão de.Oliveira
Gelza Liberato

Maria Zelita Kretzer Caldas
Elza Maria de Souza Guedes

Zoraíde da Silva, Bonelli
, I

Vania Valeria Joswiack
Anamaria Souza Ramos
Mauricio Dal Grande Borges
Mariza Gadotti Rodrigues
Jane Elisabeth da Silva

Celina André

Margarete da Silva Beccari

Lerura dos Sant,os
Maria Bernadete Pacheco Cordeiro
Aldo Cruz de Oliveira

, Therezinha Hyppolità de Farias
Sonia Maria Dutra Xavier

Aida Cunha de Oliveira
'

Maria Eugenia Nunes Pires

I Luliilne Ramo; Navarro

Vania Raquel Abraham
Elcia Terezinha dos Santos

(Eliete Dias de Oliveira
,

Maria Beatriz F. e Costa Amorim

Od�te Maria Pereira Mattos
Maria da Graça Bleyer
Villiria Bertoldi
Delinda Simonetto

Sqnia Maria Gil

Edson Costa

Marta Spricigo
.

Wilma Bertoldi
Leda Maria Silveira

Maria Sahite Neckel

Vera Martins de Medeiros

f ENG. MECÂNICA,
Luiz Roberto Kunde

Silvío Romeu Sell

Hélio Ricardo de Oliveira
Celso Osmar Bordeguini
Germano Ernilio Frenzel
Gilberto de Azevedo
Carlos Alberto Comitti
Walter Geffert

Jorge Francisco Satler

,Silvio Fernandes' Daquino
Carlos Maul Neto

Eloy Dias Bello Pinho
Carlos Alberto Goessler
Alberto Bauernfeind
Uto WoHram Rulf

Carlos Eduardo Fernandes

Jorge Henrique Çesa
Pedro Emílio Petry

,

Nilson Campos
Afonso Nielson Júnior ,

,

Jackson Hansson "-

Marcos Stolf

.Carlos Waldemar Soares
Antonio Carlos Minatti

José Eduardo Monteiro
Ildo da Costa

Carlos Augusto Pint Fuganti
Clezio Bez

Celso Pedroso Ortiz "

Antonio Carlos Campíaní Nieto
Celso Fretta

Paulo Felipe Arruda
Haroldo Hansen

Helvécio Luiz Picciníni
Antenor Patricio

Manoel de Oms Júnior
Claír Bez '

RUi Dalvo Laurentino

Osvaldo Rodrigues Junior
Jorge Gava Destro
Waldir Vaez
Paulo Roberto Plothow

Nilton Roberto Lopes
Rubens Gonçalves da Luz

Ivo Schadrack
João Carlos, do Amaral
Otto Kasemodel

Carlos Augusto Hurzulak

Valdeci Casagrande
Sérgio Roberto Pereira

José Hamilton Medeiros Holthausen

Dhnas Augusto Bogo
Jorge Omar Borsa

Juarez da Silva Konig
Manoel Ademir dos Santos

Nilton Zperanzini
Jorge Tadeu de Lucca

Aldo Tibério Gassenferth Filho ,

Carlos Emílio Neermann

Antonio Santos \..

ADMINIST. EMPR.

Rui Ghedin
Carlos Alberto de Araujo Gomes

Guilherme Ribeiro de Toledo Barros

Agostinho José Caon
Inácio Antonio de Conto
Edson Luz

,

Roberto Luizda Veiga
Antonio Paulo Gesser
Antonio Paulo Povoas Dias

Leopoldo Batista Wildner
Newton Bittencourt
Anna Maria Massad Dimatos
João Emídio Capella
Decio, da Silva
Indío Machado Vieira Filho

Edson Carlos Rodrigues
Paulo Sérgio Pereira
Marcelino Tanan Sales
Norberto Schaefer

Adalberto Aluzio Eyrg
Edison Pedro Steiner
Gilson Luiz Chrestani
Bruno Schneider
Zenon da Silva

José Hermínio Budal Arins
Roberto Schroeder
Edson Peixoto Melo
Nelson Pessoa Guimarães
Laércio Valpato
Rubens Araujo de Oliveira
Walfredo Silva

Manoel Alves das Neves Filho

Max Baranenko
Fernando Luiz dos Santos

Pedro Hermínio Maria
Ademar João da Silva

Edv�do Peixoto Melo
João Quint
José Nascimento

Ruy JQãoWolff

Jorge Roberto Martins Quint
Vilmar Teixeira
Gedeon Werner Mehlan
Claudio Díaz
Luiz Abel Silva

Humberto José Salvato
José Volne� Inácio

Heitor Francisco Machado Steiner

Clarimont Trizotto

Francisco Carlos dos S. Peixoto

João Henrique Flock

Donato Zanatta

Luiz Lorenzetti
I �oão Rodrigues MlI;F.tins Filho

I

"

Luiz Cesar Zimmermann Damásio
Jonas Salomão Spricigo
Neusa Helena Soares

Nemesio Machado Neto
Antonio Carlos Locks
Clovis Pedro de Lara

Affonso Celso Vieira

Newton Trento

Joanilson Vitorio Schmidt
Osmar José Koerich
Adolfo Silvestre

José Caminha Filho
Reni Farias
Manoel Vieira
Eduardo Sergio de A. Broering
Paulo Roberto Breda

Paulino Julio de Sousa Filhó
"

Adilson da Silva
Adalberto Luiz Nicolazi
Maria Salete Benassi

Sal:ezio Stahelin
Elio Souza
Déonisio Koch
Dinarte Domingos Filho
Paulo Volnei de Oliveira Santos

Antonio Carlos Theiss
Edith Momm

Luiz Carlos dos Santos

Valberto Andrade Dias

José Emíliano Rebelo Neto

Nelson Hilário Pereira

Vanderlei de Souza
Luiz Fernando Barcella

Sígmar Deeke
Rudolf Ludwig Martins ,

José Marcos dos Santos

EDUCAÇÃO FISicA

Alvaro Luiz da Silva

Juari José Régis
.Renato Machado

Armando Schmitt

Juci Candido da Silva

Claudio Maestri
, Paulo da Silva Waltríck
Mario Benedet filho

c

Rui Roberto de 'Souza
Volnei Souza.Neto

Adernar Magno Tortato
Carlito Campos

I

Almir Vieira Stadler
Louisvaldo Lealdíno da Silva

Carlos Roberto Bertoncíni
Rui Cesar da Silva
Paulo Cesar da Silva

Julio Carlos Richard Camara
,

Joel Carvalho Fagundes
Manoel Pedro da Luz Filho

Vilmar Spudeít
José Everaldo da Silva
Manoel Tomaz Barbosa

,

Luiz Elias Pereira Gomes

Edison Martínellí
Carlos Luiz Locks '

Carlos Estevão Machado
Cesar Laus
Nilo Sérgio Nunes de Córdova
José Scoz Sobrinho
Osrni Maestri

Sebastião Hugo Alves Arruda

'Francisco de Assis Elias
João Carlos Silva Delambert
Teoftlo Huntemann
Hamilton Osníldo Cardoso
Claudio Raul Martins
Lauro Joaquim da Silva'
José Daniel da Rocha
Pedro Pauló da Silva
Pedro Alves da Silva

Mareio José Dutra
Clodomiro Onesimo da Silva'
Osmar Pavelski
Pedro Paulo Rateke

Osmar João Guzatto

Joel Costa dos Reis

Edson da Silva Aguiar,
Alfonso Jochem

Dilmar Beckhauser
iMarta Conceição Pereira da Silva

Maria Lucy Haensel '

Amélia Tereza da Silva

M!lIa Regina Bosco

[rene Lorenzetti

Lucia Helena Correa

Maria Joanete F, Pavelski
,

Mana ApareCida Wagenfuhr
[vanir de Fátima Andrade

Mabbel Oliva Letti da Silva

Mariza Castorina da Costa

Maria Lucia Bernardino

Edina Ana Pottmaier
,

, Clotilde Catarina Wiederkehr
Maura de Quino Vieira

Sueli Maria Canella

Maria Angela Hoffmann
Marli Mendes
Marli Sarmento
Dalva Sipriana dá Silva

Verginia Luiza Matos

Maria Tereza Gouvea

Maria Orsi
Dileta Bertoli

_ Ana Esmeraldina da Silva

Lucia Aparecida Steffen

Maria de Fátima Cabral
Maria de Lourdes Ferreira

, '

Janice dos Reis
Elizabete Maria da Silva

Justina Ines Hack Machado
Ana Terezínha Fernandes

Margarida Fontanella
Tania Locks

-, Rute Fidencio da Costa

Janice Santina C.orrea

Vera Lucia Neckel

Marly Maes Duríeux

Marcia Miria Larrord dos Santos

Leda Regina Olinger
Maria -Angela de Souza

Isabel Wernke
Rita de Cássia Ramos

Ilza Maria Muller

Rosangela Goss da Silva

Zenita de Oliveira Lima
Dalva Catarina Zanlucas
Rita de Cassia Schroeder

Dalva Schar da Rosa

Sonia Regina Necke

ENG. ELETR. COMUN.

Alcides José do Nascimento Júnior

Mario Marinho Milke

,Waldir Gusmão Costa
Claudio Luiz Truchym
Joarez Antonio Dalloglio

,

Sergio Adalberto Oliskovicz

Alceu Guimarães Filho
, ,

Gíberto Luiz Schaefer

Sebastião Rocha
Nelson Logullo Junior

Acyr Correia, Junior
Cesar Luiz Scolari
Luiz Alberto de Miranda

Osny Gilberto Hiendimayer
Jorge Eduardo Comitti
Edino Marino Lopes Fernandes
Haroldo Waldemar Erbesdobler
Cicero Rocha de Mor�es

, Eduardo Luiz Gomes

Maria Angela Gomes Ferreira

Osvaldo Luiz Pereira da Silva' ...

José Renato Torrens

Marçal Eweron Dudeque
Luiz Carlos de Carvalho Silva
Milton Augusto Pinotti
Paulo Fernando R. de Avila Goulart
Sirio José Raulino
Humberto Paulo Beck
Adir Dalmazio Miranda
José Volpi da Silveira

Eramos Jorge Filz de Andrade
Gilson Cezar Weber
Gerlson Laffitte
Anselmo Rikio Ueta

Francisco Cesar Lopes de Mendonça
José Henrique Torrens Godinho

Valmir José de Resende

Albertino Firmino Leitão Sobrinho

Sergio Geraldo Pereira

Basilio Massucco
Sergio José Gonçalves '.
Luiz Sergio Favero

Hanelor Beber
Pacifico Junqueira da Cunha
Luiz Antonio Negri
Herberto Baur

Elias Soares Gonçalves
Adelson Antonio Lizott

Edson Bertelli

-Kurt Meerholz

Otavio José David

Heríberto Jenivaldo Liberatti '

Carlos Guilherme Pfau
,Edno Becker Michels
Moacyr Ferreira Bueno
Eduardo LUiz Olinger
Geraldo Ucker

Helmuth Comelli
Ivan Antunes de Souza Junior

Gilson J,osé Vieira

EDUCAÇÃO'ARTIS.

Sueli Mayerle Faria

Marcia Terezinha de Borja Ramalho

Margaret Bittencourt
Leá Silveira �e Souza
Marleni Lidia Coelho

Viviane França
Ca(lot� 'rib� Sarmento

Geiza Celia Gonçalves
Beatris Laurindo
Muru,o Pereira
Maria Christiná Simões de Oliveira

Clarice Farias

Tereza Gassenferth Araujo
Mara Regina dos Santos

Cassia Helena Hahn da Silva
Maria Helena Malucelli de Oliveira
Paulo Silveira
Rosimar Nass
Waldir José de Matos
FlaVia Lucia Reckziegel Althoff
Maria Nadir Nothen Adaime Filha
Marlene Pereira Machado
Zilma Koerich
Natalina Duarte 'Quadros
'Eibe Araujo 'Duarte

Mauro Kazmíerczak
Dorvalíno Furtado Filho

Suli Eduardo COut0
'

Paulo Roberto CarneiroMaia

Nelson Beretta

Antonio Carlos Munhoz '

Norberto Valentini

'fUNC
I

ADMINISTRAÇÃO
, Claudio José Gonçalo
Vitórío Altair Lazzaris
Guido Anderlinde
Luiz Carlos Coelho'
Ivalda Pereira de Deus
Paulo R. Soares Pereira
Nicolau João dos Santos
Edison Pereira Tavares

Margit Muer
Cora L. Cabral Alexandre
Wilson Scheídemann.
Sergio Naumann

'

KIaus Lindio
Helio seu
Augusto Gilney dos Santos
Renate Baum
Cornelio Wiggers
Marcos Tadeu Schreiner
Marcflío Luiz Legal
Solange Massaneiro
Josias Correa Ferreira

Djalma João Sartori
Arthur CesarMayer
Carlos Alberto Ewald
Anelcir Artifon
Antônio Marcelino Pereira
Rui Sergio Wenck
Alcides Stringarí
Sergio Luiz Beckert
Roque Angelo Coliari
Nivaldo Darniani

Ingrid Kunze �,

Fernando Luiz Engelmann
Joni Brodbeck
Luiz C. Pleskac de Oliveira

Delcío Correia
Jerzy Wyrebski
Otavio Domingos deOliveira
Mario Sergio Linz Meyer
Wilmar Luiz Baratto
Rolando Larsen
Milton Kohlbach
Nenslon Pavanello

Maigareth Schumacher
Daniel Reidemann
Dilma Correa de Amorim '

Josué Cabral Gomes
Pedro Paulo Pamplona
Sergio Fagundes de Medeiros
Jorge Luiz Chaves
Joel A. Gabriel de Oliveira
Jair Alípio Vieira
Horst Nering
Carlos Narciso Marques
Sandra Regina Pareias
Claudio Ladorucki
Doris Beulke
Vonei de Oliveira
Luiz Roberto Gonçalo
Evair Oenning
Roberto G. Tiburtíus
Luiz.da Costa Pereira
Dalmiro Dias

Margaret Ellino
'

Francisco Kursáncew
Edson Hagemann
Ilton Luiz Zimmermann

lngoKÍause

'ECONOMIA

Renato Schneíder
Manoel Bento Rodrigues

, Brasilino Catarino
,Alexandre Marcarini
Ronaldo Anibal Silva
Heidi Radun
Mario Roberto da Silva

Virgilio ViGente Adaflm
Natal Catafesta
Karin Schulze
Cinlos Henrique Meyer
Osmar Boas, i_
Carlito Merss

Miguel Theodoro Schefer
Valdir Alentim Dàmi'
Lucio Jose de Souza
Francisco F. Faucz Neto
Eliseu Tomio
Valmh Siegel
Jorge Luiz Passos
Marcos Thapp
Marcos Trapf
Cladis Geisler
Renato Baggenstoss
Aldo Schneider
Luiz Mario de Oliveira
Valerio Viertel

,

Antônio Gesar Soares
Celso Romeu Fischer
Gilberto Jacintho
,Irmgard Pinto Coelho
Ivo Romeu Goll
Celso Scarant
Ivanor Luiz de Bettio
Adolar Hilgenstielei
Valmor Fernandes

,Djalma Bolouan
Adolar Kunde
Osni Ribeiro Januário
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Walter Geraldo Doubrawa
Lucelia Kamradt
Walfredo Schtel Lima Furtadb
Antônio João Paulino
Valmir Soares
Adolei Antônio Mohr
Nilton Florêncio Cota
Mar.. Sueli Heller
Ramiro Pedro Schmitz
Milton José dos Santos
Leomar Della Vechia
Ivonete de Souza
Antônio ·Carlos·Gadotti

.

Lauro Boeing
José P. Cabral Vicente
Gerson Provezi

Sergio Alfredo Heoler
Waldemar P. Sauerbeck
Ermelinda Maria Uber
Nelson Lutke

Doroty Salfer
Darci G. Soares
Tírone Kruger
José G. Borges
Sigolf'Lauro Becker
Orivaldo Raulino
Walter Boíng
Antônio Valtrich

Camargo Ronchi
Alexandre Ervino Schmalz
Edu Carlos Angelo ,

Waldir Luchtenberg
Alvino Adilson Gonçalves
Lindalvo Migelute
Mariza Helene Ehrat
Wilson Scaini
Renate Wersodo Erfer
José Carlos Machado
Alezandro Pinheiro Gonçalves
José R. Hilgenstieler
Aci Tiago Machado
Reginaldo Arbigaus
João Baptista Filho

. Neri J. P. dos Santos
Aldo Roberto Behr
Nelson Winter

Tarciso Kock
Carlos Roberto da Silva
Ademir Deretti
Adilson Fischer
Vardici dos Santos
Leonilza Bnke
Rubens Romeu Schmidt
Antônio Carlos Maes
Robertson Siviero
Otávio L. Turatti Anastácio

LETRAS

Lilian Patzsch
Silvio Arlindo Borges
Margaret Boettcher
Joaquim Back
Rosita Kannholz ",.... "., -,

Sueli de Souza
.

Maria H. de Carvalho
Flavio João de Castro
Aracilda Cristina Verídiano
Elfi Ester de Miranda
Lindolfo Bergui
Karin Wunderlich
Denise T. Duarte Lopes
Síonelma Iris de Mello
Maria Celina Ferreira
Zuleica da Silva Bernot
Maria Izabel Porto de Souza
Silvia Borges
Vera Lucia Muller
Maria Elisa Schmalz
Nilza Tecilla
Aloizio Sutpp
Margit Marquardt
Maria Inês Franca Aroldo
Maria Emilia Vieira
Fermina Isolete Erbs
Marli Rosita Wenck '

Brigitte Stepic
Noel Bello Junior
Manoel Mafra
Tânia Mara de Oliveira Silva
Marli Lúcia Becker

Rosângela W. Machado Pereira

Lindamir Conceição da Silva

Angela Maria Canto da Silva
Nair Zanotti /
Teresinha Schwarz
Luiza Maria de Souza
Sandra Regina Scholz
Janete lndalencio

HISTÓRIA

Irma Istelina Ziwath Behling
Jose Clesio Manenti
Claudia Maria Lobo Campos
Maróareth baberkow
Edison da Rocha
Elena Rubia Herbst
Doroti Ines-liemann
Maria pe Lourdes Bello Zimath
Maria Lindamira Martini
Ema Geiser

Tereza Damer
Mazilda C. da Maia Gonçalves.
Terezinha de Castro
Juvelina Campigott�
Geni Maia Mira
Varlea Maria Estevam
Mara Lucia da Rocha
José Cio Correa

Ir�ne Woiciechowski
Silvia M. Veiga Decker
Sueli Ciszewski
Tania Corrça Siebert
Maria Berenice M.· de Oliveira
GEOGRAFIA
Maria Ines Trentini

Valerio V. da Silva
Mariza Scholz
Sonia Maria Soares
Jordão C. Angelina
Suely Cardoso
Heloisa Soter Correa
Valdir Venturi
Inda Màía

Ingrid Iris Backes
Eva Alves de Lima
MATEMÁTICA

.

Marta Hoff
Karin E. Kielwagen
Rubens Marcos Debatin
Eliana Marcia Sampaio
Lea Errla Weege

.

Marlis Walter
Guid o Klann
-Raulino'Rudolfo Bruske
Karina Matuda Sanada
Valentín Borghesan
Carlos Henrique Hamerda Silva
Jorge 'de Oliveira Musse
,Nora Schoene

Antônio A. Delponte
Daniel A. Pfeiffer

. José Demétrio Bernardes
Jose Domingos Kaminski
Elisabeth Canto da Silva
Reinaldo .M�tteussi
Amanda Pi9klerMarlon�z�reuj
Celso Trentíni

'

Carlos Francisco Larsen
Edson Clrillo Braz

, Katia Xavier Sestrem
Adira Deretti Lopes
Elianí Marís de Araújo
Luiz G. T. da Silva
Celeste Francisco Gretyer
OrlandoPandini
Rosane Parucker da Silva
Ademir d a Cunha
Jose C:de O. Mauricio
João F�tiHade Souza
Juliana}Avera Geíser
Luiz Paulo Prateat
Valmir Bittencourt
Nereu Elpidio Moratellí
Henríqde Hellmann
Arolde Hess

Suely Cravo Di Pietro
Cândida Medeiros Paes
Vania Maria Furlan

· Neusa Lopes Rosa
Usa Fretta May
Maria de Fatima Fernandes

Nag.bia Leão Iung
Maria Oliveira de Bem
Elizabeth H. Matiola
Marisa Pires Benedet
Maria Gorete Michels Godinho

·

Suely Vieira Bratti
Izeni Cardoso de Oliveira
Maria S. Cardoso Roque
Sonia R. C: Kurter
Jani Luzia da Silva Fermino
Noemia Gaspar dos Santos
Mana Isabel A. da Costa
Maria T. de Souza Fileti
Jacinta N. Schlickmann
Paula de O. Costa
Caetana dos Santos Izidoro
Ana Candido Beza
Sandra Q. Bernardini
Marlene G. Bernardo
Tereza Gema Ariotti
Maria Nieheus

Angela Maria Effting
Stela Maris Avila
Alda Silveira de Souza
LindamírB, Torquato
Antónia Mendes Silva
Wa1inira Schneiber Vieira
Vera Lucia .Quarezemin
Marlene Larroyd Mendes
Mriaim d os Reis Marcos

Maria da G. Oliveira' Cardoso
Janílda Màura S. dos.Santos
Maria Salete da Silva
Leda Ulyssea Rollin
Maria de Fatima Santos
Maria A. Motta Florentino

Maria da G. Marques
Faustina Cachoeira
Zelia Tavares de Mello
Carmen I. C. Hawerroth
Maria Nazaré Silveira
LETRAS
Clería Raupp Ferreira
Maria Luiza da Silva
Jucelia Fernandes
Odete Maria Pottmaier
Marta Correa Rocha
Maria F. N. de Oliveira
Valdemar Manoel de Souza
Albertina F. Vitoretti
Jane Maria Furchestti
.Gloría Regina.Alves Henrique
'Maria Angelica Silvestre
Margarida M. Espindola "

Maria N.· da Sílveira
Zulair Maria Castro Zapelini- ,

Tobías-Adelfo.Rebelo..: ', ..

Vilson da Silva} - ..

Maria Aparecida Correa
Loide Lucia Knochenhauer

Crístina Pereira Goudínho
Ines Borges Perdona.
Jacira Maria dà Rosa
Lourena-de Almeida
Gessioni da Silva Tavares

Lourdes T. de Almeida
Jucelia T. Mendes
Elisabete Nandi Rech
Natalia Roldão
Maria C. Kindermann
Cecília Mayer Wensirig
Maria Marta Fogaça Raulino

Albertina Conceição Costa
·

Marileia da Silva Francisco
Marílene Jose Alano .

CIÊNCIAS
Nadia M�a de Oliveira

Ingrid May Brodbeck
Jaona Maria Callegari
João B. Francel�o
Maria D. d e Oliveira
Neid.e Rodrigues Teixeira

Maria Roecker Willemann
Leda Mota Gonçalves
Elisabete Souza Pessoa
Neusa Marileia Mattos
Sidneia Monteiro de Souza
Adenir Santina Correa
Anilza Martins

. Julia da Silva Portei
Eliete Aguiar Gomes
Marina E. dos Santos Duarte
Edneia Hemiqlle Heidemànn
Neri Mendonça de Souza

Anadir Manuel Caetano
EST.SOCIAIS
Marilda Cargnin, Ferreira
Edna Nunes

.

IEloisa de Uma Cardoso
Maria Salete de F. Brillinger
IArnaldo ClaudirIo .

Suely Maria Soares
Zeni Silva da: Rosa
Maria de M. Venancio

Maria da G. C. Abel
Maria de Lmdes Francisco

Eli Gafvani Uliano
Rosalva 5çhlickmann Rogerio
lnacia Lucio
Selma Pereira

MATEMÁTICA
Claudio Luiz D'Ãvila
José C,"'P; dos Santos
Adarino Rosso
Marli F. de Olivei�a
José Oliveira Correa
Marie Angela L. de Oliveira
Amilton Barreto de Bem

Mariangela Mendes
<..:-"

stssc
ECONOMIA
João Manoel Fernandes

Jorge de Andrade
Pedro Luiz Colaço
Luiz Geraldo Farias

Sergio de Lucca
Al Any Basílio José
Luiz: CCó'0ne' .,." 1 "'.'�1 [' 'I 1

Rogerio.Arlindo.Tínim '

Valmir'Moinaski
Afonso Eliseu Furghestti.
Edy Baschiroto ..

Elízabeth Juchen Sefton
Altair Gomes
Germano Boeing

.

Albertina de F. Gomes
Gilberto Sandrini

Silvio Avíla
Renato ehn
Paulino Abel de Faveri
Jose Otacilio Miranda
Altair Angelo Silvestri
Marcos Stípf
Dirnei Dal Ponte
Maria Nilcéia Juncklaus
Luiz Natalino Coan
Sidnei Souza Machado
Nabor de Oliveira
Lucio Pniis
Rornilda Othílas Rocha
Neide Maria dos Santos
Clesio Nandi Rech
Norton Nunes

Ligia Maria Heleodoro

Edgar Silveira de Oliveira
Pedro W!lrrnling
João Mendes dos Santos

ErliKonig
Edeval Luiz Henrique
Ageu Nunes de Andrade
Nevio Simoni

"

Joceli Itamario de Sá
Cerni Belizaria de S.ouza
Rornildo. de Souza \
Saulo' Zanàtta
Edson Manoel de Souza
Jose Nivaldo de Oliveira

Celia �endes
Wilson,Philippi
Maria Gloria Colombo
Elisabeth Miguel da Silveira
PEDAGOGIA
Ielva Maria Cabral Machado
EIzà Borba de Oliveira
Ana Mái'ia Meneze&.
Deln:Ía M(mdes Barbosa
Luzia Schulz

Marilda Lopes Fernandes
Maria T. de Souza

Ve!a LlJcia daSilva ,

Antonio Jose da Silva
Maria Salete Negri
Maria Della Giustina
Catia Dionir Alves
Jadna :A:ndrade Ramos

� .

Dolvina Medeiros Sampaio
Zenair Maria Coan
Lenir dos Santos Duarte

Clelia Inacio Correa
Mara momario da 'Rosa

'.

Bernadete Gonçalves

•

Terezinha Hellmann
Pedro da Costa
Marli Teresinha Correa
Rodolfo P. Felisbino
Irma Pandini

Marlene de Carvalho
João M. F. da Silva

Margareth de F. dos Santos

Maria Salete de Matos
Sonia Lemonje
Juscelene Fernandes
Edmar Silverio de Carvalho '

Vanderleí Duarte
Adalberto Zaníni
Maria Elenir Porto Luiz
Marilda de Aguiar
Jose N. M. Pereira
Carmen Heidemann Wessler

Margàreth Viana
Maria de L. Lucio de Souza

Marli Kestring Schlickmann
,

Elisabete Genoves Bussolo
Hamilton Martins

Oraci Conceição M. dos Santos

.Salete Kuerten
Irma dos Reis
Flavio da Silva

'

, Veronica Pereira

Ana Maria dos Santos
Ruth Ronelly Cardoso
Albertina Grassi Mendes
Eleonora Hulse'
FILOSOFIA
Natalino de O. Ramos
Natalicio Marcon Nandi
Pedro Jose Damazio
Vilmar Dimon
Valmór Beltrame
Adernar de Souza e Silva
Maria Ivone Torres

Marcos Rech
.

Edemir João de Souza
Vanolda Otília Francisco
Marta Jabuonski
Celso Lueckmann

Luiz Agostinho Saccon
EST.SOCIAIS
João Luz Sizino
Cremilda Críspim

'

Ionete Bez Batti

Rosana Knabben
, Maria Terezinha R. de Souza
Arlete de Medeiros Pereira
Valdete de O. da Silva

fEPEVI

Sergio F. Valle
Irineu Oto Brisch
Francisco Hellmann

Eligio Stulp
Luiz Antonio de Faria
Antônio Marcondes Barbosa
Valmir Coelho Ludvig
Nadir Lussoli .

Inacío Jose Rockenback
José Nos

Ivete Tornena
Aurelio Mariotto
Jurema T. Rocha
David Antonio Coelho
Israel B. Carvalho
José E. Medeiros Filho
.Ivete Germano
Maria de L. de M: Wanka
Mirna Hodecker

'. lDalila E. Comandolli
Benedito A. do Prado
João de Deus Cunha
Vilmar Vitorino Feuser
Helio da Cunha
Carin Elisabet Ristow
Valdir Rezini '

Neide Marise Witzke
Mirian M. de Souza
João S. Boeing
Catarina E. Moresco
Maria B. Kaeka
Carlos A. G. do Nascimento
Rosilanda Maria Mongujjhott

. Maria de F. Constantil
'

Odete Hodecker Domingos

. DIREITO
João Marques Brandão Neto

Selina H. Jordan de Sá
Valdemir Aestri de Lima

. Jorge Luiz GaliÍne.r .

-

"

·..4J�Jj;1 I 'J ti

_ 1. '
.
Danton \,.-arlOS Andríaní

-

�
.,�I!;"k.,I' .':, \ \ .,'{q.) :t- • .ri-{'II'OJ.,\ rr r' � i 5�-, �."•• Luiz Gianes'illi '

João Roberto Korrnann
Regina de F. Camargo
Mirian Rudnick

'

Irapuã Cabral Hàck
Mutilo Machado
Celso Duarte Silveira

Maria de L. M. de Borba
Ivo Meyer
Luiz Cezar Medeiros

Mariangela Níehues Jmlàif AI

Jaldir Antonio Bunn
Carlos Ruben Mund
Artur 'José de Souza
Josel Machado Correa
Renato Timm Martins

.

João de O. Rosa
Mauro Wolff
Ana M. Santos Línhares

. José Aguiar Narim
Helio MoreÍra

'. Thomaz Pic]:s:.ering Junior
Cesar Augusto AraujQ
Lourisvaldo Manoel Sorott

�Cel�o Pereira de Souza "'\

Ageu Correa Agostjnho
Vara Campos
Tania S. Verissimo

José O. Eduardo
Gerson Alves da Silva
Paulo Beal
Davi Tonett

Valdir Fiorin
Osmar Alcides Pereira
Luiz Carlos Hauffe
Sergio Volney Rizzi
Erasmo Rodrigues Junior
Ivo Barni
WaItoir Menegotto
Antônio Carlos Gome�
José Dada
Anselmo Raimundo
Daniel Pantaleão Casas

Anilton Zanon

Valdir Marchi
Adolfo Bini

Margarete Bianchirli

FESE
EST.SOCIAIS'
Antônio de L Mesquita .

Aloisio Feuser
Odete Lusoli
Maria Zelia R. Barni

Camilo Vargas
Dimas de P. Inacio

Antônio BekceI
Edesto Mesquita
Gloria Lopes
Vital Chitolina

. Sergio J. Henkemeier
Nelson Hobold
Vilson Grom

FEDAVI
ADMIN.DE EMPRESA
Zaira Fontanive
Tito Livio Baião
Luiz G. da Costa
Carmem Nardelli
Emílio Cesar Tschumí
Waltraud Grimm
Ilse Andrade Eiras
Arno Wiese

Mario Guaracir R. Moura
Kater M. Souza

Hermann Franz Piske

Antônio C. C. Bossle

Beldenil. da Silva
Raimundo Franzol

.

Alceu Manczak
Valter Tadeu Ostermann
Elisabeth Schlegel
Rubens Walfrid Imme
Wenfrid Gíese
Rubens Roberto Stahnke
Osvaldo Tadeu Beítraminr
Celio da Silva
Adernar Kulkamp

..

Dario AntÓiil�târiJl�lgJ:grA
José Líno Justéii'/' ·f C,,\., ',. t,

Mário Lanznaster
Raul Míchelmann
Mario Mattos
Nelson Lanznaster
Luiz Korb
Orlando Molinari
Leonardo Czíecelski
Adernar Stofela
Aldo Claudino Machado

Jorge Laudinor Zago
Joana Claudia Weber
Joci Jorge Gugelmin .

Evaldo Ferrari
Rolando Arnold.'
Nilson Danker .

Jü§é âltÜ1o'Cç,mper "

Alvi� C. Caetano
Nilda Kruger
Emir Luciano Taffner
Altair Evaristo 'Wees

Sergio Polétto de Souza
Nildo Hillemein
Wilfried Wloch
Adernar D. Noveletto
Vanilde Otto Varela

FUNPLOC
ADM.EMPRESA

'Miguel Saliba Guttervill
Pedro Segundo Seleme
Newton Co.ns�ntino
Antônio F. Tsunoda
Vera Lucia StuIzer Lopes

.

Arlindo Ricardo BornscheirI
Waldemar Bubniak
Teodoro Sachwen
Hilario Rudfy

.

Akiko Tsunoda
. Francisco Rudczyk

.

, Wilson Pedro Sampaio
Ildef�nso Correa
Luiz Schuer
Izidoro Rudczyk
Wilson A. Weinshutz

Veralucia Wendy
!.! ,

Zilda Hatschbach .

Luiz A:MarÚns Niev'iadorÍski
Antônio Noga
Paulo R: Seleme Wiese
Odete Regina Nader
Oziel Luiz de Antoni
Nivaldo Caétano da Silva
Marcilani M. Zimermann
Claudio Toshiji Fujita
Venancio Wones
Anni Scultetus
Lucia Sidoràk
Luiz Cesar Wachtel
Ivo Ney.S. Machado
Ademir Elias Freiberger
Amir Carvalho do Pmdo
Edaisi KeIl)" Gonchoroski

Rosangela Olsen
Luiz Alberto Dias
Rossel Farias de Lima,
Aol Abdala José'
José Silvestre Thiesen
Celso Buch

Angela Maria Ossovski
Cleusa Regina Porto
Paracelso Rodrigues Costa
Benedito Barbosa Ferreira

Carlos Alberto Steilein
Alvino Ivo Vogt
Celso Nunes Goulard
Claríce Both
Míriam Madalena Souza Uba

Henrique Pereira
José Ruthes
Fernando Luiz Kazesinsky
Ez equiel Bueno,
Deisy Maria Burgardt
Dolores Maria-Stein
Renilda Miers Corrêa
Joel Antônio Soligo
Líomar Dionis Viertel
Marlene Bueno .

Ana Maria Rítzmànn

FEMARPE
CIÊNC.CONTÁBIL
Nelson Nicola Va;ani
Irineu Luiz Panceri
Camilo Schiochet
Edilberto Pelissaró
Domingos Brancher

.

Ervino v, Ransdorf
Alceu Schneiker
Marcos Santini
Ismael Fontana
Jose G. de Almeida Pio
Wilma Faltin
Ivete Vieceli

Lydio Spricigo
Luiz Orlando Finger
Leocádio de Souza Kírchoff

I·

Antônio A: Sobrinho
Teresinha Brandelero
Horst Otto \

Siegrid Helga Wegner
,

Jesuvina Baches Schaítel
Ivonei Francisco Socha
Oscar José Demartini
Fani SAlete Nardi
Rosa Maria Verona.

.

Gabriel G. do Nascimento'
Glacir Leniesky
Maria Cândida Ferreira
Messias Savian Sobrinho
Gilda Aparecida Cavon

.

. Lindamir Luiza Zanchettin
Irene Maria Debotoli
Luqerias Lucina Fuzon

Ped.J:Q Luiz Zanchertítr '

N'�{/� Maii,{!We.�tpffiir:
Geraldo pt-anCiscQ Barreto
Deoclides Cesar Farias
Ane Mari Lagos
Lauro Borlin

Achiles Basso
.

Luiz G. Godoy Goulart
Valdir Pozza
Luiz T. Machiavelli
Merey Lavratti

,

Cezar Antonio Fantin
Verá Lucia Branco.
Gena Loraschi
Idelberto Colle {Saulo Jardel Zanotto
lsmar Borges Xavier

fEARP
PEDAGOGIA
Rita Ferronato
Zeli de Lourdes O. Bressan
Leda Maria Bosi
Teresinha Pastore
Iria Mazureck Randon
Paulo R. da Silva Aquini
Antônio Bazeggio Neto
Tereza Henn
Nair Zanella .

OsmarirIa da Silva Lichs
Aliduino Zánella
Nair Rech

Marina Pasqual .
'

Ivone 'FeldkircheÍ Paiva
Vania Maria Tasca
Alda-M. Portugal Petersen
Neusa F. Chies. . "

Drrlei Cardoso
Ladi Bortoli .

José Luiz Alves
Maria Helena Barpp
Rutilde Maria da Rocha
Omilde Viecelli
Maria T. Pendik
Jane Alice Schrpeder
Fatima Fontana
Zildete Maria Socha
Zelia Meneguzzi
Iolanda da Silva Turcot
Clodete Dallabrida
Flavio Guerreiro
Adelaide Battistella
Ires Theresinha Tra,gansin
Rosely Terezinha Tagliari
Clause Maria Moraes
Leonice Prestes de Souza
Maria de Lurdes Nava
Catarina Joana Natter
Ana Regina Casaleti
Jussara Garippe
Ronei Marins Brigido
Hélena Prestes Gava
Odacira Àlmeida Schveitzer
Reni Maria Pascual
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Elisabete Socha
Marli Teles de Menezes
Nelzadír Terezínha BertelIi
Ines Maria Conte
LETRAS
Julio Alves da Silva
Camilo Spinelli
JocianeMaciel Kohl
Maria Pastore Gazzi
Darcira R. de Oliveira
Rosa G. CielIo
Nélia Maria Ferronato
Eliane Terezinha Balena
Ieda Teresinha Pierdona
Maria de L. Finger
Vera Lucia Zoldan
Rita de Cássia Marins
Beatriz M. Mazureki

; Claudete Chapinotti
Rosana Dadu
Clarice Vendramin
Maria C. Lebioda
Bernadete Orsi
Salete T. Bertonci,ni
Dilnei Luiz Araujo
Marilde T. Mattos
Maria Helena Kozlowskí

·
Santina Prado de Lima

FUNDESTE
PEDAGOGIA
Edite Teresinha Hickwich
Vera Lucia Neckel
Mara Lucia Sander
Dionice Maria Paludo
Jussara H. D. Mendes
Ana Maria Bedin .

Antonio Carnillo Netto
Loraine G. Rodrigues
Hermes Madalozzo
Leodi B. Covatti

Nery Sirena '

Igídio Pedro Triches,
Maria Dorildes B. Fraga

,
Adroaldo José Gonçalves
Euclides Caon
Dorvalino DíDomeníco

'

Edite Rosa Comparim
Adelio Majolo
Iara Regina Breda
Valdir Oliveira .

Odete Bazzi
Doraci Maria Favaretó
Eliane Beatriz Tormen
Maria Cordeiro Bittencourt
Marlene Elvira Torkem

Egite Salete Vogel
Elíete Emília Martinelli
Lourdes R. Morais
Sueli Cecchin Dalla Valle
Hilda Borelí
Mara Re�lJ,�QlJ1�u.Qa ,Sil,'{l!�
Mauro Tadeu Ríbeírç ..

Maria A. L. Pompeo da Silva .

Suely Alves da Rosa
Lourdes A. G. Lemes
:�card6 Palude
Zulmar Valverde da Silva

Nayr Iracema Píovesan
Ancelmo Francisco Konzen

,

Cláudio José Morozo
Elízabethe Sorgato
ADM.EMPRESA
Luiz da Silva Paz

·

Nelson Tischer
Carlos Alberto Moura.
Vitorio Canosa
Glenda Rosa Lunardi
Werner Oscar Kunze
José Mayr Bonassí
Jaime H. Spagnol
Celso Luiz Pollmann
Ilídio Jose NichelIe
Milton Francisco Confortin
Caetano Roberto Panarotto
Jacob de A. Cardoso

Virgilio Gentil Ramos

Roque AI(lino BelIei
Valdir Bazzi,
Delvo Domingos Conte
Gelson L. RostirolIa .

Nelson J. P. Zigibtto
Nereo Rodrigues Pinto
Fred Roony Grams Ribas
José Scarpari
Neuri Carlos Fin

Rosangela MattielIo
Reny Fugennio Miolo
Victor Cezar Priori
Jaime Morais Ribeiro

·

CarlosAlberto Palma

.1

,

,
�
.'

/'
o

..

Ademir M. Martins
Salete Maria Bach
Vaine Maria FolIe
Teodoro Teloeken
Nelson Antonio Zanchet

.

Claudete Ines Stadtiober
Celso Silvio Spagnoi
Rosedalia Ferreira CelIa
Juares Mendes

Pauló Luiz Wawzeniak
Iv.ete Fatima Scopel
Luiz Antômo Signore
Ademir Antônio Comerlatto

Helio Uosé Daltoe '

·Carmensita Teresinha Refosco
Aurino Mantovani .

Wilson Knoner

�osalia Mary Wentz

João Carlos R. Bilhar
Tania Doroty de 'Oliveira
José Zamprogna
Vital Ogliari
EST.SOCIAIS

Ignacio Paulo Kolling

José Butzge
Jane Regina Ceron

·
Antônio Rebetchuk
Ana Maria Cambruzzi
Denize Maria Marin
Aldir da S. Camargo
Manoel Silveira Teixeira

·

Lourdes Alves Machado
Dulce M. Diavan Grando
Sonia Staub
Ires Frozza
AristidesTonelIo
Joice Maria Cella
Maria M. Montagna
Jozenia Z. Moreira

Roseclaír Ines Nardi
Ronaldo Antônio Spies
Anacleto Vivian
Mary Sandra Scherer
Arlete Amalia Pasín

· Odila Maria Garghetti .

Ivani Maria de Souza,
Cleusa Maria Wagner
Renate Obojes

.

Díanír Jozafa BelIani
Ernani José Barossi
Adir Isabel Lazzarotto
Nieda Carli Bassani
Zelita Terezinha S� Catarina

Esther Graf do Prado

Liliene Carmem Lunardí

C. CONTÁBEIS
Sonia Maria Bremm
Dietmar Knappmann.
Hilda Valdameri '

Elias Valmir. Baldissera
CIauri Gazola

·
Rubens Luiz Kolling
Bernardete Borinelli
Seno José Kuhn
Neivo E. Sossanovicz
Moacir Romeo Neis
José A. Potrich
Darci Brisot

· Delirio Sbeghen
Wadoir TonelIo
Nelso Bonissoni
Fermino Luiz Medo

Flor Antônio CelIa

Juraci T. Tozzo
Pedro M. Poglia
Salete Baccin

Angelo A. Gavioli
, Sebastião R. Rodrigues

, Júraci Cardonera
Albino Perin .

Elio Tecchio
Ivo Santin
Doríval Jorge Ghiggi
Valdir Augustinho Bernardi
JandirTeo

AngeI9}R�9r.�Ri(-:., ""S:(�
Ceníldo Colossi f'

Margarida R. de Moura
Osmar Bulis
Diva Carbonera
Fernando Reginato
Mario Cesar Dansckí

.

Joel Paulo Perotto
Milton Migosky
Odilar P. Franceschi
Danilo Nardi
'Noeli Franzen
Ademir Baldissera
Julio Antônio Hoffrnann
Odemar Carlos Reis
Ivan Tozzo

UNIPLAC.
PEDAGOGIA
Valcía Paulo Beppler
Maria AliceWolffSouza,
Olivia de Andrade
Vera Mendes dos Santos
Liana Erica Lorensatto Perreíra
Neiva luca Cruz Tubbs

·

Esilse Paladro Longhi
Iara da Luz Caprara
Marlene Correia RibeirO
Marli Terezinha Pinho
Marli Jsabel e Souza
Zeni Calbusch Teixeíra .

VeraMarciaC. deMedeiros
Dulce Maria de A. Cesar
Sirlei de Lourdes Souza:
Maria FloraM. Alves

Rosangela Vieira Faria
DaIila Rohden
ZeliaMaria Peixer
Maria Lucia Silva Rosa
Aliete Perin Araújo
Nilza Salete Conradi
Laurita Noemia de Marco

· Nelda Clara Dambros
NoemiCroda

Mery Ursula Farias
Olivia Clarnir S,ani
Martà lnez Amarante Godoi
Doraci Terezinha Msmdes,

'

Lucilene V. de FatimaMarques
Adelmar Tadeu Vieira Pereira
Maria Noeroi de Carvalho
Hilta Correa de Oliveira
Verônica de Andrade
Ilza Ortiz Batista Rossi

Leila Maria Ribeiro Krers
Neiva TerezaMachado de Oliveira
Juca Aparecida de Barros

· MariaMatly Besen
Herminia das Graça Siróni Oias
Mirian T. Farias Batista
Nilton Santana .

Maria de Fátima Besen

Nelvio Costa de Souza

. Angelia Maria Ortiz Batista
Inês Antunes Walnelino
Eronilda Warrnlino

Emely Terezinha F. Schwalb
BeatrizTeresinha Cohso
Cleusa Salete A. Salnoría

CIÊNCIAS
Arlene Cruz Buck
Luiz AntonioMatos de Oliveira
Belisario T. Alves da Silva
Cineide das Graças Pereira
.María Salete Crippa
Rosane Moraes de Souza
Neide Tereinha Brocahdo , .

Dirce Angelina da Boíta
Eli Terezínha de Oliveira
Casia ReginaBratti
Maria Salete Alberici
Maria Luiza de Oliveira
'Maria das G. R. de Souza
Veralda da Graça Souza

·

Nilton Andrino da Silva
;'

.

Joelsa DelIa Justína
Zelia Duarte

Edite Elirte Sartor
Celina Campos Varela
Eliane Duarte Siqueira
João Carlos Valter
MATEMÁTICA
Rosangela Mambrirti
Carlos Sergio Leão
Maria Jenine Thonal Vasques
Mercedes Welin Werber
OdairMantau
Volneí Sommer da Silva
Cassía Maria Branco de Oliveira

·

Cleci Sutil de Liz
Luiz Gonzaga Costa
Rubens Nazareno Faustino
lrissones Peruzzo
José Nelci Martins do Amaral
José Ademir Ricardo Pereira
Neiva das Graças B. Paim

, Isoldi Maria Rauber
· Antonio Emiliano Costa
Delci Terezinha Guerra
.BdínamarMorera
LETRAS
Wilson da Silva '

Ruberval Gonçalves Filho
Eva Lourdes Candído da Silva -

.

Maria I. Machado Gakembeek
Inez Justina Anzolin
Leda Terezinha Nincaroni
Idioni Maria Brasil
Maria Alcides Nunes
Rita Isabel Ferreira
Rosemeri Amorim
Assis Francisco Arbegaus
Terezinha Lourdes Claves
Eloita Maria de Liz
Vera Lucia ferr�ttç ,

RosimâiiSilvéilriâM: dê Almeida \
.

; :'IÚJ
Sueli Jacinto
Maria de Lourdes Garcia
Zaida Fernandes da Cruz
Ivete Lima de CÓrdova
Inês da_Silva
Marli da Conceião A. Hugen
Maria Salete Varela ,

Vera Lucia CardosoWolff
CIt::NCIAS SOCIAIS
Míríalva Langaro Soares
Manoel Schmitz
Diva Oneda Ludwichk
Marines Lucia Scariot
Selma Moeche Machado
Ozelía Vaci de Souza
Afranio Tadeu Rama; Camargo
RachelMaínes
Mirian Muniz Antunes
Vania Aparecida Souza
Jacinto Dela Giustina
Carmem Lucia do Amaral
Antonio Carlos Vieira
Maria Helena Lisboa
Maria ConceiçãoM. de Sá
Glaucimeri Francosi
Carmem Teresinha P. dos Anjos
Maria dos Prazeres C. Waltrick
Lucia Aparecida Roptan
Sitiei Tereinha Correa
Schirle Margaret dos Reis
lara Regina Burio·
Noeli Cecilia Klaus
Abelardo Rogério Valente
Selva MaraMuniz
Cleuci Mele de Liz
Marlene Santos Silvá
Marcia Helena BUill)
Jovelina Serafim Nazario '

Maria Ivonete Nunes
Odete Carolina Locatelli
Maria HelenaMoraes
JocaraMaria Sausedo
Oliveira Pires Bu�
Sandora Maria Córdova
Vara Farias Camargo
Cleci Terezinha Picoleto
João Ruberto Zimaalli
Elizete Maria Duarte
Sonia Beatriz Valiatti
Nubia Pithan Reis

Gernari Teresinha Garcichi
Márileuse Aparecida dos Santos
Maria C. Borges Zingalii
Goretti Perin

Magdo Salete Costa
Mirian de F. Machado Rosa
Claudia Rebelo Ribeiro
deNCIAS ECONOMICAS
Yara Maria Vieira Arasaki
Newton de Souza Mendes

.t\lda Hortsmann
Amilton José Lopes

Simão Bueno dos Reis
Jandir lrini Schnitt
Antonio Anselmo
Osvaldo Angelo Ampessan
Renato Borges Paim
Mario Luiz Furtado Víeíra
Adelar Antonio Burgert
Nilton Pacheco dos Santos

Egidio Roque Erpen
Oraci Ouriques de Souza
João de Souza

Carlos Onero Cananí
Nílton Rossi
Edmirson Lemos RIbeiro
Celso Regis
Maria E. Muller Campos
Veron Cevey
Marilene Maria Brandalíse

Luiz Vergiloi Schwlb
Onildo Luiz Ozorio
Alcir Rogério Numes
João F. Saldanha da Silva

Levy Martins deAraújo
Thales A. LacerdaMoreira
Aldair Getulíno Dias
Normelia de Jesus Silva
Nevton Netto Velho
Daniel Rengel Ramos
Afonso Augusto Campos Filho
Renê ReinaldoMundstck
Ana Regina S. Busato
Maria Leonilde Manfrdi
José de Alencar L. Vieira
Dolores Manfroi
Antonio Ari Costa
Julio CezarMatosde Lima
Alair Rogério Ataide .

CIÊNCIAS CONTABEIS
Mário Antônio C. do Canto
José,A. Hildebrando de Arruda
DejaírWerlich

Zeferino Leite da Silva
Valmir Nunes
Braulio Wolmir Schrnítt
Atldes Francisco_da Silva
Imerio Clemente Pelízzaro
Jocelina TeresinhaBatísta

Argeu Pereira da Silva
,

Antonio LUiz Z. d� Almeida
Antonio Lemos Ribeiro
Pedrinho de Souza
Erlaine Aparecida de Córdova

...

. 'Newton Odelir Antunes
. .

NilsonNilvo Maas
Waldemar Afonso Teíchnann
Adelia Vieira de Matos
Edson José Lancirü
Celso Gesing
Helio Laureano
Luiz Carlos RIbeiro
Terezínha P. dos Anjos
Pedro Crippa " -. -.

,

Maria Juvêníl de Olíveíra
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Almir Serafim Panini

Sary Reny K. Alves
· Marco Antonio Kocme Rama;
Alvaro Raizer

Bruno Kuntze
Alcino Tives S. Filho
Mara Elizabet Ribeiro
Delusia Terezínha Roch

Ezío Genaldo de Asunção
R�ni Paulino Bischl
Pedro Carlos Vanoni
Gerson Calíxto

·

José C. Waltrick Arruda
Antonio J. Rodrigues Machado
Rudenei Rogério de O. Rosa
Helio Andrade de Souza
Raulino Moraes de Córdova
Antonio Sirino Batista ,

José Roncaglio
João L. y. Pires da Rosa
Elizabete de Cassia Broering
Marta Regina Brostolim
Sirlange Vigo de Lima
Elizete s. Borges Branco
Joadelivío DelIa Justina
Lauci Antonio Dallaníco
Clemente Alvin Costa
José Paulo Pessi
Ivan Rodrigues Goulart
Clovis Rogério V. Goulart
Aurelio Biazotto Primo
Paulo Cesar C. do Amarante
Dino Delia Rocca
Germano Apolonio Correa
Osmaríno Sironi
Edson Pereira
LuizAntonio Rossi

JOJ:ge Luiz Ferreira
Adernar Roesner
Valmir Vieira Pacheco
CezaríoA. do Amarante
Dones de Oliveira
Izidoro Branco de Oliveira
Ruben Cesar Sechi
Wiltnar Tadeu Barbetta
Danilo Valentim Corbi
Luiz Carlos Hess
Edel Nei Venturella
Nílton Rogerio Floriani
Julia B. Carsten Duarte
Floriseino João Ridon
José Cataneo de Bona
Newton Silveira
Antonio de Souza Filho

·

Arlete Miguel da Rocha
Flavio Poença Nunes
Maria Elsa Narkus
Antonio CarlosMartins

Eraldo Rogério D. Sccience
Marta Salete Muniz

, Osni Moraes de Córdova
Otomar Luiz Furlaneto ....

José Fílagrana '�',,,_

Solange de Souza Gargioni
Accioly Luiz Peterlini

FUNORTE

" T

Dirceu Pedro Venturin
João VictorCandido de Oliveira

Alcedir Brocardo
Adroaldo Gonaga Nunes
Claudionor Baccin
Cesar Camargo
Moacir Cordova Coelho
Plinio das G. de Oliveira
Rita de Fátima Batista
Arno Paulo de Almeida
Sílverio de Souza
Ivo Benedet
Ana Salete Zanoni

Rogério Neves de Oliveira
António N. Correa da Si1�

"

Vanderley Canani
Joel de Souza
Hildo'José D. Giustina

Ríneo Oioti
Sebastião Vieira de Camargo

. Lauro França de Moraes
JairoPríotíc
Maurina Teresinha de Souza
LuizAntonio de Souza
Sonia ReginaWinter

CU:I\ICIAS ADMINISTRATIVA
ClaudiO AdophoR. Schrnidt
Uson Floriane dos Santos
Hilton Alves Rodrigues
Cristovam Araújo Car.<Ía;Q
Nivaldo Ramos
Helio R. Neves de Aquino
Ana Lucia Castilhos Scotti
Rui PistorelIo
Celio Ta4eu Ribeiro da Silva
Valdir Reni Schrnitt
Antonio G. Ramos R. Júnior
Sadi Lindolfo Back

Jorge Luiz. Back
Jorge Luiz Rosal
Flavio Adolfo Corbo
Marcio Luiz Heinzem
Luiz Tomaz de Souza
Rui Candido Duarte
Tania Damasco Luiz Osorio·

Claudio Schuch
Luiz de Q. Gaudereto \

Valter Carlos Nicolasc
Luiz José Spuloard

'

AdemirMartfroi
Solon Lisboa da Costa
José Rogerio Coelho Irnives
lisa Sutil Vieira
Reinato da Silva Oljvejra
Rita de CasciaMortari -

Cesar Augusto Faccina de Carvalho
Isair Antonio Dernber
Odair Werlich
Vera L. Rodrigues Rosa
Wilmar Rama;Wojcik
Heitor José ZinUnermann Frutuoso

Edgar Carlos SchrannJ r�

CI-tIiTRAS
Maria A. Ribas Pereira
Arliete Baum
Marllene Uhlmann
Kathy Janne Neumann
TerezinhaNerir Rasia
SofiaCizíski
Ivan Brandt
Mírían Maria Eckel
Guiomar Preima

_

Clarínda Napoli Goeldner
Mirian R. S. de Oliveira

Valderee Maria F. Lang
Esthet Piccolin
Nuves Rosana Correa '

Braulio Hantschel

Evelyn Haase

Marilia Beninca .

Mirian Clara Schloegl
Mirian de Freitas
LeaMariaMaieski
Denise Gomes
Maria da Graa Pinotti
Ivanira Tereza Dias

Elaine Fátima Balepl
Teresinha Grossl
Terezinha Maieski
Elenir de FatimaRuthes
Veronica Figura
Nelcira Portela

Sohlllge Maria Vieira
/ Miraci Oliveira BeUo

Maria Isabel Zierhut
Dircelia R. da S. Cordeiro
Inês Maria Gabardo
Adlia Gabardo

Geqnano ColJa
Nerci Angela Ostetto

.. Sandra Mara Pires Branco
Rosildado RocioM. Ribeiro
Ana Virlei Konopka
Sirleile JoaquinaMunhoz
Zaira de Oliveíra
Lucia d e Oliveira
,Laire Santana Branco
JennyLiebl
Ivone Ribeiro da Silva
M�a Antonia ChupeI
Claudete Aparecida Nunes

. MATEMÁTICA
tvlyrune Luiza Penkal
Edson Luiz TremI
Wilson Zandir Genero
Inês. E1i Marques Rodrigues
lri.a Ec1air StdederI
Maria Margarida Becker
Adilsdn Schrnidt

Maria Bemadete Trafp
Jerso José Pereira da Costa

Debora Ferreira Lang
,Nilso Wiggers
Joanita Schneider Machado
Rosane Wiese
Massao Tsunerni
Neide Mara Marques
Celi Julia da Silva
Antonio Orestes Orein
Osmar Simplicio de Andrin

.

Rosani Hirt
Eusa Maria D. de Oliveira
Marcia GrarnIich
Aníbal de Andrade Fontes
Vera Lucia Cordeiro
José Antonio Holsbacm

Clara Fialex Petters
Luiz Antônio de O. Franco

Gicelda Bizzoni Femandes
Pedro Paulo de Melo
Luís Carlos Divardin
Osmar BaltazarMunhoz
Edemar Wolter
Volmir Borges
Luiz Gonzaga da Silva
Aurelia Guint Schroeder
Osnelito Souza

Solange de Oliveira
Maria de L: Pereira
Ana Laureei de Oliveira
Silvio Arnilton Rauen
Josemeri Valerío Pereira
Mima Celi Kuritza
Sirene Martins
Edison Luiz Bohm Brisk
Jandira Tavares
Sílvana Maria Menine
Ivone Terezinha Teixeira
Terezinha Moreira Arins
Osní José

ADMINSTRAÇÃO
Ilto Maestrí
Lindolfo Timm

Henrique Baggio
Sebastião Rodrigues de Souza
Wilson Carlos Casagrande
Emilson Luiz Dagnoluzzo
Anito Luiz Barreta
Roberto Luiz Colaco
Waldorniro Veiga Miguel
Jorge Callíari
Gerda Bier
Mauro Domingos Chiodi
Antonio Carlos Weiss
Clarisse Bollmann
Claudio Schineider
Ademir Luiz Dalla Lana
Jorge Luiz Lenzi
Mauro Pozzobon
OsmarMena Barreto
Ema Elizabet Bublitz
Aldo AntonioMassígnaní
Osny Auler
Sebastião M. de Oliveira
lrineo Zilio
Amilcar B. Bresciani
Alcides Míchelín
Ovídio Ernilio Monauer
Pedro Dorli Belotto
Albino Sganzerla Filho
Carlos Alberto Carlesso
Ivo Facrinello
Luiz Siveiro Sobrinho
Valter Lucio Scapini
ImarMaria Pigatto
Carmelinda Ana Galílhete
Josué Sulsbach
Estacio Renato Cavalet
Nestor Luiz Barbosa
Dirceu José Bosi
Geni José Bonatto
Leotecio Leodomar Sprandel
Irene Pivetta
Geraldo Castegnaro
Ançelo Brunetta
Cecilia Azevedo
Ivaldino Fomari
Valdomiro Charavara
Arlete Vesolos�iBittencourt

H�r�ilio Cri�pirt Cor�a
Nezlo Donungos Ounques
Valderniro Volpato
Alaor Martins Mattos
Candido Helio Dadalt

Hamilton Anto,nio Rossin
Diva M. Mattos de Almeida

. Cidilei de SOUza
Carlos Renato Ferretti
Silvana .Àssumpção
Pedro Aldori Miguel
Ivann Stratmann
Vilmar Carletto
Luiz Antonio Silvestriri
Paulo Roque Trev.isan

Adjair João Bosi
Jonir Picçinin
Ezair Terezinha Bender
Ari Pirolli
JoséWaldorniro Kerber
GiISO Baldi

Rogério Jamir BelIotto
Nelv.ir Francisco Franchini

.

Luiz Henrique Probst
Romeu HOISt Fritzke
Dair Dotta

Clovis Julcemar Bortolon
Marilene TerezinhaMarquee
Bolivar Pedro Finger
Tereinha Sneiller
Eli Angelo Debastianj.
MoacirZanelatto '-
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REVENDEDOR

AUTORIZADOPEGAS E vElcULOS LTDA.

ESTOQUE DE VEICULOS

FUSCÃO - VERDE " .' " "".;" ..• " 1972

FUSCÃO - AMARELO ""."""., """"." :""""""".: 1972

FUSCÃO - AZUL·." " " " .. ".",,,,, ,, .. ; ... ,,.:,' 1972
FUSCÃO - OCRE .. " :.".: " " .. "." .. "" """""" J 9?3
FUSCÃO - VI;:RMELHO .. """ .. """""".""."." .. " .. ".". 1973

FUSCÃO - VERMELHO ...."""" .. ".:" ... "" ...""" ....: .. " 1970

1300 - VERDE"" .. " .. " .. """." ..""."""" .. """".""."."" .1970
VARIANT - AMARELA " """"" " .. ".' """ ". 1973

VARIANT - BRANCA """" " ·".. " "",,,,, 1971

TL 1600 - VERMELHO" .. " " "."."." .. """." .•• 1972
CORCEL Cup� - AZUL .. "" """"."."".""" ".:, 1973
CORCEL Cup� - AMARELO .. ": "" ... " ..... : "",, '1972

POSSUfMqS TODA LINHA VW EM EXPOS!ÇÃO. .

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA .. '

'R. GAs'pAR DUTRA - 90 ESTREITO.
FONES - 6�f12 - 6628 - 3632

Florianópolis.

CARI.ONI COM. AUTOMOVEIS' lTOA.
,

Av. Rio Branco, 53 - Fone 3966
1 Brasflia
1 F uscão 1500
1 Fuscão 1500
1 Sedan 1300
� Sedan 1300

'.

1974
1972
1971
1972

1970
C ARfONl .: Tradição e conceito

no ramo de automóveis.

c. RAMOS S.Á. ENT�NDE DE VOLKSWAGEN \i

"MANTEMOS EM ESTOQUE TQ�A UNHA "

DE VOLKSWAGEN OK"
, VEICULOS USADOS

TIPO: COR: ANO:
1300 - Branco . . 1973
1300 - Verde Hippie .• ; 1974
1300 - Amarelo Safari . 1974
1500 - Bege Alabastro 1974
1500 .; AzulCaiçara 1974
Variant - Vermelho Montanha ." 1973
Variant "" Amarelo Texas .. . . 1972
TL 4 portas - Vermelho Montanha . 1972

Dispomos de motores 130�, 1500 e 1606
flOVOS ou recondicio.ilados (; base de t"w��

GATÃO 'AUTOMOVEIS
FtanciscoTolentino, 13 .; Fone 2980

Volkswagen 1300 Branco Lotus ..

Camionete BelinaVerrnelh a '

Camioneta Kombi .

Volkswagen l�OO.V�rde M<:tr(tim�
Volkswagen 1500 Verde Guarujá
Vai kswagen 1500 Bege Claro ...

1975
1973
1973
1973 "

197�
,

1971

� JENOIROaA

�AUTOMÓVEIS .:LTOA.
R. Sandanha Marinho Esq. de João' Pinto"

FONES: 4673 - 295.2
CHEVROLET CARAVAN
CHEVROLET PIC�UP

OPALAVÃ,RIAS CORES
OPALA CUPÊ LUXO ..

OPALA CUPÊ ESPECIAL
CHEVETTE VÁRIAS CORES
CHEVETTE ....
DODGE 1.800 VÁRIAS CORES
DQDGE "SE" VÁRIAS CORES
DODGE 1.800GRAN LUXO .

DODGE GRAN CUPÊ .

DODGE DART CUPÊ .

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÊRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

.1'975
. 1975
'1975

. 1973

. 1973
'.1975
1974.
.1975
.1975
.1974
.1973
.1973

[�_�_____ lB:E l( 1m. �b\.· 1M_( A]R -�
,

COMERCIAL BEIRA MAR VEICULes E REP'RESENTAÇÓE.S· lTOA.

Av. Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210 :

Fone - 4371
' ,

K([)MBI AZUL CAiÇARA ZERO 1975

BRASIUA BEGE ALABASTRO , 1974

VOLKSWAGEN 1500 OCRE MARAJÓ , 1973 _

vOLKSWAGEN 1500 AZU.L SAFIRA 1972
CORCEL AMARELO f?OP C/TETO VINIL 1972

VOLXSWAGEN 1300 BEGE , :: 1969
Ó 1967VOLKSWAGEN 1300 BRANCO L, TUS ..

ATENDEMOS ININTERRUPTAMENTE DAS 8,00
ÀS 19,00 HORAS. '

<,

000'M3rf�AJtoT6Jels.
RUA: GAL. GASPAR OUTRA - ESO. Af'ONSO'
PENA fone ,6591

EST'REITO - FPOL.IS.
.

VEICULOS NOVOS
CORCEL LUXO - AZUL PÇ>RTELA MET.. OK

CORCEL 4 PORTAS - VERMELHO CADMIUN OK

CORCEL STD':_ BRANCO NEVASCA : : OK

CORCEL STD - BRANCO NEVASCA OK'

CHEVETTE - VERMELHO VINHO OK

CHEVETTE - BRANCO EVEREST OK

PICK UP - ,VERpE ITANHANGÁ , OK

VE(CULOS US'ADOS .-

VOLKSWAGEN 1500 - AMARELO SAPARI 1973
VOLKSWAGEN 1500 - VERDE HIPPYE '19�3
VOLKSWAGEN 1300 - 6RANCO LOTUS , 1970'

Veículos ôK e'
-

..os de qualquer marca
d<llinha Nacio.. ;�'�,

CHEVETTE 74
Vendo ou tr�co.-Tratar com sr, José Alfredo pelos
fones 6403', 6201, 6358 ou Res. 3736.

TELEFONE·
Troca-se um Telefone na Cidade, por um Ramal do
Estreito.
Tratar Av. IV9 Silveira, :-IOTEL VALER IM, a 400
mts. daPonte..

MEnlCOS
Dr. FELIPE FELlCIO

PROCTOLOGiA
,

.

Dr. OTHM�R BAUER
- PNEUMOLOGIA

C.Jnsultório: Rua' Felipe Schmidt, 27
Ed. Dias Vel.ho - 70. andar -:-·sala 714.

Hora marcada n� local das 1.4,30 às 18,3P horas,

Vendemos aparelho para' ligação imediata fia
� .

ilha.

Estudamos troca por aparelho no estreito.

Propóstas pelo Telefone 6601.

TELEFONE COMERCIAL

'AERO JATO CRUZEIRO' TRANSPORTES

,É ENCOMENDAS LTDA.

DECLA�AÇA6 A PRAÇA·
Declarambs que o S�. JOSÉ LUION BEI'!AR dei

xou d� ser nosso Gerente e Procurador para o Estado

de Santa Catarina, em 01.01.1975.

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
A" MAROUES & FILHO'LtDA., necessita auxíllar de
escritório com 'conhecimento de Qatilografia. Tratar
na rua dos Ilhéus, 13 -- sobrado. Tratar com o Sr: Ibá

das ii às 12 e das 14 às 18 horas.

IRMÃOS ZEN LTD.A.
Precisa-se de um Médico formado em Segl:Jrança do

Trabalho. Tratar à rua Guilherme Steffen no. 65

fone 11.46 - Brusque - SC.

AUTO VIAÇÃO SÃO CRISTOVÃO, SI�
FLORIANÓPOLIS - Estação Rodoviária - Fone 3476
ESTREITO - Rua Santos Sa�ai\ia 300 - Fone 61245

.

H O R Á À lOS:
P/Laguna -'7 - 19,00 - 21,00 horas.

P/Tubarão - 7�15 - 9,00 - 11,00 - 13,30 - 16,00 r:

19,00 - '20,30 - 21,00 - Carro Leito 22.45 horas.

P/CriciClma - 7.1,5 - 9,00 - 11,00 - 13,30 - 16,00 -

19,00 :._ 20,30 - 21,00 horas.

P/Araranguá - 7,15 - 9,00 - 11,00 - 13,30 - 16,00 -

19,00.- 20,30 - 21,00 horas.

PIPo Alegre - 7,1-5.- 9,00 - 11,00 - 16,00 - 19,00 -

21,00 _:_ 22.45 Carro Leito e 23,15 horas .. Direto .

CONlORTO - SEGURANÇA - PONTUALIDADE

Estação Rodoviária de Florianópolis
Fones: 21-72 e 36-82'

De Florianópolis para Porto Alegre:
Passando por Laquna, Tubarão, Criciúma, Araranguá,
Sombrio, Sta. Rosa e Osório.

.

6:00 - 8:00 - 10:00 - 12:00 - 14:15 -:- 18:00 - 20:00-

24:00 horas.
.'

De Florianópolis-para Tubarão:
6:00 - 7:00 - 8:00 - 8:�0 - 10:00 - 12:00 - 13:00 -

14:15 - 14:30 - 15:00 - 15:30 - 16:15 - 17:30 - 18:00 .

- 20:00 e 24 :00 horas.
De Florianópolis para Criciúma: .

.'

6:00 - 7:0'0 - 8:30 -10:30-12:00-13:00.-14:15--
15:00/-.20:00 - 22:30 - e 24:00
De Florianópolis a Laguna:' '.

.

6:00 - 6:30 - 1Ód1)O - 12':00 - 14:00 - 17:15 - 18:0o.e
.

WOO�� .,
"

De Florianópolis para Imbituba;
.

6:30 - 9:40 - 10.00 - 14:00 - 17:00 e e 18:30 horas.

De Florianópolis para Imaruú
as 16:45 horas. ,

De. Florianópolis para Lauro Müller:
ás 14:30 horas via' Tubarão. \

Carro Leito 'para Porto Alegre e Tubarão �s 22:15' horas;
DIRETO Florianópolis - Porto Alegre, Sem Escala 22:00
horas.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi 'extraviado o certificado de proprie-

d�de de um verculo Ford Corcel, Placa TB 5864,
. I

Motor no. 124329, Chassis no. 1 B23D-150019, pertencente ao Sr.

Oleriano Capistrano da Cunha.
.

Tubarão, 07 de janeiro de 1975.
. \'. ,

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdida o Certificado de Propriedade do veículo marca

Mercedes Benz, ano 1971, motor no. 344.912.1501.71-68, placas
OA-Q130, pertencente ao �r. Uno Jqvelino Costa. "

CERTIFICADO EXTRAVIADO
, Foi extraviado o certificad0 de um automóvel podge Dart,

Placa PH-Q005 de Palhoça-SC, mótor no. BF·318P.11942, chassis

C-009834, de prc;>priedade de Newton José Schwinden:

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdida o Certifioado de Propriedade do ve{culo marca Jeep

DKW, chaSsis no. 3095688, placas ZA�1326, 'lno 1960, pertencente
ao sr. Cesar Antonio Cesa .•

APTO.CENTRO - EDF.STA.CATARINA
ÓTIMO APARTAMENTO COM QUAR.TO, SAL.!\. .COZI·
NHA, BANHEIRO, AMPLA ÁREA DE SERViÇO FECHA
DA E GARAGEM.
ÁREA CONSTRU(DA 90,OOm2. ..

PREÇO Cr$ 130.000,00.
.

TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS .16 e 17 OU
FONE 3537.
REGIS IMÓVEIS CRECI 142.

ÇASA. NA AG.RONOMICA
Na rua São Viõente de Paula com 3 quartos, sala, de vlslta
sala de jantar, cozinha, banheiro - 2 pavimentos, área
construfda

.

93,70m2 em, terreno de 132,OOm2. Preço
Cr$ 80.000,00. .

...

Tratar 1110 EcIf. Dias Velho Salas 16 e 17 ou fone 3537.
RJ:GIS IMÓVEIS CRECI 142

i
.

PONTO' COMERCIAL'
P assa-se o contrato de. um ou dois pontos comerciais

os melhores do Estreito. Tratai' a rUil: Liberato

Bittencourt no. 391 próximo do ODIVAN.

ALUGA-SE
UMA CASA À RUA ESTEVES JÚNIOR 168. VER
E TRATAR NO LOCAL NO HORÁRIO COMES
CIAL COM' O SR. PRAZERES.

V;Sa. deseja construir, vender ou comprar seu imóvel?
Procure-nos para uma visita sem compromisso, e teremos o

máximo prazer em ajudá-lo a realjzar seu sonho. Possuímos'
planos de financiamento para pagamento. em' até 240 meses.

Para 'melhor servi-lo, mantemos em nosso quadro de funcioná

rios uma equipe de técnicos especializados para qualquer tipo
de projeto em construção civil,

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA JOWI LTDA. ,

Av. IVO SILVill&A No. 4.501 - FONE 6453
CRECI 17.

CASA NO ESTREI TO
Vende-5e . uma casa com área construída de

300m2, 2 pavimentos, na rua Fulvio Aducci, Tratar
'

na rua Fulvio Aducci, 930 - com sralzabel das 14
k 16 horas - Estreito.

CAS'A EM CANASVIEIRAS
AlUGA-SE

Casa mobiliada para veraneio, no Beco dos

Milionários, a, 50 metros da pra,ia., AlUguei:
Cr$ 4.000,00 por'mês, pagamen�o adiantado.-Tratal'
com Marco Antonio, fone 3022.

,

.

APARTAMENTO NO CENTRO
No Ediffcio Visconde de 'Ouro' Preto, de frente, com, 2

quartos sendo um com armário e cama conjugada, armário
na sala, 2. armários de fórmica na cozinha sendo um com

mesa conjugada, assoalho com durafem, azulejos decorados
até.' o teto na cozinha e banheiro, massa corrida e semalha
de gesso..

Preço Cr$, 170.000,00
Tratar no EcIf. Dias Velho salas 16 e 17 ou fone 3537.
RJ:GIS IMÓVEIS CRECI 142

.------------�----------------------------r--j

-,
. BELISSIMA CHACARA

<No rnumcrpro de' Balneário Camboriú, próximo ao
.

Hotel Plaza Itapema, com 150.000 metros quadrados,
próximo da praia. Tendo boa ,casa, CO!!! áq�a encana
da, luz e força, �rvores frutíferas, plant..ções, barrã-�,
'cões para criação de frango, estábulo de vilcIII. Ótima'

.

pastagem. Preço Cr$ 450.000,00. Me�de de entrada'
..e saldo facilitado.'

.

Tratar fone 41 Z8.

CASA DE- ALVENARIA - VENDE-SE

Vende-se uma. casa d� alvenaria, 'càt�orié! lu�p,
200m2, 2 garagens, 5 quartos, sendo um com banhei-.
ro privativo, dependência completa de empregada, sis

tema centrai de água quente para todas as i'nstalações
hidráulicas, 'ampla área livre para futuras construções.
Rua Conego Bernardes ao lado do no. 25 - Trindade.

Preço Cr$ 350.aOO,ao.

. ,

'APARTAMENTO GRANpE
Aluga-se. Tratar no locat, a· Rua Fernando Machado no.·36 ou

pelo telefone 2376.
,-

APARTAMENTO CENTRAL CtGARAGE
ALUGA·SE- c/acab, luxo, c/2 Oros. Amplo Living,: ato.
Ernpreq., Área Serviço e demais dependências, sito à �ça.
Pereira Oliveira (Ed. Visco Ouro Preto Apto. 602). Tratar aR.
Preso Coutinho, 56 fone 2.263 ou Casa Oriental fone 3493.

ORAÇÃO AO OIVINO ESP'ÍRiTO SANTO
Espfrito Sa rito , você que me esclarece tud0, que l)1e ilumina

todos 'os caminhos para que ll\.I atinja o meu' iqeal.. V.ocê que me dá o

dom divino de perdoar e esqu'ecer o mal que me fazem e que em

todos os instantes de minha vida está comigo, eu quero neste curto

diálogo agradecer-lhe por tudo e confir,mar mais uma vez, que eu

nunca quero me separar de você; por maior, que seja a ilusão materi<jl
não será o mfninio de vOfltade que sinto de um dia éstar com você e

t0dos os meus irmãos nél glória perpétua. .,

Obs: Fazer esta oração·3 dias seguidos sem fazer o pedido.
(Dentro de três dias será alcançada a graça por mais diHcil que seja.
Publicar assim que receber a graça). O.T.R.

21 :00

VENDE··SE.
--'

CRECI-31 - Fones 25-48 e 20-82
.FI_\la Marechal Guilherme, no. 5

.(horárin comercial)
,

COQU!;I ROS :_ Praia das Palmeiras
Casa mista - frente p/o mar - 70m2 ....

,

terreno 10 x"30
Preço: Cr$ 60:000,00

Coqueiros - Praia da Saudade

Apto c/garage:.:. todo sintecado - 100m2.
Preço entrada: c-s 30.000,00 - Saldo financiado

Coqueiros - Praia da Saudade':' Zona Comercial,
Frente p/o asfalto - parte constru ída
Área 420m2 - Preço a combinar

VE:NDE-SE LOTES - Próximo ao Balneário Camboriü
.

de Frente oto mar

Financiados até 20 meses,
_

CENTRO - 'Zona comercial - 2 frentes
Conselheiro Mpfra'-e Francisco Tolentino
Preço: Cr$ 150.000,00

CEI\ITRO - Área 7.000,OOm2.

I,
I,

HOTEL, VA[ERIM
Av. Ivo Silveira, á 4001Tlts. da Ponte está necessitando
de:

RECEPCIO�ISTA (2)
os interessados deverão apresentar-semunidos de do

cumentos, no horário Comercial.

CONCURSO
Estamos preparando candidatos para o con

curso de escriturário da CAIXA �CONÕMICA
FEDERAL.

-

.....

• 2 horas de aura por .dia _

" I

• Téstes simulados \

.Apostila . completa de acordo
"-

com o programa oficial

, ,

INICIO DAS AULAS: 20 de Janeiro

MATRíCULAS ABERTAS:

'CURSOS JOSÉ 'pE ALENCAR
RUA I RMÃ BENWA�DA,'3-
(perto Hospitat.lnfantil)
A tend imento: das 14 :00. às
horas..

\.

'EXtiNTORES 'CONTRA INCÊNDIO

Sul Peça�

RecargaVenda

kua Ui. FulVio,Aoúcci, �{Jts - Fone bLZb

MPAS - INSTITUTO NACIONAL DE
, '

PREVI'DENCIA �OCIAL
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL,
EM SANTA CATAR'INA

SUBSECRETARIA DE BEM-ESTAR
.

EDITAL
O Subsecretário Regional de Bem-Estar do Insti

tuto Nacional de Previdência Social, em Santa Catari

.na, em obediência à Orientação de Serviço SBE no.,
401.30/74, convoca as Entidades prestadoras de assis

tência aos idosos, interessadas na celebração de acor

dos com ó INPS, para .prestação de assistência aos

seus beneficiários idosos, a apresentar,em propostas
nas quais. deverão constar: tipo de clientela atendida,
número de vagas disponíveis, .quantitativo e categoria.

.

profissional dos servidores técnicos e administrativos.

As propostas deverão ser eneamlnhadas ao Centro

de Serviço Social da Subsecretaria de Bem-Estar e, no
interior, aos grllpamentos de Serviço Social.

Florianóp.olis, 08 de ,Janeiro de 1975,;'
Subsec.retário de Bem-Estar

CONSTRUTORA E IMOBILlÃRIA
BERCATON LTOA.

CRECI4G,
- Rua Cei. Pedro Demoro, 1191 - FONE 6674

ALUGAM-SE
,SALA - 20. andar - .Edif, Dias' Velho - R. F. Schmidt -

P/Cr$ 720,00. .

CASA,:_: R. Vidal G. Pereira � 3 q tos - sala - copa - cozo
- qto. banho - garagem .nova - P/Cr$ 900,00.
VENDEM-SE

,

CASA - Praia da Caleira -' alvenaria - estilo colonial -

85m2 - 2 qtos, - sala - cozo -r-. A: .Serv. - churrasqueira
�,abrigo - 18Km de, Fpolls,

,

CASA - Saco dos Limões - madeira -.'4 qtos. - sala -

copa - cozo - qto. banho "". A. Serv, - terreno com

400m2. _·Cr$ 55.000,00.
CASA - Barreiros - 3 qtos - sala - copa - cozo -

terreno 300m2. - 4to. banhe - A. Servo - Cr$ 45.000,00.
CASA - Capoeiras. - madeira - 3 qtos - sala - copa. -

cozo .,.. terreno 288m2 - Cr$ 60.000,00.
CASA - Estreito � madeira _. 2 qtos - sala - copa - coz.

- qto. baflho - garagem - Cr$ 65.000;00.
.

CASA - Barreiros - madeira - 2 qtos - sala - copa -

cozo - qto. banho - Cr$ 33.000,Op.
CASA - Barreiros - madeira - 3 qtos. - sala - copa -

cozo - qto. "banho - A .. SerVo - terreno com 600m2. -

. Cr$ 35.000,00.
LOTE - Barreiros - Cr$ 1.500,00 sinal e sal,do financiado.

, LOTE - Rua Pascoal Simone ·-<.;oqi.íeiros-· Cr$ 35.000,00 '

LOTE - Rua Irmã Bonavita - 300m2. - Cr$ 14.000,00
LOTE - Barreiros - 300m2" - Cr$ 10.000,00

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Machado

Margareth Berretta e oédico Luiz Ricardo Rau, após a cerimônia de seu casamento realizado na última semana.

o�ndustrial e=r-: Schmü!!J filhos anÚs do embarque para os Estados Unidos·

-x- seu apartamento. soas de suas amizades.
.

Noite no Havaí __:_ A Direto- -x'- --x-

ria do- Clube Veleiros da Ao Sr. Luiz Carlos Bezerra e O Prefeito da Capital Sr.
11 ha, acaba de contratar Família, meus sinceros agr�- Nilton Severo da Costa, já
Escora de Samba Copa decimentos pelo simpático está com o plano da decora

Lord, para um show de pas- cartão que estou recebendo. ção da cidade para o Car-
sistas na noite no Havaí, a se naval de 1975, confirmado
realizar dia 31 no Veleiros. -x- com um capacitado decora-

Já restabelecída deixou (!) dor.

hospital Celso Ramos, onde
se submeteu a uma interven
ção cirúrgica, a Sra. Edson
da Silva )ardim (Nena). Do
na Nena, encontra-se em sua

confortável residência, a rua
general Bíttencourt, onde
tem recebido visitas de pes-

(:asamento - Neusa Owatari
e Afânio Freitas estão de
casamento marcado para dia
25 próximo as 19 horas, na
Igreja de Nossa Senhora de .

Fátima. Após a cerimônia os

noivos receberão 'cumpri
mentos no Salão de Festas
do Clube 6 de Janeiro.

-x-

O jovem casal Roberto
Laus, está bastante preocu
pado com a visita da cego
nha que será ainda este mês.
O casal Laus, após o nasci
mento do Bebê, vai reunir

amigos' para um jantar em

-x-

Ao Sr. Henrique Wendhau
sen, gerente geral da Sul
América em Santa Catarina,
meus agradecimentos pela
gentileza do cartão que es

tou recebendo.

-x-

Bodas de Ouro - Com missa
em ação dê Graças e re

cepção no Salão de Festas
do Lira Tenis Clube, fóí
comemorada ontem, bodas
de Ouro do Casal Jacob

.

Jorge José.

-x-

Casamento - Realizou-se
.ontem às 20 horas na capela
do Divino Espírito Santo a

cerimônia do casamento de
Neida Silveira de Souza e

Heitor S. Thiago. Após a

bênção do' casamento os

noivos e familiares recebe
ram cumprimentos. na ele
gante recepção no Clube do
Penhasco.

.

-x-

Na Federação da Universida-
de de Londrina; Paraná, fez
concurso e foi classificado
em 10. lugar, para a discipli
na de Endocrinologia, na

quela Universidade, o catari
nense Sérgio de Carvalho.

-x-

Procedente de Brasília, onde
reside, chegou a nossa cida
de, na última semana, para
visitar familiares e amigos, o
jovem casal Pedro Paulo Me
deiros Beck.

-x-

Meus sinceros agradecimen
tos amuito simpática Marily
Deeche, pelo cartão que es

tou recebendo.
-x-

No movimentado coquetel
de inauguração do, Banco
Econômico, realizada terça
-feira em nossa cidade,
vimos palestrando animada
mente com o Gerente do
Banco Sr. Locatelli, os Srs.
José Matusalém Comelli,
Oscar Cardoso Filho, Fer
nando Viegas, Odson Cardo
so e Nicolau Teixeira.

-x-

Foram assinados, na sede da
Companhia deHabitação do

.

Estado, convênios entre a

SUDESUL, Secretaria dos

Serviços Sociais,
COHAB/SC e Fundação
Educacional do Sul de Santa
Catarina, destinados a finan
ciar a pesquisa habitacional
,para levantar as necessida
des de habitações populares
no Estado de Santa Catari
na.

-x-

Já deixou a cidade. e está
veraneando .em sua confor
tável casa de praia em Jure
rê, o simpãtico casal Yolan
da e Odson Cardoso.

-x-

O industrial Dieter Schmid t,
sua esposa Maria Cláudia e

filhos, na última semana em

barcaram no .aeroporto ,in
ternacional do Rio, para
uma viagem de férias aos

.Estados Unidos. O regresso
,
da família Schmidt ao Brasil

-

está marcado pará o próxi-'
mo niês de fevereiro.

-x-,-

Em' sua bem montada loja
de decoração, 'a Sra. Aliei
nha Souza Damiani, recebeu
as elegantes senhoras da so-.

ciedade de Itajaí, Irene Ra
mos Miranda, Beatriz Miran
da Soares de Moura' e a

jovem Sra. Celso Míranda.

-x-

Country - Logo mais a bro
tolândia estam' animando a

boate do Santacatarina
Country Club, com o espe
tacular som de Ricardo
Lobato e Ricardo Tapado. '

.

-x-

Noivado - Arisson Nasci
mento e Tania Andretti
noivam no dia de hoje. O
acontecimento íntimo será
comemorado na residência
da noiva em Capoeiras.

Darci Costa
I
j�-------------------------------------------------------------

. SEDUÇÃO - filme nacional de Toni Valerio; comédia

+íoroscopo

.. romântico-erótica inserida na faixa da. nostalgia. Sandra ÁRIES - Tudo o que

Brea e Fregolente. Censura 18 anos. São José
disser respeito ao interesse

3,�'7A5-9,45. pessoal e romântico, estará

ZORRO ATACA- DE NOVO(Zorro at the Court of
sob a influência benéfica de

Spain) Um Zorro feito pelos italianos e difícil deaceítar,
Saturno em Capricórnio e

este, que interpretado por Giorgio Ardissen; de saída,
da atual fase da Lua. Man

comptomete-se pelo fato de ser um Zorro sem bigodes. O
tenha-se na mira do desen

diretor é Luigi Capuano. Ritz 5-7,45-9.45.
. rolar dos acontecimentos e'

" .

A �1ÁFIA I\JUNcA PERDOA(Across neu, Street) Um espere sucesso em muitos

roubo de 300.000 dólares em dinheiro que pertencia à setores.
,

Máfia. Sangue e muita violência, em filme dirigido por
TOURO - Indícios de me

Barry Shear e já conhecido através de pré-estréia. Parti-
lhoria da situação financei

cipação de Anthony Quinn, Tony Franciosa, Yaphete
ra devendo voltar suas aten

Kotto. Censura 18 aríos. Coral 3-8-10hs. ções para ,o que mais lhe
possa interessar. Nativos de

O �iO(\rEM RELÂMPAGO, com Fred Williamson. Peixes, Câncer, Virgem e

SONHOS DO PASSADO, com Jack Lemmo n. Censura' Capricórnio dar-lhe-ão a

,",
18 anos. RO>ty 2. e 8hs. cobertura que necessitar no

SONHOS DO PASSÀDO(Save the Tiger) de John tocante ao amor, ao traba
Avildsen, Com Jack Lemmon. Technicolor. Censura 18 lho, aos lucros em negó-
anos, Jalisco 8 hs,

.

cios, jogos e loterias.
.

A ÚLTIMA CILADA...: aventura oriental. GEMEOS - Não se preocu-
A SI;LVA - nacional com Ruy Gomes. Censura 18 - pe com o que possa aconte-

anos. Gloria 8hs. cer e nem se deixe levar.
O EXORCISTA DE MULHERES, com Toni Vieira. pelas más impressões ou

Censura 18 anos. Rajá Bhs. idéias negativas. Lembre-se
que tudo passa. Tanto a

dor quanto. a alegra, o fra,
casso e a derrota, Amanha

-

será um, novo dia. Para ser
mais renz; precisa tei con-

fiança em si.' Pense desta
forma e terá benefícios a

partir de hoje.
CANCER - Neste dia de
vera agir de modo prôdull-
vo e sem perda de tempo.
Muito poderá conseguir .ern
seu benefício. Bons prenún
cios de lucro. Um negócio
rendoso surgirá a qu�quer
momento, Cuidado com

ACRIL - lnd. e Com.
de Acrílicos. Ltda.

LUMINOSOS - PLAQUETAS e outros

,Vendas: Rua Victor Meirelles, 12 sala 3.

Florianópolis - se.
.

Fábrica: Av. Cruz e Souza, 67 -

Campinas - São José - se.

hln�r a primeira vista.
LEAO - Dia em que terá
máximo sucesso desde que
aja de maneira mais prática
e menos 'idealista.Be come-

teu algum erro, evite cul
par-se ou lastimar o tempo
perdido. Tente outra vez.

VIRGEM - Suas energias
poderão ser empregadas
com resultado. No entanto,
evite assumir compromissos
contra os seus interesses,
mesmo que seja para ser

agradável a alguém. Nesta
fase do ano, você não deve
perder um só dia para reali
zar tudo o que houver de
importante'!'

.

Quanto ao
amor, ao casamento, ao lar,
à família, aos jogos é à lo
teria fluxos excelentes por
due esta é a sua melhor fa
se astral.

LIBRA - rrocur.e não criar
nenhum onstacuio no Que
se 'rerere ao amor, pOIS a

vida já é um quebra-cabe
ças. Sua atitude poderá ser

interpretada de mil manei
ras. Procure ser otimista e

os, resultados serão satisfa
tórios ao final deste dia:
ESCORPIÃO' - Alguma
coisa, por mais insignifican
te que possa parecer, não
irá corresponder a sua ex

pectativa. Mas você corres

ponderá ao seu dever com

naturalidade e positi;vismo'
firmeza e perseverança.'
Desta forma, fará deste dia,

Omar Cardoso

um dia muito feliz.
SAGITÁRIO - Faça o que
puder para aumentar suas

amizades ou então, conser
var as que já fez no passa
do. Evite atritos com quer
que seja a fim de não criar
inimigos, declarados ou

ocultos. Fluxo favorável pa
ra o romance, o trabalho, o
amor, o lar e :i família.
CAPRICÓRNIO - Confie
em si mesmo procurando
compreender o seu valor.
profissional, relacionando-o
ao bem que poderá. causar

.

ao seu semelhante nó futu
ro. Leia, penetre nas coisas
para 'realmente melhorar e

valorizar o seu intelecto e a

sua personalidade .

AQUÃRIO - Hoje você
,poderá entrar' em contato
com pessoas evoluídas, mo
dernas e de inteligência ele
vada, Dê atenção aos que
necessitarem de você, pois
dentre essas pessoas poderã
conquistar bons amigo.s que
o ajudarão a superar esta
fase difícil.

'

,

PEIXES - Você .tem .incli-
-nação para as pesquisas
profundas, a medicina, a fi
losofia, a ciência. Procure
convergir tudo isto para o

terreno prático, sólido, ren-
doso. Não fique no mundo
dos sonhos. Seja sincero no

amor. Dia propíO' io.

Uma coluna prá matar o·calor.oo
Mas nem tão fresca assim" li •

'

•

"Celso Fu���do declarou à Opinião e:u tural entre o Brasil e os Estados Unidos, I
reescrevo .. A meu ver o h�m�m que nao YFU (Youth for Understanding), seguiu

J encara a a�te c�mo uma COISa Impor��nte prá Dallas, Texas, nesta semana, a primei
em sua VIda e um homem que ja se ra turma de- estudantes catarinenses de
empobreceu consideravelme�te". Não te- 1975. No dia 23 seguira um outro grupo;
nho, nada a comenta� a respeito, a não ser

.

a 26 mais um e, no dia 28 o último, num
d: q,:e ele tem a m� absoluta razão. � tot� �e 20 jovens,' entre guris e gurias, a

na.o e que �u esteja puxando brasa pra maiona com 17 anos. Daqui a seis meses,

�a sardinha porque' sou dono, de o retorno. E todos voltarão falando inglês
galena de arte.. o,e�camt:au. Lon�e dl�SO, (o que é mais importante neste progra
nem pensar. Mas e que nao podena deixar ma), gordos e felizes. E -understanding ...
passar em brancas nuvens tão importante

.

*

e oportuna declaração. Em cima. Ah, esta vida. Doce vida ...
, * *

.
,. .

E respondeu Celso FUrtado ao ser pergun-
tado sobre que "tipo de coisa não pode
ser adquirida com dinheiro", o vil metal:
"Acho que o dinheiro serve para adquirir
muito poucas coisas. Dentro de uma

determinada sociedade o dinheiro é capaz
de adquirir algumas coisas mas mesmo

numa sociedade mercantil qualquer pes
soa que alcance certo desenvolvimento
harmônico de sua personalidade toma-se
mais ou menos rica em relações huma
nas". Copiei e confirmo.

Enquanto isso, a gasolina aumentou ainda
há pouco, à meia-noite, zero hora de hoje,
11 de janeiro de 1975. Sábado. A gasolina
comum aumentou em 11,11%, passando
de Cr$ 1,80 prá Cr$ "2,00 o litro. A azul
(que está pensando em deixar de circular)
ficará mais cara Cr$ 10,42%, subindo o

litro de Cr$ 2,40 prá Cr$ 2,65. No entan
to o maior aumento foi verificado com o

óleo diesel: 12%. O seu litro está custando
Cr$ 1,12. Daqui a quatro meses, novo,
aumento ... Isso é, se não aumentar antes. *

* Aquelas plaquetas da Emedaux que estão
Vai' chover de novo. De novo? Mas que enfei(t)ando a estrada para a Lagoa,
coisa. A Casan é que deve estar feliz. proximidades das ricas e suntuosas man-

Aliás, se continuar faltando água nos sões que estão: sendo construídas, na

próximos dias como tem faltado até realidade não indicam que ali surgirá mais
,

agora, não há o que justificar. Estiagem é um edifício. Mas, pasmem senhores, um
que não pode ser. A não ser que seja depósito permanente de materiais ...

estiagem de boa vontade ... Exatamente: o Ali?? T]: Os futuros moradores não di-

que tem-se verificado por esses dias é falta zem nada? Eu, se morasse pelas redonde-
de vontade em bem servir..• Perguntinha zas faria ver ii Câmara Municipal que ali
cretina> por que será; hem? Ora, ora... não é local prá esse tipo de construção,
Então não estamos em final de governo? *

* Aliás, as pessoas, aqui, deveriam saber ao
Está' previsto prá hoje o resultado do certo onde é que devem ou não se

vestibular da Universidade Federal de instalar. E, ao menos presume-se, a quem
"Santa Catarina. Os ,que foram reprovados, compete determinar é a Câmara Munici-
o que é que há a fazer? E uma coisa das pal, Prefeitura, essas coisas.
mais couns, não prova absolutamente *

nada. O jeito é tentar ano que vem - o É porisso que costuma-se ver certas aber-

vestibular valeu prá sacar certas loucuras rações que não tem como explicar. Casa
que passam' por examinadoras cabeças. funerária em zona, eminentemente resi-

Aliás, prevê-se pro próximo a,no uma .dencíal é um exemplo. .

.

�

mudança das mais radicais' nesse ridículo Falando: aquela casa funerária, instalada
método vestibulando. .na esquina daOthon Gama D'Eça com

Para os que foram aprovados, os meus Bocaíuva, que foimotivo de notas e 'notas

parabéns. Ou Seriam os meus pêsames? ... aqui da coluna tempos atrás, continua
Todos devem estar satisfeitos, os papéis grilando gregos e troianos que não sabem
mais ainda - muitos ganharão prêmios, mais a quem apelar. Casa funerária deve-
entre' automóveis e viagens quandõ.rarma � ría-se-ínstalar nas proximidades de cemité-'
realidade não fizeram mais do que a rios, por exemplo, e não perto dos hospi
obrig:lçãQ...· tais ... Pelo que se saiba; a-gente vai pros
Em tempo: nada os obrigam a terem suas hospitais em busca de recuperação e não

cabeleiras escalpadas. Inclusive há lei que atrás, da morte ... De leve e em frente
os protegem - é violação. E violência da porque se não caixão de defunto corre

grossa e ridícula. Aliás, há muito que essa atrás da gente ...
história de trote já era. Como? Tem de * l

ter espírito esportivo? . Mas qualé? Espí- Mas hoje é sábado, dia de saias curtas e

Irito comunitário? Universitário? Deixa sorrisos largos, noite de muita alegria e

isso prá lá. Na realidade esses trotes não transação. Já estou na Laguna, devida-

passam de subdesenvolvidas manifesta- mente instalado no Tourist e curtindo um

ções de selvageria. tremendo som no Clube dos Cem - é que �* 1.500 wats estão ouriçando a velha e _'

Santa Catarina está mandando mais simpática cidade de Anita, a maior roJí-1alguns de seus filhotes prá americano ver. ,!!, quia de Santa Catarina. Quem? Anita ou

Através do programa de intercâmbio cul Laguna?

44é",*i!j",,,,,"4-'I!@I!N&� i _

Ricardo eVera Saunders (ela née Sabino)
bebericam comemorando o grande sucesso

de venda de final de ano da, butíque Bossa Mimosa
Atacado & Varejo, da, qual são proprietários.

Depois de ler a coluna Beto Stodieck a moça da foto'
não quis saber de mais nada:

.só de deitar na relva e ficar a espera dos anjinhos
que VIeram prás cócegas e cafunés. Também, com 'esse talor,

prá refrescar, só anjinhos.
Foto de L.P_ Peixoto.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,Plano Diretor
/

deverá ser a_provado
Una próxima
semana"

Segundo o novo Plano Diretor da cidade em

'tramitação há ,'mais de dois anos na Câmara
Municipal; a rua Deodoro. será alargada mais dois
metros e deverá receber calçadões de nove metros
em cada lado. "Entretanto, a morosidade da Câmara
em apreciar o pp vem entravando não ap,enas esta,
mas um sem nú. ero de outras obras', .segundo
declarou recentemer..» o Secretário de Obras do
município,Mário César Campos.

'

_ A falta de,uma legislação _ disse o. Secretário
_ para que a Prefeitura possa impedir que novas
construções sejam feitas fora do alinhamento
previsto no novo Plano Diretor, é um problema que
só pode ser resolvido desde que haja um

entendimento entre a munícípàlídadé e os'

proprietários dos terrenos. No caso da rua Deodoro,
que deverá sofrer um alargamento bastante
significativo, os problemas estão sendo contornados
até certo ponto, através da boa vontade de alguns
proprietários. ,

'

Explicou o Secretário de Obras, que os, novos

prédios' em construção na rua 'Deodoro já estão
obedecendo o recuo, visando a implantação dó
Plano Diretor.

"l

'_ Entretanto _ prosseguiu _, naquela mesma
rua existem dois préaios em construção que estão

completamente fora do novo alinhamento _ seguem
o existente _ e não. temos condições de impedir que
: as obras sejam executadas, pois não temos uma

legislação hábil para tanto; disse o Sr.Mario Cesar

Campos.
' /' ,

O Secretário. citou corno exemplo um loteamento
! no Continente, onde o 'sistema viário do Plano
Diretor previa um alargamento de 28 metros na rua
e atual Iegislação pernntk que a largura da rua fosse

bem menor.

Somente através, de diálogo. com os

proprietários conseguimos .que a Prefeitura viesse a

participar com parte da pavimentação do

alargamento, Entretanto, a Câma Ia não. aprovou c

projeto, o qual acabou ,por ser retirado. O resultado,
foi que' o loteamento saiu ainda no antigo
àiinhamento. Em alguns casos conseguimos evitar
que a cidade continue a ser edificada fora daquilo
que prevê o PD, mas em outros não temos

condições para tanto, pois não temos uma lei onde
possamos nos apoiar.

'
,

"O novo Plano,Diretor tem condições técnicas de
ser aplicado. imediatamente e o pior é que a

morosidade na sua aprovação torna-o cada vez mais

caro,% pois quando chegarmos a ímplantã-lo, a

Pr ef'e itura tera que gastar' muito com as

desapropríações. Como. se pode perfeitamente notar,
em 'ã1guns ,GªSOS não haverá a possibilidade' do PD
ser aplicado totalmente, pOIS 'os gastos .com
desapropriações estão muito além da capacidade'
financeira daPref eitura", explicou o Secretário.
PLANO DIRETOR
Por sua vez, o Presidente da Câmara Municipal,

vereador Lúcio Freitas, ínformou ontem que o

Plano Diretor da cidade "deverá ir a plenário {lara
aprovação "ainda na próxima semana". E o projeto :

sofreu: várias emendas, duas das quais já podem ser
citadas. Trata-se do alargamento da, rua Felipe
Schmidt para 30 me�ro�,. previsto n? �D e

considerado totalmente inviável e a localização. da
nova catedral, a qual segundo o Plano estava prevista
na' Ilha do Carvão, que desapareceu com a

construção da nova ponte.

'Ora. lÉA SCHMI:DT DA NOVA

Ginecologia e ünstetrtcía

Atende de 2a. a 6a; feira das 9 às -12 e

das 14, às 18 horas. End: Av. Othon da
Gama D'Eça, 153. ,

Ed. Fleming,� 20. andar,

Dr. ANTONIO CARLOS DA NOVA
O'r. LEONARDO l. VAlDlVIA'

,

OUVIDO - NARIZ - GAR-GANTA
Cirurgias de Surdez e Timpanoplastia,
Exam,es de Labirinto - Audiometria e Ele-'

tronistagmografia. ,

Atendem de 2a. a 6a. feira da� 8' às 18
horas.

'

END: Av. Othon da Gama O'Eça, 153 - Ed.

Flemin9 - 60. andar.

As fortes chuvas que caí
ram nos 'últimos dias pare
ciam trazer, de início, a

solução para o problema da
falta d'água na Grande Flo
rianópolis. Porém, contra
riando todas as otimistas
previsões da Casan, um rom

pimento ocorrido num dos
trechos do canal que traz a

água até as adutoras, fez
com que a falta do líquido
rec-udescesse.
"Este fato deixou a popu

lação em estado de alerta,
'

temerosa de' que aconteces
sem outros incidentes, tal
vez até em escala muito
maior e que pudessem resul
tar num colapso total no

fornecimento do líquido
para a Capital.

'

,

'TUDO NORMAL"
Entretanto, segundo os

técnicos da Casan, não exis
tem possibilidades de ocor

rer catástrofes; pois as prín
cipais instalações sofrem fre

, quentes revisões, podendo
desta forma corrigir, em

tempo, as falhas que porven
tura possam existir.

"Embora as chuvas já
tenham passado, a corrente-

, za dos rios ainda continua
bastante forte. Contudo,
isto não é motivo de alarme,
pois já enfrentamos, em

outras' épocas, situações se;

melhantes, e nem por' isto a

barragem foi abaixo"; diz o

engenheiro técnico,' lzair
Junker. E acrescenta;'

"O '''muro'' que serve

para represar a água do rio

possui todas as condições
necessárias para suportar'
qualquer volume. Os riscos
de rompimento praticamen
te não existem, pois o ma

terial utilizado em sua cons

trução é' extremamente for
te, resistindo as maiores
'pressões" .

REPAROS
-

De acordo com o técni
co, os' canais abertos, que
levam a água até as aduto
ras, são os que se apresen
tam mais flácidos e por isto,
sujeitos a um maior número
de acidentes. Estes tubos,
por serem bastante antigos,
contêm várias rachaduras ao
longo de todo o seu percur
so, necessitando de constan
tes reparos.

"Foram ,utilizados na

'confecção destes, canais,
tijolo e cimento, ao invés de
concreto. Desta forma, de
mane ira nenhuma estes
tubos poderiam durar tanto
tempo, trabalhando dentro
de perfeitas condiões.

Quando a pressão W1
,água é muito grande, geral
mente arrebentam nas curo

vas, onde o impacto do If

quído é bem maior. Os re
paros são feitos com bastan
te dificuldade, já que a agua
não pode ser de todo blo

queada, em virtude do com

promisso que a Casan tem
de abastecer a Capital e os

municípios vizinhos", ebser
va o engenheiro técnico.

Atualmente, a Enco, fir
ma contratada pelaCasan, já
iniciou os trabalhos de am

pliação e· reforma destes
canais .cobertos, _ avaliados
em Cr$ 800 míl _ reforçan
do-se e acrescentando mais
30' CIp à sua altura, que era

de 77 cm,
"OS CORAJOSOS"

Estão trabalhando nes'tas
obras cerca de 28 operários,
com os serviços sendo feitos
numa altura de 230 metros,
acima d(\nível do mar.

,','As 'bras estão sendo
executadas de maneira vaga
rosa, em decorrência do lo
cal, quê é de difícil acesso.

�----------�,----------------------------�-------------�--�-

,.

AGUA:

I
A Casan está investindo, através de uma firma particular, CR$ 800 mil nas obras de ampliação e reformados canais ...

que levam ãgua.ãs adutoras dos Pilões, : .. em Santo Amaro.

Seixas Netto
A descarga d'água, aliás, teve sua maior intensidade

noParaná, e a que caiu em Florianópolis nem se

equipara ao que caiu a 4 de janeiro de 1972, quando
das 14 às 20 horas cairam num só' temporal 140
milimetros verticais, com vento sul de 80 quilômetros
, borârios, tanto que, no dia seguinte houve cheia em
Blumenau. A intensidade daquele, temporal pode ser

lembrada da seguinte maneira: em apenas 4 horas
caúam 80 milimetros verticais, o dobro que caiuo dia'

'

inteiro no último dia 6. ,.

,

"A enchente ocorrida, em Biguaçu, então, não
, deveria ter ocorrido, porque não choveu tanto assim".
Seixas Netto disse, que "não houve coeficiente de chuv
a" capaz de provocar danos ou enchentes': Oeorre,
eneretanto; que foram outros 'os fatores que, associados
4 chuva, nem por isso respeitável, provocaram a cheia.
p or exemplo, a estrada de ferro contribuiu para alterar:
o escoamento natural das águas, no local, não temos,

, proteção florestal" (as florestas afofam a, terra e

permitindo a absorção natural da chuva), e "não temos

área de curso livre nos setores urbanos". Ademais,
"muitos dos, rios litorâneos estão com seus regimes
alterados': O curso inalterado de um rio qualquer
possui um equilibrio; que pode ser alterado quando;
por exemplo, modificamos o' leito ou 'as ma rgens,
tirando areia do fundo, formando os desniveis que
retardam o escoamento da água, ou retificando-o. ,

Está al mais um claro exemplo da necessidade dé se

p reservar o equiUbrio fcológico" em 'todas ÇlS mas
dimensões, senão há' o: risco de ocorrerem sérios
problemas destruidores, dos quais a catátrofe de março
último em, Tubarão e circunvizinhanças ê o" mais
evidente exemplo.

"

.

anuncia

tempo bom
O tempo começa agora a melhorar, informou o

professor A. Seixas Netto, sendo que durante todo O
resto .do verão climático não mais haverá chuva, no
sentido da palavra dado pela Meteorologia (seis horas

seguidas de precipitação com a' mesma, intensidade; o
'resto e tempestade, ou trovoada). '

Duran te algum, tempo apenas ocorrerão. diversas
descargas atmosféricas; a exemplo do que ocorreu entre
os últimos dias 6; 7 e 8, quando cairam, em média,
cerca de 178mm, principalmente em Biguaçu, Tijucas,
Joinville e Itajai (apesar da previsão oficial, que
anunciava chuva para o norte e oeste, onde seguer

choveu). O que provocou as chuvas que duraram das 5
às 6 horas do dia 6, .depois entre as 15 horas do
mesmo dia e I lhoras do dia 7 e, por fim, das 3 às 6
horas do dia 8, segundo o meterôlogo Seixas Netto, foi
um' "retorno da massa fria, (com vento norte) sobre
uma zona. de pressão atmosférica constantemente

decresCente, de 1 008. Õ milibares' a 1004. Omilibares do
dia 6'ao dia'8. Neste dia 8,,,afi 6 horqs a {eniperatura
atingiu a minima de 16.6 graus centigrados, passando
então a estabilizar' e, posteriormente, a elevar-se

, /

constantemen te, o que garantirá tempo bom por no-

mú'iímo uma semana.

/

Vá'rlas outras firmas sonda
das pela Casan para encam
par este serviço, negaram-se
alegando

-

falta de condi-'
ções", díaJzaír Junkes. E
continua:

"Os riscos são realmente
grandes, pois além da altura,
os elementos que fazem os

reparos, precisam se deslo
car sobre os canais; carre

gando .carros-de-mâo, tá
.buas, e todo o restante do
material, já que não existe
outra maneira de chegar até
os locais onde são realizados
os trabalhos".

'

Segundo o, mestre-de
-obras, estes operários são-
realmente corajosos" pois,
além de trabalharem nestas

condições, sobre um preci
pício, sujeitos a uma queda, _

'

também têm de enfrentar os

mosquitos, que não os dei.
xam em sossego.

'

INSPEÇÃO
A manutenção da represa

de Pilões é feita através de'
15 elementos. A maioria
mora ali, mesmo, pr6ximo a

Santo Amar(), trbalhando de
segunda à sábadó.

-

'�
"O fato de residirem pré- ,

xímo a, barragem, facilitá
�

bastante o serviço de conser

vação,
-

já que podem resol- '

J
ver qualquer imprevisto", �
diz o engenheiro da CaS�.

Esta fiscalizacão é feita-
_ desde a.construção da repre
sa, e são vários os trabalhos
realizados.

Existe uma equipe que
diariamente faz revisões ao

longo das adutoras, e tam- '

bém nos 'canais cobertos,
visando descobrir qualquer"
falha que possa existir nes-

'

tes condutores, "

Nas épocas de chuva, esta
equipe Percorre .o rio, Cuba
tão, realizando um trabalho
de- limpeza; pois as águas
ficam saturadas de galhos de
árvores, troncos, pedras e

animais mortos.

-o PROCESSO

Nos, períodos chuvosos
f apresenta uma cor barrenta,
avermelhada, -motívada pela
força da correnteza, que
traz grandes camadas de bar
ro e areia do fundo do leito
e das margens,

'

A barragem feita de con

creto e pedra, Com cerca de
33 .metros, de largura.. pos
sui, numa de suas extremí-'
dades, Um ponto de capta
ção. Neste local, existe uma

grade de ferro que tem a

função de impedir I:l passa
gem de detritos. Esta água,
após passar pela grade prote- 4
tora entra em um canal des
coberto, percorrendo alguns
metros. ,

.

,Logo em seguida entra
em outro canal retangular,
coberto, e que possui, as
mesmas dimensões do ante

rior, ou seja, 77 cm 4e
.

altura e 60 tem dê largura;
Ap6s um longo percurso, ô
líquido chega em um, ponto'
denominado caixa de parti
dá. Daí, então; é bombeado
para as adutoras (canos de
ferro de 450 e 500 milíme
tros)· que fazem-no chegar,
até a Capital.

/ ,

"Como a Casan não possui
-'

ainda uma estação de trata- ,

mento, a, água é clorada
num ponto abaixo da repre- .1
sa e num outro, que está
loealizado no reselVatório
existente nos fundos 4a es

cola' iIÍdustrial, eliminando
as impurezas. '"

COm todas as .po.ssibilida- 'Toda a computaão, se-

des de os resultados do Con- gundo o professor, transcor
curso Vestibular serem com- reu da melhor,maneira, e em
putados. ,até as 9 horas' de_ 'seu ·c0m'enlário na tarde de

_ heje, deveiá' ser ''dada a. co- ontem somente r(lceava a

'nhecer logo após, atravé� de necessidade de desligamento
comunicado inicial do Rei- do éomputador pormotivos
tor Roberto Lacerda, a re- de trovoadas e falta de errer

lação dos aprovados que gia elétrica. Nos dois cas<;>s,
preencherão as 1.840 vagas no entanto; a ,Ufsc contava '

da- Ufs.c. As listas nominais com o auxl1io da Celesc, DESCl\NSO
estarão' expostas logo a se- que de início prometeu não Não se preocupando com
guir nas janelas do Restau- deSligar a energia e se, quan- o descobrimento d� que
(ante Universitário. do necessário, fazê-lo com

, alguns gabaritos de provas,

prévio aYÍS,o a Universidade. divulgados não fOiam coin-
Segundo o professor;Clo- ,Desta maneira, a Comis- cidentes com os gabaritoS

dorico Moreira, presidente são não .receia nenhum, im- apresentados ao computa
da Comissão Central do Ves- previstq prejudicial cercan- dor, o professor Clodorico
tibular, esta foi a maneira do todo o trabalho de um Moreira afirmou que "a di
que ()e usou quando da: di- bom esquema de garantia e 'vulgaão rápida forçou o er

VlUgação dos, aprovados de 'segurana. Os casos de eni- ro"�, mas todas as provas
74 e será seguida hoje se ,pate, provocados por: coin- foram corrigidas segundo o

nada em contrário aconte- cidência de médiaS, são to- ,gabarito correto fornecido
cer, de maneira que,' as dos resolvidos segundo por- pela Comissão elaboradora
9h30m todos os resultados taria do Reitor que determi- das provas. ,

sejam dados a conhecer. nou o desempate através de Diz que, a C.omissão não

consideração, primeiro: pela
nota obtida nas provas de
peso 2, e mantendo-se ainda
o empate, co.nsiderando-se a

nota obtida nas provas de
peso 1, isto segundo o valor
de cada disciplina atenden
do ao curso (:fe opção do
candidato.

'cENTRAIS ELÉTRICAS DE ,SANTA 'CATARINA,.S.A.

'SETOR flORIANOPOLlS'
- COMUNI(;ÀÇÃO ,-

A CENTRAIS ELETRICAS DE SANTA CATARINA S/A _ CELESC -_ AGÊNCIA
FLOR IANÓPOLlS, comunica aos se,us cónsumidQres que, Dm"1INGO, dia
12/01/75, haverá desligamento de energia eletrica, nos seguintes locais e horários:
ILHA:-

'

Linhüs � e 5
Das 6,00 �s 9,00 horas: - Felipe Schmidt (a-partir do EtAiUcio COP:MSA), Trajano,
Tte. Silveira, Jerônimo Coelho; Álvaro de Carvalho, parte da Praça XV de
Novembro, Chácara da Espanha e RO" Santos Dumont.
Obs.: O desligamento acima visa po�ibilitar os ,trabalhos dos nossos empregados na

m<!nutenção d? rede de distribuição primária e montagem de l!ma cabine r./ligação
de um prédio. '_ "

Das 6,00 às 1 i,OO horas: '., Rua Major Gosta, Gal. Vieira da Rosa, Nestor Passos,
CASAN e,adjacências.

'

Qbs.: O desligamento acima, visa possibilitar os trabalh'os dos nossos empregados na

Le1:orma
da rede de distribuição primária e secundária.

Florianópolis, 10 de janeiro de 1.975.
,

'

-A EMP�ESA _ \

se importa em anular uma
qu�stão para que' o r'esulta-
do saia correto e assim foi
fei�o nos, casos já divulga"
dos. Pergur,ltado, quantd a

organizaão do Vestibular
pô próximo ano., sua respos�
� foi rápida: "em priineiro
plano a idéia é descansaI:".

Proximamente porém,' a
Comissão Central d'o Vesti·
bular elaborará um relatório
que será apresentado ao tei
tor e que contará como se

deu todo este último Con
curso, e como poderão ser

OS démais, garantindo o pro
fessor Clodorico Morena,
que todo o sistema que fun
cionou este ano é apropria-

, d9 para funcionar com 4 a 5
n1il candidatos, e ainda po
derá 'ser utilizado para o

próximo ano, mesmo que o

número de vagas sejà
aumentado.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




